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Leopoldo II acuiado de traficar com Hitler sobre o futuro da Bélgica
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PRIMEIRA DECLARAÇÃO DE
0 fRACASSO DA CONFERÊNCIA DE SÍMIA

"VVADHA, índia, 20 (A. P.) — O Mahatma Gandhi, na sua
primeira declaração sobre a Conferência de Simla, desde a sua
terminação^ pediu aos indianos que não ficassem desiludidos com
o fracasso da Conferência e instou por que se concentrassem no
(Uúgrama de "socorro às aldeias".do Partido do Congresso.

Em Calcutá, o presidente do Congresso, Abdul Kalan Azad,
declarou que, se Lord Wavell reconstituir o atual Conselho "no

espíHto da proposta Wavell", os representantes do Congresso po-
dera participar e participação do Conselho, se convidados, mas
não poderão participar dêtes na sua forma atual..
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PROSPERIDADE
DIZ TRUMAN

JjRLlM, 20 (De Merriman Smith, còrespondente da United

BPvess) 
_ Em breve discurso durante a cerimônia do iça-

mento da bandeira norte-americana era Berlim, o presidente
Truman declarou que os Estados Unidos não têm ambições tem'-
feriais e somente aspiram pela paz do mundo. A bandeira foi
jçada às 14 horas sobre o quartel general do grupo do Conselho
de Controle norte-americano, um antigo quartel do serviço de de-
:;'_sa aérea de Berlim, no subúrbio de Dahlem, e foi a mesma que
sc hasteou em Argel e Roma. Junto ao presidente1 estavam o se-
cretârjo da Guerra, Henry Stimson, e os.gens. Eisenhower, Geoi-
ge Patton, e Ornar Bradley.

Ü presdiente Truman disse textualmente o seguinte:
"Esta é uma ocasião histórica. Demonstramos concludente-

mente que os povos livres podem triunfar em assuntos mundiais.
Içamos hoje aqui a bandeira da vitória sobre a capital de nosso
maior adversário. Ao fazê-lo, devemos recordar que içamos esta
bandeira em nome do povo dos Estados Unidos, que luta por um
'ruindo melhor, um mundo de paz, no qual todos os povos tenham
idêntica oportunidade de gozar todas as boas coisas da vida e não
apenas algumas. Não esqueçamos que lutamos pela paz e pelo
bem estar da humanidade. Não fazemos luta de conquistas. Não
há um só pedaço de território nem uma só coisa de valor mone-
tário que aspiremos obter nesta guerra. Queremos paz e prospe-
ridade para o mundo em geral. Queremos que chegue o dia em que
possamos fa.*'- na paz tudo aquilo que não nos foi permitido
fazer na guerra.

Se pudermos conseguir com que a tremenda maquinaria que
(ornou possível a vitória trabalhe pela paz, poderemos olhar para
o futuro com a maior confiança na segurança da humanidade. 35
Isso é o que nos propomos fazer".
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A CONVITE DO PRESIDENTE VARGAS, VEM AO ORASIL OM MARECHAL DA RAF
0 presidente Getulio Vargas e o ministro da Guerra no "General M. C. Meigs"

A PROVÁVEL COMPOSIÇÃO DO
MOVO GABINETE ESPANHOL

MADRID, 20 (R.) —• O novç governo do general Franco, pres-
i>rá juramento amanhã. — Segundo se frdiarita, a composição, do
novo governo será a seguinte: "Relações Exteriores, Martin Àítajo;
Guerra, General Dávila; Marinha, Almirante Regelado; Ar, Ge-
neral Galarza; Justiça, Raimundo Fernandez Cuesta, ex-embaixa-
ilor no Rio, um dos fundadores da Falange Espanhola; Indústri-i
« Comércio, Antônio Suances; Obras Públicas, Ladrcda; Agricul-
tura, Reina.

Os Ministérios das Finanças, Interior, Trabalho e Educação
nào serão alterados.

O sr. Arrese, secretário da Falange, e ministro sem pasta,
nâo fará parte do novo Ministério, mas continuará ocupando o sc-
cretnriado da Falange Espanhola.

II

FALA SOBRE 0 U-530 0 CHEFE
DA FROTA SUBMARINA ALEMÃ

KIEL, Alemanha, 20 (A P ) — O almirante Eberhard Godt,
chefe de operações da frota submarina alemS, revelou que o sub-
marlno U-530 deixou Kiel para um porto norueguês no. dia 3 de
março de 1945 — sem Hitler nem Eva Braun a bordo — e eon-
iderou -Imples boato a noticia de que êsse submarino desembar-

cara na Argentina o Fuehrer e a sua amante,
A declaração do almirante Godt foi corroborada pelo almlran-

te Helmut, ex-comandante do cruzador "Hipper" e chefe das pe-
Hiienas unidades de combate: ...... _.

"Se Hitler e Eva Braun tivessem de fugir da Alemanha em
-ubmarlno, certamente nSo seria no U-530".

O capitão Kurt .Langer. comandante do U-530 até oito meses
passados, disse que o submarino estava fazendo água e nSo era
considerado seguro: ¦ ... . . _, „"V surpreendente que tenha podido chegar à Argentina .

O capitão Langer revelou que a proa do U-530 fora arrancada
por um navio-tanque americano, no Nata^ de 1943, quando o sub-
marlno foi atacado a leste do Canal do Panamá.

O U-530 foi construído em 1942.
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VAI SER MESMO NA 2.1 FEIRA
) JULGAMENTO DE PETAIN

LONDRES, 20 (U. P.) — Segundo a emissora de
Paris, contrariamente aos boatos propalados relativamente
ao adiamento dos trabalhos preliminares para julgar Tc-
tain, pode-se afirmar que o julgamento do velho marechal
terá início na próxima segunda-feira, no primeiro tribu-
nal de apelação de Paris.

ACUSADO 0 REI LEOPOLDO
DE TRAFICAR COM HITLER

1'RUXEIAS 20 (Por Edward Sivecney, correspondente da Vni-
!<¦(! 1'rcss) — () rei Leopoldo da Détgica negociou com Hiller para
incluir o sen pais na Eufcéja dominada pelos alemães e por isso
ileni} abdicar — declarou hoje o primeiro ministro Achillc van
Acker perante a Câmara dos/Deputados. .

O •'premier" se opas calegmicamenle a legislação destinada a
realização do plebiscito sóbre se o rei deve ou nao voltar a Bel-
'tica e mencionou inúmeras acusações contra o monarca, inclusive
a sua recusa de. ajudar o movimento dc resistência ou aproveitar
't oportunidade de escapar aos nazistas.

Pela primeira vez essas questões vem à tona desde o cornéfo
da longa crise belga sóbre o regresso do rei Leopoldo. Estupefatos
diante dns declarações de van Acker, os membros da C™"™"^-
diaram o primeiro ministro com pedidos de pormenores. guando
terminou o seu extenso discurso em que instou para qne a nação
se unisse em torno do filho do monarca, príncipe Baudoin. dc qua-
torze anos tle idade. . . , ... „»,_,,.-,,."¦"Eüídcn.emen/e. algumas informações vem frWtoffrmto
- declaro,, van Acker cm resposta a «àriptJm^^M^»
¦ue apoiam Leopoldo. "Essas informações vem '«»£» df JonlW

belgas", disse o primeiro minislro e. continuando a insistência por
detalhes (montou o sr. Davinon. cx-embaixador belga em Berlim.

Vau 
"cie¦ 

reveiot gue. Leopoldo solicitou e obteve entre com
mÚrT^MusTadâ. para discutir *»«>,g«WÇh«g.f»j£
in nais e o tratamento dos prisioneiros de guerra, (.ondulo, (lis
uliTtambima sua manutenção do trono. ^^J^.-gj^m que a Alemanha controlaria os negócios f&W*V*ê 

da BéffliM.
A Câmara dos Deputados adiou os debater, para ü próxima

"rça-feira. "'S' *.' '.'.fl

A 25 de agosto che-

gará o 2.° Escalão da
F.E.B.

Sob o comando do gene»
rai Cordeiro dc Farias,
embarcarão no "D. Pe»
dro 11" e "Mariposa",

transporte americano
Ontem, âs últimas horas da

larde conseguimos apurar no
Ministério da Guerra, que ja
está definitivamente assenta-
do o embarque ila tropa _ q«c
comporá o segundo Escalão dn
F E.B. Assim c que entre os
dias 3 c lü dc agosto próximo
vindouro, dovòrüó embarcar na
Itália, com destino a esta ca-
pitai, sob o coinand.0 do gene-
rai Oswaldo Cordeiro dc l'a-
rias, os soldados que compo-
rão a tropa do 2o Escalão da
F.K.H. Os expedicionários
viajarão a bordo do transpor-
tc de guerra norte-americano
"Mariposa" e do navio brasi-
leiro "D. Pedro II", devendo
chegar a esta capital, precisa-
mente no dia 25 de agosto, isto
é, dia cm que sc comemora em
todo o Brasil o nome de Ca-
xias. Viajarão a bordo dos ci-
tados navios o Io Regimento ue
Infantaria, sediado na Vila Mi-
litar; 1" Ri de Obuzcs, dc Sao
Cristóvão; 1-1° Grupo dc Obu-
zcs. dc Quitauna; 1° Regimento
dc Atilbaria Curta Pesada, an-
ligo Grupo Escola; uma Bate-
ria e Comando de Artilharia
Divisionjiria; V Cia. do Bata-
lhão de Saúde; e restante do 9o
Batalhão de Engenharia; os
remanescentes do 6" Retfimen-
to de Infantaria; 1 Cia. do
Batalhão de Saúde c elemen-
tos de Transmissões. Afim de
evitar atropelos de última ho-
ra, o Gabinete do m:n.:.i.o Hia
Guera, tomou as necessárias
providências no sentido de que
seja fornecida com antecidén-
cia a relação nominal dos com-
pnncntes do mesmo Escalão.
As mesmas manifestações assi-
nalaráo a chegada desses hc-
róis.

ALARMA NO IMPÉRIO DOS AMARELOS COM
A AMEAÇA DE INVASÃO NORTE-AMERICANA
Oeupac&o -de 4 campos
petrolíferos em Bornéu
B _. »--.. ..ntr^in nn i a _> \  fícmninn rnm a ameaça dS FRANCISCO, 20 (A. P.) — Nervosos com a ameaça de

invasão, os comandantes japoneses, segundo se anuncia estão re
tirando milhares de soldados da região central da China transpor-
tando-os para a defesa das praias do Mar Amarelo contra um p-B-
sivel desembarque norte-americano. ¦ . rVl,nS_Esta notícia, vinda de um porta-voz do Alto Comando Chinês,
coincidiu com a reunião do gabinete japonês para o estudo dos
problemas do dia". Esses problemas incluem o paradeiro da 3
Esquadra dos Estados Unidos, a captura pelos australianos do 4
campos petrolíferos de Eorneo, os ataques aéreos contra o Japão e
a costa da China, e as conquistas gerais dos chineses, no su.

Esse porta-voz do Alto Comando Chinês, o major-general Kuo
Chi Chig declarou que no último mês, 100.000 soldados japoneses
foram retirados das áreas centrais da China c transportados para
a província de Shantung afim dc enfrentar uma possível invasão
anfíbia norte-americana. . .

Simultaneamente, outros foram transferidos para a costa, \In-
dos do norte da China. _,

A província de Shantung fica a 300, milhas ao norte de Shan-
ghal e e a terceira área que, segundo Tóquio, os americanos tenta-
rão um desembarque.

Ocupada a refinaria petro
Mera de Sambòdja

MANILA, 20 (Por Dean Schedler, da A. P.) - O general Mac
Arthur anunciou que as iôrças australianas, em Borneo, conquis-
taram depois de um avanço de 8 quilômetros e sem qualquer luta.
a refinaria petrolífera de Sambòdja; ao entrarem em Sambòdja,

.os australianos encontraram apenas dois japoneses defendendo o
campo.^ 

D-v.são _ustraliana em ofensiva contra Sambòdja encon-
trou grandes incêndios em todo o campo indicando que o inimigo
o incendiara antes de se retirar.

As forças das índias Orientais Holandesas, por sua vez, repe-
liram um contra-ataque japonês ao norte de Balikpapan enquanto
os australianos infiltravam-se através toda a refinaria petrolífera
no porto de Aronki, expulsando os japoneses para o ínteriui.

Mobilização de crianças
no Japão

S. FRANCISCO, 20 (A. P.) - A agência Domei. ™m des-
pacho transmitido pela rádio de Tóquio e. gravado pela Comi^°
Federal dc- Comunicações, anunciou que o vice-ministro Takeo íaaa
declarou aos empregados do Ministério da Marinha que era »-
mentável" o fato de alguns de seus concidadãos terem-.^ mostrado
"desencorajados pelos acontecimentos reais desta feroz gueriv

Disse aue aqueles pessoas "entregaram-se a uma atitude sem
desijmo, dqes*rutiva, de" desinteresse e abandono negligenciando
em seus deveres e tornando-se indolentes e ressentidas .

Em outra irradiação, declarou que o governo JW?» e„f 52
mobilizar 1.500.000 crianças escolares para o cultivo de tó.uw
..crei dc terra e aumenta da produção de alimentos.

De Gaulle não está
em Potsdam
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De Gaulle

POSTSDAM. 20 (R.) — O sre-
neral De Gaulle não está assis-
tindo à Conferência de Potsdam

 inforn.on-se oficialmente esta
noite. Não há, tampouco, ne-
nhuma indicação dc que presen-
ciará a« últimas etapas das dis-
cussões aliadas.

Morreu Paul
Valéry

PARIS, 20 (L\ P.) — Faleceu
hoje, na idade de setenta e qua-
lro anos. o conhecido escritor
¦—me-. Paul .Y.aléryj ._.

Presidirá a missão inglesa
ein homenagem á F.E.B»

LONDRES, 2 (A. P.) •— Informa-se que uma missão de bon
vontade, constituída por três aviões dc bombardeio Lancast.er snli
a chefia do marechal do Ar, Harris. chefe do comando de bombar-
deio, partirá para o Brasil, a convite d.p presidente Getulio
Vargas, ... . .

Não se sabe a data exata da partida da missão, mas esper:.-
se que parta daqui nos meados da próxima semana e chcirue a
tempo de participar da recepção à Força Expedicionária Brasileira,
de volta da frente italiana."não ha^liberdadFde reli-
giã0 na russia"-diz 0 vaticano

CIDADE DO VATICANO, 20 (A. P.) — O "Os-
servatore Romano", em editorial, declara que a Igreja Mr>
pode aprovar a União Soviética, uma vez que não há .ii-
berdade de religião na Rússia."A atual constituição soviética, embora permita n
liberdade de pensamento, proíbe a propaganda religiosa,
inclusive o ensino da religião, e consente em que se f$$a
propaganda anti-religiosa. '\"A. Igreja nâo pode ser favorável ao Poder Civil
que recusa prestar sua justiça a Ela."O que a Igreja considera violação da liberdade r.-
ligiosa, o Estado justifica como ação política".

ESTAGNAÇÃO M MASSAS TRÂ-
BALHADORAS NA EUROPA

-NOVA YORK, 20 (K.) —' O New York Times", em artigo de
íundo, ¦ referindo-se* à "situação perturbadora" e contando coisas
relativamente à fome, estagnação de massas trabalhadoras, deserr.-
prego e incipiente violência na Europa, diz: "A Europa esta ter-
vendo, . com grupos tomados de um nacionalismo elevadíssimo,
prontos para tomarem à força aquilo que querem. A única maneira
de conter,essa violência é manter força suficiente no terreno. í<
assim a obrigação dos Estados Unidos de conservarem exército-;
na Europa durante o periodo de transição para a paz é coisa tao
clata qüe não necessita de explicação. A paz na Europa depende
do restabelecimento e o processo do restabelecimento náo pode ser
iniciado sem suprirhrantos de combustível, de gêneros alimentício..
da maquinaria, que a Europa não pode produzir. A reconstrução
não pode começar enquanto os Estados Unidos não dispuserem dc
algumearvãò para exportar. A mesma coisa se deve dizer no to-
cante aos gêneros alimentícios, e nós, os norte-americanos, pteci-
samos diminuir ainda mais as nossas rações para ajudarmos a Eu-
ropa, impedindo que os habitantes do' Velho Mundo passem tome .

A CRISE POLÍTICA Nf COIOMBIA
LONDRES, 20 (U. P.) — A renúncia do presidente

Loper causou surpresa nos círculos diplomáticos locais.
Apesar das informações sobre a intranqüilidade político
reinante na CoIombia, acredita-se em geral que Lopez
contava com suficiente apoio para manter-se no poder.
Supõe-se nos círculos Diplomáticos que a oposição co scu

governo foi demasiado forte,
Não se dispõe, de elementos bastantes para expres-

sar uma opinião concreta sobre a situação, porém acre-
dita-se que o Partido Conservador procura, depois d_

quinze anos, voltar ao poder. Acredita-se que os conser-
vadores têm estado preparando uma campanha destinada
a desalojar o Partido Liberal de sua posição de predomínio.

CERCADO POR BílONAVíS ARGfN-
TINAS UM SUBMARINO NAZISTA

BUENOS AIRES, 20 (U. P.) - O jornal 
"Critica", que so

ocupa diariamente com a noticia sôbrc a presença dc novos sub-
marinos alemães cm águas argentinas, não pcrmitnido assim cam
a mesma no esquecimento, informa boje. cm rcporlagem de pri
meira página e destacada, que um submarino nazista sc encontia
cercado por belonaves argentinas. . ...

A crônica dc boje é da autoria do "correspondeute especial ,
qne diz terem sido seus esforços recompensados por_ apreciar oi
navios de guerra argentinos cercando uma embarcação que, pem
distância, não parecia mais do que mn ponto no horizonte.

Diz tambím que o chefe dc Policia da povoaçao General La-
valle ao se referir a essa "embarcação misteriosa", nao quis afir-
mar positivamente que *c tratava de submarino, porem declaro')
que a mesma "foi completamente cercada por navios de guerra <•
é-lhe impossível escapar".

Outros jornais, como "La Razon", levam ao ridículo o ca-
so "La Razón" declara que se trata de nm bote dc borracha no
qual, segundo informações recebidas, algumas pessoas teriam che-
gado a um ponto da'Argentina, c que nada mais cra do que um
bote comum dc pescadores. ¦

A ATITUDE DOS ESTADOS UNIDOS
EM RELAÇÃO A' ARGENTINA
MOSCOU, 20 (U. P.) — O periódico 

"Novoyc

Vremya", em sua última edição, diz que as intimas relaçõs*

da América Latina com os Estados Unidos constituem um

fenômeno dos tempos de guerra e que a atitude de panos

quentes adotada pelos Estados Unidos com relação a Ar-

gentina, é ditada pelo temor de que mais tarde essa nação

dirija o bloco sul-americano na direção da Europa, prin-
cipalmente da Grã-Bretanha.

Ua parte final do artigo, diz seu redator — sr. F. Go-

bulev — que a atitude apaziguadora para com a Argen-
tina pode ser comparada com uma edição atualizada dc-

que ocorreu em 1938 e levou britânicos c franceses a

Munique.

«Jfl-i.
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Decretos c/o 6
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overno
O presidente da República as- da Embaixada na Colômbia e Otà-

Minou os seguintes decretos:
Justiça

Designando Francisco de Pau-
li* Liipércio Santos, membro do
Conselho Adminstrativo do Esta-
Üo do Rio de Janeiro, para subs-
tiluir o presidente do mesmo
Conselho, era suas faltas q impe-
ilimentos. ' •

Nomeando Antônio Oliveira
Aguiar, membro dò Conselho Na-
nutJal do Trânsito, como repre-
«entante da Federação Nacional
dos Condutores dc Vciculos Ro-
iloviários e Albino Lopes, Artur
fiésar Soares, Airlon Correia, Al-
cfr Ávila Moreira, Alexandre Soa-
i-iis Leitão, Alfredo Saad, Arnaldo
Karbcisa, Aldemar Armada, Altivo
.lorgtí de Souza, Antônio Pinto dc
Azeredo Filho, Décio Demarco,
Hik-1-mando Tavares dc Resende,
Dorival Knipel, Edson dc Souza
(iomes, Emilio Henrique StéHo,
bmillo Zilü, Ernani Magalhães.
Kvildo Barbosa dc Alvarenga, For-
'.nnato Airoza Filho, Geraldo de
Oliveira, Henrique Fernandes,
lieinrkh, Rudolf Brand, Hilton
Martins Pcdrosa, Idclvan ¦ Paira
Chaves, Júlio Bahia Pradcra, Lau-
ro Oliveira Paula, Marcclino de
Carvalho Machado, Mário Correia
liichard, Miguel Edmundo Ferraz
ílo Amaral, Natal Molinaro, Nel-
^i* Prazeres, Ncro de Araujo,
Nilton Barbosa, Otácio Sales do
Souza, Nair dc Serpa Alcântara,
Otacilio da Silva Augusto, Orlan-
<io de'Miranda Henriqucs Filho;
Paulo Lima Amaral, Pedro José
Chedic, Raimundo Dias Rodri-
uues, Raul Monteiro da Fonseca,
líobefíò* Campeio da Fonseca, Ro-
lierto Campeio Barroso, Roberto
Moacir de Castro, Rui Pinto Ma-
mede, Samuel Néri Guarabira,
Tomaz Augusto de Carvalho Bur-
le. Tomás Melo Dias, Umberto Sá
de Oliveira, Valdemar Ribeiro
Peixoto, Valdir Montolro- Garcia fl
Wedison Oberlaehder, eni comis-
ão, policias especiais, padrão F.

Concedendo exoneração a Vai-
th- Françòís de Faria, dc policia
«pecial, classe F.

Concedendo licença a Jean
üacberün, brasileiro pór titulo
ileciaratório para aceitar e exer-
icr o cargo de cônsul honorário
da Suiça, nos Estados do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina.

Concedendo naturalização: a
Alexandre Vallcgiani, natural da
Uália; a Ana Lopes, natural de
Portugal; á Dolèdonio Castro, lia-
iural do Uruguai: a Domingos Sc-
• afim Cocito, natural da Itália; a
lizio Rizi, natural da Itália; a
Vânia Kort, natural da Rússia;
u Florindo Vicente Ramos, natu-.

. ral' da Espanha; a Francisco
Oupello, natural da Itália; a Ger-
miniano Cugurra, natural da Itá-
lia; a Joel Schumuleler, natural
da Polônia; a José Manuel Gar-
tia, natural da Espanha; a Livia
Inês Plerruzzini D'Amico, natural
da Itália; a Lucínio Jospe Parada
Felix, natural de Portugal; a Ma-
nuel Antônio Isfcr, natural da

vie de Sá Neves da Rocha, diplo*
mata, classe K, para cônsul .ad-
junto no Consulado Geral em Gc-
nova,

Fazenda
Transferindo, a pedido, Lia

Augusta Nobre de Barros, de dac
tilógrafo, classe E, para escritu-
rário, classe É.

Concedendo exoneração a José
Lima Soriano, dé guarda-livros,
classe E.

Tornando sem efeito os decre-
los que nomearam Agostinho
Coelho Pereira e Heraldo Bbaçu-
nera, ínterinaraentej . guarda-li«
vros, classe E,

- Aposentando Artur dsi Silva
Leitão, ajudante de tesoureiro, pa-
drão 23, da Recebcdoría do Distri.
to Federal.

Exonerando Paulo Joaquim Fer-
nandes, de ajudante de tesoureiro,
padrão I, da Reccbedoria Federal
de São Paulo. ..,'.'¦¦

Nomeando Paulo Joaquim Fcr-
nandes, ajudante de tesoureiro,
padràa I, da Reccbedoria do Dis-
trito Federal, Zélia Camisassa Nu-
nes, dactilógrafo, classe D e Mário
Helena Tedim Barreto Casabona,
interinamente, como substituto,
a.judanto de tesoureiro, padrão I,
da Recebcdoría Federal de São
Paulo.

Reintegrando Eduardo Sousa
Carvalho, no cargo de ajudante, du
tesoureiro, padrão 23, do Tesouro
Nacional. '¦'.', .* ;.

Trabalho
Nomeando Bernardino de Carva-

lho e Armando da Silva Lúcio, in-
terinamente, escriturário», classa
e;

Marinha
Nomeando Alberone Fernandes

de Oliveira, Antônio de Pádua Re-
sende de Freitas, Délio Mauri, Jóá-
quini do. Lemos Braga, Joaquim
Henrique da Silva, João Evangc*- aos M'Hn*pSã7ffi«7.n»wf;£*"""""••
lista Emercnciano, João Patrício' tíâffilS COm os antl-fas"
Delfim Pereira e Mozar Matos, in-
terinamente,
E.

O GENERAL MASCARENHAS DE
CONDECORADO PELO GENERAL

MORAES
CLARK

NOTICIAS DO
ESPÍRITO SANTO

O pintor Edson Mota dó seri
viço do Patrimônio Histórico
Artístico Nacional do Ministé-
rio da Educação e Saúde, com-
pletou os trabalhos dè. restau-
ração em quatro telas de Vitor
Meireles e outra levada paraVitória por Frei Pedro Pala»
cios, todas j pertencentes, ao
Convento da Penha, Essas te-
las serão apresentadas ao pú-blico. pelo referido artista, du-
rante a conferência que dará
então, no Museu de Arte Reli-
giosa, sobre as diversas rari-
dades artísticas que tem exa-
minado no Espirito Santo..

O dr. Lourcnço Filho, dire-
tor do Instituto Nacional deEstudos Pedagógicos, telegra-
foú ao sr. secretário da Edu-
cação e Saúde, apresentando-
lhe felicitações pelo conside
ravel aumento da verba con-sagrada ao ensino no EspiritoSanto, para os exercícios de
104*1 e 1945, bem como pelasrealizações extraordinárias nosetor educacional.
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MANOELITO

DE ORNELLAS
i iÁNOELITO DE ORNELLAS,
/Wi 

"uiha'das figuras mais im-
v * portanfés no panorama li te-

rário gancho, acaba de estrear
no romance, publicando "fiara-
jú", um palpitante poema cm pro-
sa BÔbre o lendário cacique das
Missõís.

A publicação de "Tiarajú" si-
tua o escritor Manoelito de Or-
ucllas no ponto maia alto de sua

União Juvenil na Itália
ROMA, 20.'(A. P.) — O Can-selho da Juventudç socialista ccomunista apelou para todos osjovens de ambos os'Partidos nosentido de colaborarem entre si ecom outros grupos juvenis pro-gressistas, especialmente os ca-tohcos.
O apelo do Conselho da Ju-ventude constituí mais um indicioda tendência.a solidificar.a união

cisfas do centro.

FLAGRAXTE TIRADO cm um dos jardins da re-sidéncia onde se encontra hospedado o generalClark, poucos minutos depois desta alta patentedo Exército dos-Estados Unidos haver condecora-
do o venerai. Mttsairenhas de.Morais com a Estréia

da Bronze qua foi conferida a êste oficial pelo
goiiérno americano. O "clichê" acima mostra a
general Clark cumprimentando o comandante da
FER, ¦ (Foto do Serviço dc Informações do }h*mistério).

Dai a afirmarão do eminente
critico brasileiro, analisando-lh'
a rica obra literária: "sua roca
ção não ó a da mancha ou d
anotação, mas «im a vocação do;
murais imponentes",

VALÊRY

COM 
A MORTE de Paul Va

léry- — ocorrida ontem em
Paris — a inteligência mo*

derna perdeu uma dc suas expre*.
soes mais poderosas. O admira
vel aulor de "La Jcuue Parque'*
couquis.tou, na França e no mun
do, um renome excepcional, uni
prestigio que só os grandes artii-
tas conseguem.

Paul Ambroise Valéry, nasce;:
cm Alte, na França, em 30 de ou
tubro de 1871. Educou-se à nun
gem do Mediterrâneo, dc onde lhe
veio a inspiração p.ira escrever ¦
jícnial "Cimetiérc Marin". Estu-
dou no Liceu dc Montepiller d

Pedem a incorporação do
Dodecaneso à Grécia .

ATENAS, 20 (A. P.) - A.União1 dos Dodecanasianos, comsgde em Atenas, cabografou aoGrande Trio, em Potsdam, pedin-do a incorporação do Dodecáne-
so à Grécia,'

CONCESSÃO DA MEDALHA DE CAMPANHA

escriturados, cla6t>*

Guerra ;
Mandando agregar ao vespecti-

vo Quadro o General Intend.entedo
Exército Anápjo Gome«,

Concedendo transferência para-
a Reserva do Exercito ao Capitão
Intendente do Exército Vitorio Ca-
neppa.

Viação
Nomeando Alceblades Queiroz

dos Anjos, Ademar Ribeiro Cam-
pos, Adelma Nóbrega, Ari Cólen,
Arnaldo de Matos Zorron, Alice
Lírio do Vale, André Alves, Antó-
nio Rodrigues, Benedita Silva Ma-
chado, Berenice Miranda, Carlos
Caetano Martins, Cinira de Almei-
da Castro, Cironico da Câmara
Veloso, Cecília Serra de Castro,
Cirio Simões Pires. Clotilde Car-
rion de Lima. Concessa de Vas-

INDICAÇÕES
Para a corrida de hoje, no Hipodromo daGávea, fornecemos as seguintes indicações:

Mascarado —Asúva -—Antna
Toulon -— Rataplan — Spitfirc
Pánduro — Charo — Armonioso
Alberdi— Carioca -— Enanio
Infante — Fanal — Urucungo
Enéas — Sassiado —- Ei«Ia
Eclusa — Bombardeio — Riolií

- O presidenle da República as-
f.inou decretos concedendo a"Medalha de Campanha", aos
oficiais e' praças seguinteà:

Generais de Divisão Boaiicrgcs
Lopes de Sousa c dr.Washiuglou
^'áz de Meio;

Generais de Brigada Francisco
de Paula Cidade c dr. Waldomi-
ro Gomes Ferreira;

Coronéis João Pinto Paca,
Humberto de Alencar Castelo
Branco,' Osvaldo de Araujo Mo-
ta, Odilon Gomes da Silva e mé-
dico Emanuel Marques Porto;

Tenentes Coronéis Adalberto.
Bareto, Amaury Kruel, Thales
Moutinho da Costa. Auguslo
Marques Tores, Luiz Gomes Pi-
nheiro de UUfta Cintra, Nelson
Harbosa de Paiva, Aguinaldo
José de Sena Campos e inten-
dente Sebastião Augusto dc Car-
valho;

Majores Antônio Henrique AI-
meida da Morais,' Pedro Assunção
e Luz Gonzaga da Rocha;

Capitães Olando Moutinho Ri-
beiro da Costa, José Carneiro de
Oliveira. Celso de Azevedo Dal-
tro Santos, Carlos de Meira Ma-
tos, Paulo Ferreira Pará, Hélio
Barbosa Brandão, Abelardo Raul
dc Lemos Lobo, Otclo de Azevedo'
José Maria Romangueira, Hcle-
no Soares Castelar, Silvio de
Melo Cahú e Roberto Satamlnl
Ferreira;

Primeiros Tenentes Luiz Wll-
son Marques de Sousa. Iberê Gar-
cindo Fernandes de Sá, Amilear
da Costa Rubim, Aleebiades Pra-
do c Gustavo Carlos Alexandra
Stnl;

carreira intelectual, e ao raesmd
tempo reveja ura Hedonista dos
mnis sugestivos.

Nasceu Manoelito de Ornellas
na Cídrdo dc ltaqul. no H o
Grande do Sul. Estreou, em 192S,
publicando um Crdcrno de pne-
«ia, "Rodeio de Estrelas". Em
1930, em Porto Alegre, lançou"Arco-íris", também poesia.Sua primeira incursão cos do-
minioa da prosa foi "Tupanci-
j-etnn", ensaio de história.

Mais tarde, inteiramente vol-
tado para os problemas da evo-
luçSo social e cultural dos pam-
pas. publicou "Vozes de Aricl"
(1938), livro em que anrecia o
moderno* movimento literário rio-
fín-ndensc. E~i 1943, ri""*!u eni
volume, intitulado "Símbolos
Bárbaros", os seus ensaios, prin-
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Segundos Tenentes Raul da
Costa Martins. Ari Abott Romero cipalmente um de admirável qua
c Geraldo Majela Machado; Jidade literária e in vulgar capa

Capelães João Phceney Camar- eidade di análise. sAVe S!'"ncs

Síria; a Mauro Ângelo José Salsa, "™L "Be TL^"' ltue Tv„fnatural da Itália: a Maria Rodri- £?nceIos Coelho, Consulso Tola,

PARTE PARA BEIO HORIZONTE 0 GENERAL MARK CIARK
natural da Itália; a Maria Rodri*
Sues dos eRis, natural de Portu-
gal; a Maria de Souza e Silva,
natural de Portugal e a Serafino
Maciel, natural da Itália.

Educação
Nomeando Eni] Lima, interina-

iiiente, dentistas, classe G, oficial
administrativo, classo H o escri-
turário, classe E Jolina Carvalho

Doroteo Soares Ribeiro, Doralico
da Silva Sanlos, Ecilda Yolina do
Arruda, Elza Arantes Ramos, Este.
fânia de Morais Andrade, Fernan-
do Benedito Otoni, Geraldo Perel-
ra de Andrade, Georgina Costa Ma.
lafaia, Glória Maria Beima de Ma-
cedo, Georver Tira Duarte, Geni
Luisa de Faria, Crésio Rodrigues,
Gil de Lima, Aide de Alvarenga Al-

Nascimento e Aida Grassia Sc- mada, Herval de Camargo Portela,
i-eno Bianchini, interinamente,
professor catedrático; padrão M,
da cadeira dc língua e literatura
italiana da Faculdade Nacional do
filosofia da Universidade do
Brasil.

Agricultura
Nomeando Antônio Fernandes

Machado Filho, arquivista, elasse
!-', interinamente, cm comissão,
i-íiefe dc serviço, padrão M, José
Máximo de Campos, veterinário
üàpltaristà, classe L, intcrinameii-
t<t, em comissão, diretor de divi-*.ão, padrão O, Luiz Osvaldo dc
Carvalho, químico agricola, cias-
;ie M, interinamente, em comissão,
diretor, padrão O, Tailor Ribeiro
de Melo, veterinário sanitarista,
classe Mi interinamente, como
substituto, em comissão, superin-
Ifildente, padrão O, Araci Oljvei-
va Cunha, Guiomar Medeiros- dc
Figueiredo. Heloísa Mangeon, Hil-
da Maciel dos Santos Bcrtlnl,
Haidéc Albim, Irene Duarte, Lia
Fonseca Pimentel, Maria dc Lour-
des de Almeida Filho, Maria Ca-
rolina Dias da Silva, Maria José
de Abreu, Maria de Lourdes Joli
Gouveia, Maria Norma Lavor da
Uocha. Natércia Monteiro da Fon-

Iracema Medeiros, Iracei Lima da
Silva, Isidoro Dias Lopes de Oli-
veira, José Augusto de Melo Ferrei-
ra Lopes, José Agostinho Mel-
reles, José Temistocles Man-
dacarú, José de Barros Cor-
reia. José de Vaz Figueira, Ja-
nuário Ovidio Roiim, Joanita
Gonçalves Góes, Josiaí de Carva-
lho, Lciticia Medeiros de Freitas,
Lucilio Monteiro Moura, Luciano
Linhares Veloso, Luis Garamaschi,
Luis Cotutinho, Luis Jacinto Sar-
mento Pereira, Maria Caminha
Pacheco, Maria Cristina Brigs,
Maria Olga Vieira Cortês, Maria
Helena Paiva Guimarães, Maria
F.lza Brandão Lopes, Maria Elgita
Costa, Mario Costa, Maria da COn.
ceição de Oliveira Cavalcanti,
Maria do Carmo Engel Noblc,
Maria Anunciada Rego, Maria Te-
resa Lemes de Araújo. Maria do
Loudcs Trajano Lopes. Maria Lui-
sa Jaguaribe Nava, Manuel Pereí-
ra Rosa, Manuel Campos, Madalc-
na Novais de Toledo, Maidl Coc-
lho Acidi, Márcio Costa Lentiz,
Marieta Rodrigues ds Silva, Ma-
tildo Matos Trindade, Martinlio
Guimarães Portilho, Marilia Lio-
nen, Moacir Figueira de Morais,

Lopes Neto, o rapsodo bárbaro
dos pampas.

Manoelito de Ornellas é tam-
béra ura Conferencista excclon-
te,

Em sua obra de critica, a teu-
déncia para o debate e a prega-
cão das idéias caminha juntamen-te com uma formal elegância de
estilo e uma clareza meridiana.

go e Silva, Noé Pereira e Alberto
Costa Reis;

Sub Tenentes Francisco Xavier
de Oliveira. Jaime Marques d«
Figueiredo Filho e Valdemar Au-
reliano Sátiro; ,

Primeiros Sargentos WilH Hu»
thmecker e José Maria da Silva í

Segundos Sargentos David SU-
va, Valter Galdlne, Arlindo For»
iti e Vinícius Gomes Aguiar; _________

Terceiros Sargentos Carlos Al» i„_.._._*--a_ j„ _i*„:-:,»berto Vieira, Paulo Galduliche, AprCSentaÇiO OOS OllCiaiS
Léo Donola Pereira, Evaldo Oli- do ^ EscaJáo dfl RE<B# a„

mostrou grande inclinação para.a
matemática. Contudo matriculoi
se pa Faculdade dc Direito de
JIontpeMer.

Em 1S90 escreveu a pedido do
Pierde Louys "Narcisse". O poe*ma foi escrito dc um jato, cm
quarenla e o ito horas.

Formado em Direito, muda-se
para Paris e começa a freouen'a*-
Heredia, Mallariuc, Régnier c
Gide.

Era 1894 publica, na "NouveiU*
Revue", o seu primeiro trabilíic
om prosa, um arligo sóbre Lee-
nanlo Da Vincl.

Em 1895 começou a publicar
unia narraMva filosófca: "La
s'oir_ée avec M. Teste". Entrega-se
ao jornalismo c torna-se secreta-
rio da .-Wéneia Ha vas. ¦

Em 1913 reune os seus poemasnum livro: "La .Teime Parque",
enois. snrgeni: "Ablum ries Vors
Anciens". "Charmes", Vai-Wè".

Era membro da Academia Fran ¦
cesa,

vçira Meyer, Thomás DenquJm
do Queiroz, Ivan Hontezano de"Matos, José Valdomlro Teixeira,
Eduardo Mendes Ruis, Emldio
Perim e Wander Soares;

Cabos Airton Braga, José da
Silva Leal, Benedito dos Santos,
Jeferson Ferreira dos Santos. Or-
lando da Fonseca Riuciais e Ja-
cinto Cabral de Sonsa; e soldados
Carlos Santos, Ervino Carlos
Santos Biehl, José Edésio de Oli-
veira, José da Rocha Mendonça,
José Roberto de Paula, Jovelino
da Rocha, Cristiano Pereira
Duarte, Adalberto Alves de Pinho
c Tolentiho Andrade Camargo.

Visitou o presidente da
República o chanceler

do Uruguai
Acompanhado do embaixador

Leão Veloso, ministro interino

ministro da Guerra
Na próxima segunda-feira, às

51.30 horas, deverá realizar-se, no
Salão de Honra do Palácio do das Relações Exteriores, esteve,Exército, a solenidade de apre- ontem, no Palácio do Catete, emsentaçfio dos oficiais componen- visita ao presidente da Repúbli-
tes do 1? Escalão da F.E.B. pelo ca, o chanceler José Serrato. doseu comandante general Mascare- Uruguai. O ilustre diplomata, qui-ocaba de regressar da Conferên»

cia de São Francisco, onde repre»sentou o seu país, palestrou lon»
gamente cnm o chefe do governocm seu gabinete dc trabalho.

nhas de Morais ao titular da pas-
ta da Guerra, gen. Eurico Dutra.

w*? i*a dr* ^••'•'"•«•n-o dc P-tàes Propicio ' o' Irany,- todosAeronáutica Civil do Aeroporto componentes da comitiva do co-santos Dumont, embarcou ontem, mandante do ã.° Exércitoas 10 horas, para capital minei- Falando à reportagem, o Gene*ra, o General Mark Clark, coman
dante do 5.° Exército norte-àme-
ricano,. que operou nos campos de
batalha italianos e que é nosso
ilustre hospede. O grande cabo dc
guerra viajou em um avião "Dou-
glas" da nossa Força Aérea, sob ocomando do Major Luiz Sampaio.

raj Mark Clark disso que só ago-
ra tomarão conhecimento do ro-
teiro da viagem e das homena-
gens dc que seria alvo no territó-

rio.nacio.ngl. Sc'i*tia-sc desvanecido
om essas gentilezas do povo bra-
siléiro aos seus irmãos norte-ame-
ncanos refletidas na sua pessoa.No aeroporto o general Mark
Clark recebeu cumprimentos das
altas autoridades. No clichê, fia-
grante da partida.

Novo sub*chefe do gabi-
nete militar da Presiden»

cia da República
O presidente da República

assinou decretos exonerando o
contra-almlrante Otávio Fi-
gueiredo de Medeiros do cargo
de sub-chefe do Gabinete Ml-
litar da Presidência da Repú»
blica e nomeando pa.ra substi»
tui-lo o capitão de mar e guer-ra Maurício Eugênio Xavier 4o
Prado.

Por outro decreto o contra-
almirante Otávio de Medeiros
foi nomeado para comandante
da Força Naval do Sul..

A exposição de escultura
e pintura de Pola Rezende
Inaugura-se hoje, às 16,30 ho-

ras, a exposição de pintura e cs-
cultura de Pola Rezende, no Mu-
seu Nacional de Belas Artes. A•mostra de arte de Pola Rezende,
primeira que ela realiza, reuno
mais de quarenta gessos, nármo-
res e bronzes, e ainda uma serio
de trabalhos a óleo.

Campanha Pró Abrigo do
Bombeiro

PERGUNTAS
BRASILEIRAS
— N. 1.211 ===

eca Lima, Neusa dc Barros Tra-¦ Mozart Prado, Murilo Buarque da Juntamente coro S. Excia viaja-assos, Sofia Gomes da Costa o
/orinda Teixeira de Freitas, inte-linamente, oficiais administrati-
mis, classe H e Hamilton Vcrnet,
interinamente, vjráüco rural, cias-
sé D.

Concedendo exoneração a Mir-
tes Olga Pordeus Belsa, dc escri-
juraria, classe E.

[| Relações Exteriores
! Nomeando Antônio Houaiss, di-••lomata, classe J.

Dispensando Carlos Alves deSouza, diplomata, classe N, da
chefe do Departamento de Admi-"'listração.

Designando Francisco de Vorja
lialista de Magalhães, diplomata,fiasse K, para cônsul adjunlo no
Consulado Gerai em Assunção.

Removendo, "ex-officio", no in-ierésse da administração, Aníbal
de Saboia Lima, diplomata, cias-sé M, do Consulado Geral em São1'rancisco para a Secretaria de Es-lado e Francisco de Borja Ba-tisfa dc Magalhães, diplomata,'•lasse K. da Embaixada no Para-
guai para o Consulado Geral cmAssunção.

Tornando sem efeito os decre-tos que removeram "ex-officio",
rio interesse da administração,
Aldo de Freitas, diplomata, cias->s J, do Consulado em Filadélfia
para a Embaixada na Colômbia .-.• navio de Sá Neves da Rocha,i.oplomata. classe K, da Embaixa-da na Itália para o Consulado Ge-ral em Gênova e os que designa-mm Afdo de Freitas, diplomata,i >assc J, para terceiro secretário

Mata, Nadir Ávila Costa, Nair
Lopes, Nemczio Prado, Neusa Men-
dcs Cavalcanti, Neida Condessa,
Normanda de Freitas Teixeira*
Ornar da Cruz. Oscar Samáio Gar-
raff, Périclcs Morais de Andrade,
Plinio Vizeu Pereira, Romeu Xa-
vier, Rubem dc Almeida Ramos,
Selemérico Passos de Carvalho,
Sebastião de Aguiar Machado Fi-
lho, Eclange Onctilet Loyola, Sil-vio Blois Tclpo, Virgílio Aurélio
Porto, Valter Sarmento da Cunha,
Wilson Leite Pina. Wilson Lira e
Iolanda Margarida Monteiro de

ram no mesmo avião os Generai.i
Critemberger, Brann, Ord e Woot-
ten, todos do Exército americano,
bem como os Generais brasileiros
Castelo B-anco, comandante da
Escola de Estado Maior e Milton
do Freilas Almeida, este k disno-
sição do General Clark. Tambem.
cm companhia da Sra. Mark Clark,
seguiram a exma. esposa do Gc-
ncral Castelo Branco c a Scnhori-
ta Lourdes Lessn.

Em outro avião da FAB, oeman-
dado pelo Cap. Neumayer, viaja*
ram o coronel Maddox, capeiáo

Castro, interinamente, postalistas, í*° Exército americano, o Tenen-
classe E. J« Coronel Critemberger, Major

>., . .... Walters. cap. Luther. do Estado(Conclue na 4.» pag.5 Maior do General Clark e os ca-
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JUVENTUDE
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1 EVIDENTE EFICÃGÃ

EMOFLOÍDINA NA *RTSKIO.
ESCLEROSn

0 SWEEPSTAKE
SERÁ' NO DIÁ 5 DE AGOSTO, MAS

HOJE, DÍA 2!, HAVERÁ' UM
BETTING - DUPLO «UE CERTAMENTE

ORÇARÁ POR UNS

Cr$ 500.000,00
FAÇAM CONCURSO E BETTINGS, SOMENTE

NO

BRASILEIROHIPODROMO

IflNÂO ABRO 0 GUARDA-pmJ^^M

-__„,__. MliailiaiMna"MMMHáMMÍMÍHaHa«nl

ièd bom hunícrdlcrioí "SAL 
D 5

Nâo seja do "Contra"!

Faça o regimo ENO -
"Sal de Fructa" ENO
laxante e antiácido
co dcüar e ao leven-
»ar para garantir

FRU CTA"

RESPOSTAS ÂSPERGUN-
TAS DE ONTEM

2—No ano de 1822, o mu-
nícípio da Belém do P»
rá, contava uma popula-
ção de 12.467 habitan-
tes.

2 — 0 Tribuno? da Relação
da Bahia, suspenso
ãèsde 16ZÚ, joi restabe-
leàdo em 1652.

3—D Pedro I faleceu, kú
Palácio de Queluz, em
Portugal.

4—Aos primeiros anos da
segunda metade do se-
culo XIX, o "Diário da.
Bahia" e o "Jornal da
Bahia" eram os dois
grandes jornais que ori-
eníauam a opinião da
província baiana.

1~~A arrecadação munia-
• pai de Belém, no ano

de 1898, foi de
5.295:852*089.

''AS 
PERGUNTAS DE HOJE

2 — Quais os rios que cons-
tituem omaisimportan-
te escoadouro, para o
Norte, dos produtos de
Goiiz e Mato Grosso?

7—Em quantos distritos fi-cou dividida a cidade
de Belém ão Pará, com

. a grande reforma inter-
distrital do município
em 1833? 

5 —Por quem /oram anis-
t ia dos os condenados
por participação na re-
volta da "Sabinada", na
Bahia?

4 — Em que data foi orga-
nijtaão o segundo Mi-
nistério do primeirijreinado?'— Qual era o nosso prin-cijpal artigo ãe experta-

• Ção, qvnnáo a caravela'Galga" descarregou, va
Bahia, o primeiro <-*atío
(7*.*c tfez o ZT;:.j.'n

Do sr. Júlio Costa recebeu JMANHA a importância de cemcruzeiros contribuição pessoa!
para a homenagem ao sr. CoronelAffonso Romano, por motivo di>seu aniversário natalicio, ontemtranscorrido, manifestação di-.
qual desistiu o aniversariante, so-licitando fosse essa importânciaempregada na construção doAbrigo do Bombeiro", iniciatí-.va de sua autoria e destinada arecolher, na velhice, os abnegados
soldados do fogo, CrS 100,00.

Para o mesmo fim. recebeu ai«*.da A MANHA a importância à."CrS 50,00, que lhe enviou o Sr;Manoel Soares.
Importância árre-adadá ante**normeute — Cr? 300.00.
Total — 45000.

JiMmmMã
REDAÇÃO,

ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS:

Praça Mauá 7
Diretor:

Heitor Moniz
Gerente:

Octavio Lima
TELEFONES:

Hede interna .... 23*1910
Diretor 43-8079
Itedator-chefe .... 43-1501
Secretário .... 43-6963
Publicidade 43*6067

VENDA AVULSA
Dias úteis, na capi-

tal e no interior CrS 0,40
Domingo, em todo

o Brasil ...'.. CrS 0,50

ASSINATURAS
Preços para lido o país

Anual C:S 93,00
Semestrcl CrS 53,00

CORRESPONDÊNCIA ci
REMESSA DS VALOP.ES

Toda correspondência o va-
lore-j dovara o-r endereçados
& Gorãr*cÍT d
Fícçs líauâ.

jornal, h

SUCURSAIS
São Paulo — Praça do

trierca. 2j. I." c*:--Yr —
nes: 2-22:2 o 3-1C32.

:-;'<i Ka-'--

Pa*
Fo*

— n*.'-i 'Bahia.
CC3 - Tolclono
uritiba - Rua 15 da No*

?o rópslia - Avc-.iáa
irjvsrr.bra

13 ds
Fona 3*332.
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VAO VOLTAR
******* ****

PROMOVIDAS "POST-MORTfM", AS VI-
TIMAS DA EXPLOSÃO DO "BAHIA"

O Presidente da República assinou decretos promovendo,
rost-morlem, todos os oficiais e praças, no total de trezentos e
trinta e três homens, vitimas am_ acidentes em serviço de guerra,
por ocasião da explosão do "Bahia". *

De acordo com o referido alo
fio Chefe do Governo, os herdei-
ros dos tripulantes daquele cru-
/a.or terão direito à pensão es-
pecial de que trata o artigo l.o
do decreto-lei. n.° 3.2G9, de 11
de maio de 1944.

.Eis a lista dos promovidos:
A capitão de Mar e Guerra o

.¦apitão dc fragata Garcia Dá vila
Pires de Carvalho e Albuquer-
.-iuc; a capitão de fragata os ca-
nitães de Corveta Rubem Sabá e
Iui- Felipe de Figueireiv Souto;
,í capitães de Corveta os capitães
ienentes Silvio Trilho da Silva —
Eard Tavares e Hermilio de
Gusmão Castelo Branco; a capi-
tães tenentes os primeiros tenen-
tes Naudy Esteves — Fernando
Mendes Coutinho Marques —-
.'uanito Rodrigues Lopes e Gel-
son Helmold; a primeiro tenente
'. segundo tenente Lloyd Borman
Fuglalt; a segundos tenentes os
guardas marinha Airlon Barroso
Ferreira c Valdemar de Paiva
Almeida; a capitão de corveta o
.-apitão tenente Mádico Ecacir
Dantas Itapicurú Coelho; a capi-
tão tenente o primeiro tenente ci-
rurgiáo dentista Sérgio Verguei-
ro da Cruz; a capitão tenente o
primeiro tenente Fábio dc Al-
riieifla Magalhães; a primeiro te-
nenle o segundo tenente Rubens
ítatil Silva; a segundo tenente
os sub oficiais Argèmiró Gomes
da Silva — Severino José Fer-
nantlcs —¦ Pedro Pereira de Lo-
rena — Rafael Alves Casais —
João Almeida Sampaio — João
tlianco — Durvál Fernandes Cha-
ves __ Deóclides Viana Marinho
- - Álvaro de Carvalho -- Car-
vient» Celano — Nemésio Figueira
-— Pedro- Ângelo Cavazzóglio —
ílscar José dos Santos .— Artur
Lemos c João Veloso de Oliveira;
a snb oficial os primeiros sar-
gentes Raimundo Tra.iano tle
Vasconcelos — João Batista Pin-
to — Miguel Pakutz —- João de
Morais Liina — João Batista San-
ljaf!0 — Antônio Joaquim Simões
~ Firmino José Vieira — Napo-
leão Corcria dc Barros — An-
iíinio Ferreira de Carvalho ¦ o
I.aiirindo dos Santos; a primeiro
sargento os segundos sargentos
Henrique Medeiros — Anreliano
ila Silva Rosário —¦ Custodio tia
Fonseca Carneiro — Deodatò Sa-
raiva da Silva — Anlonio Alves
Parahtes — Francisco Aurino dc
Oliveira —- Antônio José Pedro
u Romeu Alves do Nascimento;
.. segundo sargento os terceiros
sargentos Pedro Pereira de Sousa
—. Euvaltlo Augusto Freire —
Abelardo Rocha da Silva — João
Teixeira —• Antônio Alves de Li-
ma —- Armando Flamarlon Coe-
lho —¦ Audálio Gonçalves dos
SántÒs — João Mendes Mesquita

Manuel Fellx Qulrino -— Artur
Morais Espenchltt — Otávio MI-
ravi — Lourival Rodrigues da
silva — João Serafim, de Olivei-
ra —* Antônio Pontes da Stlva
—» Manuel Lourenço da Silva —
Florêncio da Silva — Miguel Ar-
carijo de Oliveira —- Romeu Leal
da Silva Costa —- Adcrval Car-
neiro da Silva — Adalberto Me-
lo Lucena e Avelino Manuel da
Silva; a terceiro sargento os ca-
hos Otávio Artur tle Lima —¦
Jcsé Teodoro — Joaquim Pereira
Lima •— José Pereira da Silva

João Gomes dos Santos —-
José Calisto Guimarães — Ibcrê
a» Costa Franco — Cassiano
Vrancisco dos Santos — Lauro
José dos Santos — Tiburclo Kmi-
dio da Cunha — Manuel Solis —
Cipriano Pereira da Cunha —¦
Sandoval Ferreira Cabral—-Mar-
tinho Bisno dc Freitas — Hera-
dito de Sousa Morais — Modes-
lo Torres de OMveira -— Benedi-
to de Sonsa Borges —• Nilton
Cordeiro Coutinho —- Luiz db
Melo Maio — José da Silva Al-
cantara Filho — João Maria
Agostinho — João Luiz da Cunha

- Severino Batista de Menezes
—• Moisés José Pereira — Paulo
Dantas Cr--valho — João Antônio
Rosas — Francisco Cavalcanti da
Cosi,, — José Marques Pereira

Peiíro Fernandes — Elisio
Cordeiro de Siqueira — Eniidio
de Sousa e Jessé GrisJfogo da
(imça: a cbo os marinircirns de
primeira c'asse Silvio do Nasci-
mento — João Vicente de Arau-
ii — João dos Santos Araujo —
Fdson Ramos Cardoso — Manuel

0 novo vice-almirante
O presidente da República assi-

nou decreto promovendo ao posto
dq vice-almirante o contra-alrai-
rante Gustavo Goulart.

Gert Malmgren

COM UM MAGXIFIC.O programa
tealizar-se-á, no próximo dia
rinte e três de julho, o recital do
dançarino snéco, Gert Malmgren,
que tanto sucesso logrou entre
nós quando por ocasião tios es-
petáculos dc Dora Kalinowna.
Ainda estão vivas as impressões
causadas pelo "O Fanfarrão" e"0 Malcndro", trabalhos de upu-
rado labor c dc magnífica ob-
servaçáo. O espetáculo de- Geri
Malmgren, terá o alio patrocínio
dc Sua Excia. o Ministro da Sue-
cia, Sr. Ragnar Kumlin c Sra. c
contará rom o concurso dc ..//•
dia Costallat. Os acompanha
mentos ao piano serão feitos pelo
professor P.olf Hirshmnnn, Na
gravura, vemos o grande builari-
no, numa de suas notáveis cria-

, ções; o "Fanfarrão"

MFEGÀR OS CARROS PARTICULARES
***************** * ****************

0 ORADOR DA ALIANÇA LIBERAL

Damásio — Valdemar Gomes dc
Oliveira — Manuel Gomes —
Clodoaldo Goiano Gomes de Sá —
Oscarino Galvão — Floriano da
Costa Barroso — Aurélio Ribeiro

Antônio de Castro Lopes —
Alarico Cavalcanti Nunes — Lé-
lio Mendes— Ari Ferreira Ramos

Francisco " Olavo de Assis- —
Luiz Alves de Paiva — Eloi Dias
Gonçalves -*- Eraldo Barros Ma-
galhães —* Ludgero José dos San-
tos — Benicio José da Fonseca

Ismael José dos Santos —
Honorato das Neves — José Ro-
drigues de Sousa —- Edgar Silva
Sampaio — Raimundo Miranda —-
Marcilino Crisóstomo — Fernan-
do de Figueiredo Lips — Nilton
Ferreira da Silva e Lourival
Américo Fonseca; a primeira '
classe os marinheiros de segunda
classe Aristides Francisco da Sil-
va — Clovis Mário da Silva —
Osni Hercilio da Silva — Piragi-
be de Lara — Olimpio Rodritrues
de Melo Junior — Adriano Emi-
dio de Sousa — Almério de Al-
bhqticrque Melo — Douglas Ama-
ral da Silva — Antônio Brandão
Carvalho — José Balbino Filho

Almir José dc Barros — Os-
váldo Souto de Oliveira —Má-
rio Sales da Cosia — Geraldo
Pimentel Dias — Jonas Eudoqiies
dos Santos — Deodorp. Bernardo '
do Nascimento — Osvaldo 'Mo-
reira — Ubaldo Mendes de Oli-
veira — Osvaldo Cespe ' Barbosa

Francisco Medeiros e Silva —
Manuel Inácio da Cruz Filho —
Paulo Gonzaga da Silva '— Ha-
roldo Rodrigues de Carvalho —
Lcics Osvaldo de Lacerda — José
Maria Alves . de . Deus -*-¦ Nelson,
dos Santos — Edgar Alves Ma-
rinho — Edgar Ramalho — An-
lônio Ezequiel do Nascimento —
José Otávio Tobias dos Santos —
Leônidas Mormelo — Evandro
Ferreira Avelar —Francisco Ri-
cardo da Silva — Antônio -de
Jesus — Antônio Assis'Ferreira

José dos Santos — Aureliano
Lopes da Rocha — Carlos Àman-
lc dos Santos — Eugênio Mcisr
sist. — Heráclifo Patriarçba . dos
Sanlos — Adad Coelho da Silva

José Joaquim da Costa —
Zulmar Vasconcelos' Bandeira de
Melo — Manuel da Rocha Lins
—• Valter dos Santos Oliveira —
Fernando Eustársio de Araujo —
Pedro Ferreira de Castro — Vito-
riano Carneiro da Cunha Filho

Ivaldo Vital Pereira — Ma-
nuel Monteiro — Pedro Ferreira
de Castro — Ladislau de Almei-
da — Manuel Sebastião Espindo-
la __. Francisco Nogueira de Sou-
sa — Alberto de Azevedo Torres

Guilherme Espíndola Pequitn
—« Edson de Carvalho Guimarães

André Moreira — José Perei-
ra de Araujo — Luiz Pereira —
Rubens Alves da Silva — Paulo
Francisco do Sousa — José Baiu
de Amorim — João Joaquim da
Silva Filho — Leopoldo Schi-
phorst — Durval Cavalcanti —
João Pinheiro da Silva — Pedro
do Monte Santo. — Alberto Bu-
riti — Alcir Rebelo —- Eládio
Dominguez — José Alfredo dn
Florença — Álvaro Carlos Leal
- Lauro Virgílio do Nascimen-

to —. Carlos Ovelheiro Coelho —
Osmar da Costa Pino — Valter
Ferreira — Enio Gomes da Silva
-— Anisio da Silveira Machado
—- Denizart Jordão da Silva —
Ftrancisco Coelho Rodrigues —
Antônio Reginaldo Filho — Ci-
cero Cardoso de Andrade —
Enock Teodoro Lago — José
George Teles Sampaio — Manuel
Severino de França — Salvador
Balbino de Matos — Rosalfo José
da Silva — Hercili de Araujo —
José Silva — Milton Martins de
Oliveira — João Barbosa de Li-
ma — Oscar de Belo Lima —
Deusdedith Calisto da Silva —-
Romério Guerra de Oliveira ¦—
José Carlos dc Sousa — Cicero
Fernandes de Lira —- Carlos Fir-
mo dos Anjos — Alôneio José
Pinho e João Dias; a marinhei-
ros de segunda classe os grume-
tes Carlos de Sousa Oliveira —
Samuel Pedro dos Santos — Ma-
nuel Muniz de Brito — Bernardo
Domingos da Silva — Antônio
Conceição Neto — Nelson Ribeiro
da Silva —- Vampre Siqueira dc
Jesus — José Antônio da Silva

João Emilio —¦ Astrogildo Ro-
drigues de Freitas — Francisco.
Monteiro Tavares — Hélcio da
Silva — Florêncio Machado de
Aquino — Manuel Bolivar —*
Orei Bcrgani — Valdemar Va-
lentim de Freitas — Pedro Mar-
ques da Cunha —- Francisco Fer-
rcira da Rocha — João Barreto
Filho —- Francisco Jorge Maciel
—• José Moreira da Silva —
Edson Alves de Oliveira — José
Holanda da Silva —- Francisco
Daniel da Silva —• Raimundo
Mendes Figueiredo — Manuel
Genésio Monteiro de Albuquer-
que — José Amaro de Recife —
Tarcísio Mendes Lima — José
Pessota — Eu fran Barros Gomes

José Ferreira da Silva — Alu-
sio Pedro Lázaro — Florivaldo
rie Freitas Conceição — Benedi-
to da Fonseca Rondon — Lóste-
nes Francisco Freitas — Guilher-
me dos Santos — Mércio Raponga

Renato Barros da Silva —
Jucevel Curvelo — Raulino Pa-
checo dc Melo — Luiz de Olivei-
ia — Romão Martins — José Fa-
via—Vandelo Paulo Pereira —
Nivaldo Dalassc—-João Lino dc
Almeida Jr. — José Rosa Viana —
José Guilherme — Jaime Ma-
nhanf — Idemar Nunes Marins

Anisio Gomes de Lemos —
Silvio Estevão de Carvalho —
Agczclau Albuquerque de Lima
-— Raimundo de Paula Freitas —
Antônio Silva Matos — Arman-
do Mamede Junior e Manuel, da
Paciência de Sousa; a terceiros
sargentos os taifeiros de 1„ cias-
sc Amando Inácio da Silva —
Plácido Pereira Paulino — João
Lopes Bessa —- Ademar Martins
rio Freitas — Valdomiro Dias de
Oliveira — Domingos Menezes —-
Manuel de Matos e João Lopes
da Silva: a taifeiro de 1." classe
os taifeiros dc 2.» classe Manuel
Ferreira tie Oliveira — Antônio
Dias Bar-oso — Manuel Trinrl.i-
jc — João Mendes dc Carvalho

Alfredo de Oliveira — Ale-
xandre Ramos de Sousa e Sevc*
¦ino Cha""* da Silvi e a taifeiro
>'e se*.unri . classe os tr>>fe;-os tle*>.- cl"SM- M-nii.l José de França

M*>ni'e.1 Perinisa — fjtiM->m-
•icrg Jos" Ferreira — ,T<**~•¦> Soa*
• c< _ r.élio de Paula Pires —
*ri Cnnceiçfo — José Leonardo'."-zarn — Paulino Corré'a —
SMvestr" G.-Mier — Jor-e Pimen-
i-I  Ht."o fin Silva Moreno —
João Antônio Barhosa — Rii-
mundo Nón*»'o de Sá c Jairo Fer-
narides Garcia.

Kfw /_»/__ nanei t-fer sede..,
-P-fill mWaWtW \ ^____^5fvj_-_J-". *¦ *>'" _«d____I "*"_"y ^2? *>-V '".
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RENATO BARBOSA

GERAÇÃO, 
NO CLARO SENTIDO EVOLUTIVO das nacionali-

dades, é, sem dúvida, permanente atitude moral e histórica.
O mundo romano nos veio dos bárbaros, fecundando, com

o mesmo sangue, as sementelras do mundo clássico. Mais tarde, as
linhas estruturais do Renascimento lançaram base nas remotas
conquistas do mundo antigo. E, assim, através de toda a História, os
valores se completam, no ciclo transfigurador das idades, sedi-
mentando os fatores orgânicos dos povos, que são vivos e que são
eternos.

Geração não é, .pois, a fixação em uma quadra cronológica, e,
sim, a consonância de circunstancias, aparentemente distantes, mas,
em verdade, bem próximas aos acontecimentos atuais, como im-
pulso de direção.

A função precipua do homem público tangido pelas exigências
de uma fase recon.lrjtiva intensa, tanto em extensão, como em
profundidade, consiste em criar a harmonia duradoura, entre o
indivíduo e a coletividade.

O liberalismo econômico estabeleceu rivalidade entre os homens,
nas disputas furiosas e sangrentas pelo predomínio do capital.

ísse liberalismo, que é a mais completa expressão política do
capitalismo, negou às coletividades o principio superior de uma
destinaçáo comum

Perdia-se, dess'arte, o equilíbrio do Homem, nos contornos
imperecíveis da Pátria. Era a catástrofe, — anarquia tremenda,
deflagrando dolorosa crise moral. Vivíamos, economicamente, sob
o signo do capitalismo rural: — latifundismo; do capitalismo fi-
nanceiro: —¦ política bancária de juro alto; c capitalismo industrial,
sob o império de falsa indústria, embasada, em via de regra, nas
importações de matéria prima.

Em conseqüência, no quadro polltico-partidário, florescia o
liberalismo, — velhas idéias dos enciclopedistas, deturpadas, entre
nós, pela alarmante deseducação das massas nas fraudes eleitorais;
na técnica arrazante do messianismo indígena dos "fundings"; nos
empréstimos leoninos, que nos tragavam possibilidades; nas oli-
Sarquias; no aviltamento do sufrágio; nas traições à unidade na-
cional, criando-se no Brasil o triste panorama de inexpressiva re-
pi'pliqueta.

A politica do presidente Vargas vem sendo a síntese de reação
contra o desagregamento nioral, econômico e político da Nação.

1930 não foi, apenas, revolução partidária. Fez-se, sem dúvida,
imperativo social. E' uma revolução em marcha, completada em
1937. E revolução sopesada é caudal desbordada para as várzeas.

O P. S. D. sentiu e compreendeu a trepidação da hora mun-
dial, refletida nos quadrantes e nas latitudes brasileiros. E' uma
caminhada para o fortalecimento da unidade espiritual e moral
dos homens. E' uma reconquista de valores dispersos. E* a impo-
sição de uma verdade: — a de que jamais retrocedermos.

Para interpretar o sentimento da maior agremiação politica
nacional de todos os tempos, em referência. ao sentido de coesão
construtiva da política do presidente Vargas, a voz de Nereu Ra-
mos se fez ouvir, na noite histórica de 17 do corrente, no Teatro
Municipal.

O país," de norte a sul, — dos alagadiços e das caatingas do
nordeste à vastidão infinita do imensurável amazônico; dos alti-
planos do centro às praias alvinitentes do litoral imenso; das co-
xilhas meridionais ao "resurrexit" surpreendente de entradas e
bandeiras do sertanismo contemporâneo, — o Brasil todo ouviu a.
magia oracular desse autêntico senhor de Bayard, "sans peur et
sans réproche", cuja vida política vem sendo constante de devota-
mento idealista ao roteiro que os fatores sociais traçaram a uma
pátria que recupera o direito de ser feliz e de ser próspera. A
nalavra de Nereu Ramos, pela autoridade, pcla inflexibilidade de
conduta cívica, pelas claridados de seu passado e de seu pensa-
mento, consagrou a obra ciclópica do presidente, contendo a sú-
mula dos sentimentos coletivos.

De onde viria êsse tribuno raríssimo, êsse homem de alta
cultura, fino, nobre, fidalgo e altivo?

Nereu Ramos vem do Civilismo, ainda sob a benção cultural
das vetustas Arcadas do Largo de S5o Francisco.

Sua flamante mocidade se chamava, em 1922, Reação Republi-
cana. Em 1929, Aliança Liberal. Os sofrimentos sopesados das
classes trabalhistas se lhe fizeram clima de lutas e de campanhas.

Depois da refrega, abriu, de par em par, as portas de seu
Palácio, para quantos desejassem cooperai-, na grandeza da terra
comum.

No governo, não esgarçou os punhos de rendas, nem desenlu-
vou as mãos. Não existiam, ensanlhadas armas, vencidos ou ven-
cedores, porque todos eram brasileiros, em demanda da.qualquer
coisa que haveríamos de alcançar, marchando para o alto e com
olhos e corações colocados ao serviço de um destino coletivo.-

Dai, o espetáculo de congraçamento que o P. S. D., em Sant*.
Catarina, oferece ao país inteiro.

Nereu Ramos é amado de sua gente: tornou-se, Insensível-;
mente, no seu guia supremo, porque sempre foi o amigo certo dos
dias de boa fortuna e dos momentos sombrios e melancólicos de
fortuna adversa.

Foi essa voz, quente e forte, partida de um Estado, geografi-
camente pequeno, mas imenso pela capacidade realizadora de seus
filhos, que soube eletrizar verdadeira multidão, no seu admirável
e perfeito discurso, apontado, merecidamente. entre as classes cul-
turais, como tirna das páginas políticas mais inteiriças e marmo-
reas eníeixadas nos anais de nossa vida pública. i

UDO CONGRATULAÇÕES COM 0 PRESIDENTE
DA REPUBLICA PELA CHEGADA DA fEB

0 GRANDE "SHOW" DO GRILL DA VITORIA
UM PERFEITO ESPETÁCULO DE ARTE
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As "girls" em congresso dc ensaio, dc danças e canções, sob a orientação de Jaime Redondo, que
afilia o seu conjunto para a próxima estréia do "show" "So mundo da lua", que subirá no "grill"

da Yilória. O cronista Alarico Lisboa, atento, acompanha- todas as evoluções.

Se alguém desejar conhecer um
trabalho que merece os melho-
res louvores como obra de arte,
hasta ir ao "grill" da Vitória
quando se der o lançamento -<lo
grande "show", "No Mundo dá
Lua", o eme será dentro de pou-
cios dias.

"No Mundo da Lua" reúne to-
das as maravilhas de uni traba-
lho que perpassa pelo olhar do
espectador causarido-lhes sensa-
çôcs de agrado c também dc infi-
nito humorismo.

Para realizar esse grande pro-
digio o seu autor, Jaime Hedon-
dn, apegou-sc aos rigores da téc-
nica e com cia preparou cenas c
situações que valem por um lc-
gitimo espetáculo teatral, com a
colaboração valiosa de Vicente
Paiva c Mauricio Lanlhòs.

"No Mundo da Lua", pois, é um"sho-v"' fora tio comum. O seu

Palestra do sr. Julio Ba-
rata sôbre o D.N.I.

Km prosseguimento à série dc
palestras culturais promovidas
pelo Instituto Nacional de Ci.n-
cia Poiilica. especialmente convi-
dado, o sr. Júlio Barata, diretor-
geral do D.N.I., pronunciará,
hoje, ás 17,nfl horas, nò auditório
da Àssnci", lo Brasileira de Im-
prensa, uma palestra subordinada
ao tema "O qie c O Departamen-
to Nacional de Informações".

desenvolvimento se dá e se opera
dentro de um argumento, na rea-
lidade uma "charge" colossal, on-
dc as melhores situações se criam
c desfazem causando ao especta-
dor bons momentos de. hilarida-
de c esplendidas ocasiões para
sentir as cintilações da arte.

BANCO DO BRASIL S. A.
Edital de concorrência
para venda de terrenos

da Prefeitura do Dis-
trito Federal

AVENIDA PRESIDENTE
VARGAS

Chama-se a atenção dos
interessados para o edital pu-
blicado no "Diário Oficial"
de 17 de julho corrente, Sec-
ção II, sôbre a concorrência
para venda dos lotes 12 e 13
da quadra 16-B, com 
1.680m2 de área global, no
valor mínimo de CrS
2.016.000,00 (dois milhasse
dezesseis mil cruzeiros*, per-
tencentes co plano de urba -
nização da Avenida Presiden-
te Vargas.

Trata-se de um estranho e
curioso personagem, o "Sabido",
quç constrói um balão lá a seu
jeito c com èlc sc arremesa pelos
espaços e vai ter à Lua.

Uma vez lá, o "Sabido" .faz
coi.as fantásticas como desde lo-
go se pode imaginar ou não se
poderá .imaginar por que só ven-
do, com os próprios olhos é que
terá uma idéia perfeita e cx_fa.
E tudo isso está por poucos dias.

I AülüEiliAÂU „-j {Iít-íVi ,mis

Negociações para o for-
neciraento de gasolina ao

Brasil
Comunica-nos a Embaixada dos

Estados Unidos, por intermédio
da Agência Nacional:"Foram feitas negociações no
sentido tle aumentar a importa-
ção de gasolina para o Brasil, de
uma quantidade qu? seja sullei-
ente para abastecer os carros par-
ticularcs com trinta litros men-
sais e trinta e oi'.o semanais para
os carros dos módicos. Ersas ne-
gociações resultaram dc estudos
leitos, cm conjunto, no Hio c e:n
Washington, e foram comunica-
tias ao governo brasileiro por in-
termédio do dr. Carlos Martins
Pereira de Souza, seu emb*,'*ta''or
junto ao governo dos Estados
Cnidos".

Por motivo da chegada do pri-
meiro escalão da F.E.B. o Pre-
sidente da República recebeu os
seguintes telegramas de congratu*
lações:"ITÁLIA — Levo ao conheci-
mento de V, Excia. que em ceri-
nionia militar realizada no Quar-
tei General do 5.° Exército, no dia
18 do corrente mcs, em nome do
Governo brasileiro, fiz entrega ao
tenente general Lucian K. Fruscot
Jr. da medalha de Grande Oficial
da Ordem do Mérito Militar, bem
como de 38 medalhas de guerra e
38 ditas de campanha, a oficiais e
praças do Ejtército norteamerica-
no — Osvaldo Cordeiro de Faria,
general dc brigada, comandante do
Grupamento da F.E.B. na Itália.""BELÉM, — Ao regressarem vi-
toriosos os primeiros soldados da
heróica Força Expedicionária Ura-
sileira, que a Pátria recebe hoje
entre- as mais calorosas demons-
trações de júbilo cívico, tenho a
honra dc apresentar a V. Excia.
que é o esclarecido e eminente
condutor dos destinos da nacio-
nalidade, cm nome do Governo e
do povo paraense, as mais vivas
congratulações. Respeitosos cum-
primenlos — Lameira Bitencourt,
Interventor interino.""RIO — Rogo aceitar respeito*
sas e efusivas congratulações pelo
regresso do primeiro contigente
das nossas gloriosas Forcas cXpe-
dicionárias —': Embaixador Cardo-
so de Oliveira."

"RIO,— Em meu nome e no dos
tlemais auxiliares deste Gabinete,
peço venia para apresentar a V.
Excia. os mais sinceros respeito-
sos cumprimentos pelo feliz re-
gresso do primeiro escalão da
nossa F.E.B.. dc cujas glórias
partilha todo o pais e em parti-
cular V. Excia. que, como supre-
nm magistrado da Nação tudo lhe
deu, assim inspirantlo-lhc a bra-
vura com que sc bateu e assegu-
randn-lhe os louros que conquis-
lou. Respeitosas saudações — João
Mauricio, chefe do Gabinete do
Ministro da Agricullura."

"SALVADOR. — Neste dia a V.
Excia., o maior arquiteto da vitó-
ria conseguida pcla nossa F.E.B.
<¦ pela decisão em momento in-
cerio da participação do Brasil ao
lado das nações unidas em defesa
das sagradas liberdades, presto
ss minhas homenagens de minha
profunda admiração. Osvaldo Rios.
secretário da Viação."."Belém — É-nos sumamente
honroso saudar V. Excia. nestü
inr.crccivel data cm que regressa
ao Brasil o primeiro contingente
tia FEB, portador dos Iour>s
imortais da vitória contra os ini-
inigos da civilização cristã Ris-
i-eiíosos cumprimentos — Jo-é
Malcher, presidente do Banco de
Crédito da Borracha; Abelardn
Coruntl-, Rui Medeiros, Inácio
Caldas, G. E. Pell e Carlos Reed,
diretores.""Belém — Na hora em que re-
gressa dos campos de guerra o

primeiro escalão da FEB, coroado
tie glória e trazendo a Bandeira
Nacional tinta de sangue dós lie-
róis que morreram pela etcrniiia-
tle do Brasil, honro-nie cm saudar
V. Excia., sob cuja visão dc cs-
ladista e patriqta o nosso pais ir-
tnanou as suas armas ns tios van-
guardeiros da Civilização. Rcspei-
lusos cumprimentos — Abelardo
Condurú."

"Pelo mesmo motivo recebeu,
ainda, o presidente da República
mensagens tle congratulações tias
seguintes pessoas: Augusto Meira,
diretor da Faculdade tle Direito u
Enio Sarmenha Lepage, presiden-
te do Conselho Regional dc Des-
pr.rtos do Pará, de Belém e José
Pedro de Albuquerque e José c
Manoel Vieira, de Juiiti. Pará;
Cláudio Martins Ribeiro, de Ara-
ioses. Maranhão; Fclissimo Frei-
tan Wescr, diretor do Ginásio De-
mostenes Avelino, de Terczina c
José Patrício Medeiros pelos Sin-
dicatos de Parnaiba, Piauí; Ape-
les Lemos, presidente da Associa-
ção das Indústrias de Alfaiataria
e Classes Anexas do Rio Grande
do Norte; Antônio Sapucai Cavai-
caiiti Lins, .dc Recife; José Jesus
e Silva, presidente do Sindicato
dos Estivadores e M. P. Batista
Marques, de Salvador e Antônio
Brito, de São Fclix, Bahia; Hen-
rique Serqueira Lima. tle Vitória
e Alcino Rangel, Manoel Pires
Martins, Vanderley Gosta, Moacyr
Garias, Romário Rangel, almir-
tante Coutinho c Silva, Alexan-
drino Brito Clarindo Bernárdes e
Jacinto Brunoro, (lc Castelo, Es-
plrito Santo; Alexandre Mattar,
presidente do Centro Líbano Flu-
mihensé e Carauta ile Souza, pre-
sidente da Academia Petroptiütá-
na de Letras; Bsrlolomcu Llsai?-*
dro,- de Campos e índio Paraíba
Cortes, escriturário da Central do
Brasil, de Miguel Pereira, Estado
do Rio; Amaziles Alves Pego. Aci-
dali Alves Pego, Jacinto Alves Pe-
go. Edmundo Alves Pego c fami-
lia, Antônio dc Ncgreiros Pego,
Agenor Gomes de Cerqucira, pre-
sidente do Sindicato dos Traba-
Ihadores na Indústria tle Ceràml-
ca, Souza Araujo, Carlos da lio-
cha Pena, presidente tio Iate Clu-
be dc Ramos, Fortunato Pimcn-
loi, secrelário geral da Liga dc
Defesa Nacional do Rio Grande
do Sul, Paulo V. da Bocha Viana,
diretor presidente da NAB, Marci-
lio da Silva Gaspar, pelo Partido
Indnstr-al Agricola Democrático.
Mario Monteiro e Paulo V. da
Rocha Viana, do Distrito •V.ieral:
íliltlebraildo Barbosa e Silva, e
Francisco l"rti. dc São Paulo; Mi-
guc-1 Antônio Magalhães, secreta-

- i' i ('._ i*ro Portuitués de S_n
tos, Odair Cha. prçsithnte do Ore-
,_,:- Barrue-ise. de Bauru: Orlan-
do Brasil, de Taubaté; Francisco
.'ii_p\o Rodrigues, de Guarora-

pes; Jacinto C. Pinto, presidente
da Comissão dos Escoteiros; ma-
jor Garrido, de Salto e professora

"Cada novo exemplar
que chega às minhas
mios traz-me, com a
mesma novidade de
sempre e em seu
estilo claro e
rápido, um panorama
sabiamente condensado
da vida atual. Faz-me
pensar, e me serviu
de ponto de partida
para estudos mais
profundos de vários
dos temas'cie'que tem
tratado".

Com uma opinião ____.
semelhante acerca de

SELEÇÕES
0 LEITOR PODE
GANHAR

-i-20.000
ou outro dos 392 prêmios
que alcançara um total de
Cr$ 115 000,00, no Grande '
Concurso da Revista

SELEÇÕES

'Procure o cupon para
a suei. declaração,

no número de maio
de SELEÇÕES... já está

íjrí. à-Venda!

.-* Certi/ltjitc-se de crue seu eiemplar
contém o cupon

CONCURSO LITERÁRIO
DE SELEÇÕES

DO READEfTS OIGEST '

Á, . t .--u.1 uUiiiill., UC ím.jJ-1-
raiso, São Paulo; Antcnio Camar-
gn da Silva, dc Uberaba; Celso da
Silva Brandão, comandante do 4o
HOU. de Três Corações; Luir-
Cunha, provedor do hospital de
Pomba; .losc Nan tes de Castilho,
de Haogi c dos alunos do lnstitu-
to Gelulio Vargas, de Santos Du-
inont,. Minas; José Munhoz de
Melo, prefeito municipal de Lon-
dtina c Alexandre Magno, de Ti-
bati, Paraná; Manoel G. Vieira,
de Florianópolis e Genesio Paz,
diretor do Tribunal de Jatobá,
Santa Catarina; Francisco Anta,
de Krechim, J, Pires M.naes, sc-
cretário do município e canitão
Domingos Pereira e J. Pires Men-
des, de Garibaldi e João Fonseca
c Oto Fonseca Lorcna Gomes, dc .
Pelotas, R. G. do Sul; • Gomes
dy Freitas, de Ipamcrira, Goiai.
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O oresidcnte da República rece-
beo, ontem, paru despacho, no
Palácio do Catete, os srs. general
João de Mendonça Lima, inini-iio
da Vjação,. Joaquim Pedro Salga,
do Filho, ministro da Acronau.
tica, general Anápio Gomes, co-

iordenador da Mobilização Eco-
numico e ministro João Alberto.'.chcíe de Policia. Em audiência o

-chefe do Governo recebeu uma
Comissão do Sindicato dos opera-

/rios nos serviços portuários de
_antos, tendo _ frenle o sr. Be-
nedito Neves Góis.

*
O presidente da República assi-

nou dccretos-Icis alterando a car-
reira de oficial administrativo do
Ministério da Justiça, as cariei-
ras do quadro único do Ministé-
rio do Trabalho c criando, no Mi-
nislério da Viação, 30 funções
gratificadas de inspetor regional
c uma de ajudante de inspetor
chefe.

O presidente da República assi-
nou um decreto-lei abrindo, no
Ministério da Educação, o credito
suplementar de CrS 7.200.00 ã
verbs pessoal da Divisão do Pes-
soai.

*
O presidente da República assi-

..nou um decreto-lei alterando as
carreiras de contador e fiscal de
seguros: do Ministério do Traba-

. lho. '

..." .._.,.. ¦:. 
*

1 O presidente da República assi-
nou um decreto-lei abrindo, pelo
Ministério da Viação, o crédito

..suplementar de Cr-5 15.600,00 à
¦verba pessoal do seu orçamento.

O presidente da República assi-
fcnou decretos alterando as tabe»
'las da Estrada de Ferro Dona Tc-'resa Cristina, criando uma função
de mestre na tabela da Fortaleza
de São João, alterando as tabelas

Ida Diretoria de Obras do Minis-
tério da Aeronáutica e a do Co-'légio 

Militar do Rio dc Janeiro.'
*

„ O presidente da República assi.
•nou decretos, conferindo a Or-
dem Nacional do Cruzeiro do Sul,
¦nos graus de Oficial, o major
«Toscph Ermonde Millende., do
Exército dos EE. UU., dc Comeu-
dador o comandante de Grupo Ar-
.mando Rivéra, adido de acronáu-
tica k Embaixada do Chile no Bio,
de Cavaleiro o sr. Guillermo Co-
dovet, 2." secretário da Emhaixa-
da do Equador e de Oficial o te-
nente-coronel Francisco E, Hub-
Jbard.

Esteve, ontem, no Palácio do
Catete, o sr. Percival Godoy Ilha
para agradecer ao presidente da
República sua receute recondu-
ção para o Conselho Nacional do
.Trabalho como representante dos
empregados.

. Ü major Bruno Fraga Ribeiro
esteve na Embaixada da Espanha
para apresentar os cumprimentos
.o presidente da República pela
passagem da dala uacional da-
L-fUíle pais.
:.; *Em visita de cumprimento, ao
presidente da República esteve,
ontem, na Palácio do Catete uma
comissão de produtores de leito
do Estado do Rio e Minas.

O sr. Mareio de Melo Franco'Alves 
que acaba de regressar dos

Estados Unidos, esteve, ontem, no
Catete, em visita de cumprimen-
tòs ao presidente da República.

*'-:Era visita de agradecimento» ao
presidente da República, esteve,
ontem, no Catete, o prof. Fróis
da Fonseca, diretor da Faculdade
Nacional de Medicina,

*"Alterando a redação de um dis.
positivo do Regimento do Serviço
de Economia Rural, o presidenta
da República assinou o seguinte
decreto:

Art. 1.» — O § 3.° do art. 2.»
tío Regimento aprovado pelo de-
creto n.# 44.409 de 26-7-33, passa
a; vigorar com a seguinte reda-
çío:
/'Cada Agência terá um Chefe

que perceberá a gratificação de
função fixada em lei e será desig-
nado pelo Diretor do Serviço den-
tre os funcionários das carreiras
técnicas do Ministério da Agri-
cultura, na forma do decreto-lei
,7.440, de 5 de abril de 1945".

Art. 2." — Revogam-se as dis-
posições em contrário.

*
Alterando um dispositivo de lei

o presidente do República assi-
nou o seguinte decreto-lei:

Art. 1." - A letra b do art. l.°
do decreto-lei n.° 7.466, de 16 de
nbril de 1945, passa a vigorar com
a seguinte redação:"b) — A letra e do art. 8." fica
nssim redigida: Se a pessoa fi-
sica ou jurídica, proprietária, nc-
eessitor do imóvel para o seu pró-
prio uso, ou aquela para o seu
ascendente ou descendente, ou
ainda tratando.se de institutos ou
caixas, proprietárias de imóveis
destinados aos scus mutuários,
quando os exigirem para o pró-
prio uso desses mutuários ou as-
.ociados que sejam os promilert-
tes compradores dos aludidos imó-
veis, casos em que deverá ser no.
tificado com tres meses de an-
tecedêncla".

Art. 2.° — O presente decreto-
lei entrará em vigor da dala de
sua publicação, revogadas as di.-
posições em contrário.

*
A Sociedade Brasileira de Filo-

Sofia realizará, na próxima terça-
feira, 24 do corrente, mais uma
reunião.

O Boletim Diário do Central do
Brasi], do dia 17 do corrente pu-
blica a lista de promoções, por
antigüidade, dos maquinislas,
agentes e cabineiros das várias
classes. Publica, também, a lista
dc promoções dos médicos.

A Prefeitura iniciará hoje o pa-
3_menlo dc scu funcionalismo.

Por terem abandonado o empré-
Jo foram dispensados da Cm Irai
os seguintes serventuários: Mario
Moreira, René Marlins. Jaime San-
tos de Oliveira, Silvio Rodrigues
Guimarães, Geraldo Ferreira dos
S: mt.os, José Afonso Pereira. Be-
nedilo Rodrigues de Paula, Ju.
rnndir da Silva Ramos, Américo
Noronha de Menezes c Orlando
Evangelista Ramos.

CULTURA
fALEI 

outro dia de LitoruI,
a bela revista que se pu-
blica sob a direção de

Carlos Queiroz, em Lisboa,
e cjue apresentei como teste-
munho iirecusável de que Por-
tugal vem inundo de serenis-
simo momento de inteligência
e de cultura.

Não é êsse, todavia, o único
testemunho em tal sentido.
Muitos outros poderão scr in-
vocados. E, entre eles, o esfôr-
vo editorial, de significação
transcendente ao simples intui-
to mercantil, que Álvaro Pinlo
neste instante desenvolve com
o seu admirável "savoir faire"
de sempre.

Já tenho aludido a essa obra
do grande e querido amigo a
quem deve o Brasil ó impulso
primeiro de sua atual indústria
de livros. São edições de Alv_io
Pinto (revista "Ocidente") os
dois substanciais volumes de
Feliciano Ramos: A exixrussãu
da liberdade em Antero e os
Vencidos da Vida e £_t£f_r.io de
Castro _ a poesia nova, dos
quais tratei em artigos para o"Diário de Notícias" e em li-
ção sôbre o Simbolismo lusita-
no no Instituto de Estudos Por-
tugueses.
Agora me manda Álvaro Pin-

to outra mr.gnifica batelada de
obras em tomos de confecção
impecável: Os Lusíadas, em
edição faesimilada, tipo "mig-
non"; Notas vicentinas e' Li-
ções dc Filologia portuguesa,
de Carolina Michaelis de Vas-
concelos; Luis de Camões, a
vida e a obra lírica, de Herna-
ni Cidade; Gil Vicente Trova-
dor, de Braamcamp Freire; O
velho da Horta e Exortação ãa
Guerra, do criador do teatro
português; Florilégio das poe-
sias portuguesas escritas em
castelhano e restituidas à língui
nacional, por João de Castro
Osório; Um humanista portu-
gues, Damião de Góis, e Fer-
não Lopes, de Aubrey Bell, em
tradução de A. A. Doria; Soa-
res dos Reis, sua vida dolorosa,
por Diogo de Macedo; Luisa
de Aguiar Todi, por Mario de
Sampaio Ribeiro; Raízes de
Portugal (2. edição), de Men-
des Correia; O enquadramento
geo-economico da população
portuguesa através dos séculos,
de Ezequiel Campos (em 2.a
edição ampliada); e os quatro
primeiros fascículos da edição
faesimilada de Os últimos fins
do Homem, de Bernardes.

Deixando de parte as reedl-
ções dos mestres clássicos, as-
sim- como das de Aubrey Bell
e Carolina Michaelis, que dis-

.pensam qualquer comentário
nesta crônica, direi a respeito
de alguns dos livros citados
umas poucas palavras, à ma-
neira de saudação respeitosa,

Em primeiro lugar, do Gil
Viceníc de Braamcamp Freire.
Trata-se, como todos perce-
bem, do mesmo trabalho que
em primeira edição, apareceu
sob o titulo de Vida e Obras de
Gil Vicente. Ninguém ignora
no Brasil que representa este
livro a contribuição mais séria
ao estudo da vida e da ativida-
de criadora do grande poeta rio
Auto da Alma que até hoje nus
ofereceu Portugal. Verdadeiro
tratado vicentino, se não es-
gota a matéria, porque esta é
de complexidade enorme, as-
senta, pelo menos, com estrito
rigor científico, os pontos fun-
damentais para o conhecimen-
to e compreensão total da obra
de Gil Vicente e de seu sentido
cm profundidade com relação
ao destino intelectual portu-
gues.

Acrescente-se, porém, que
esta segunda edição vem, não
apenas melhor estruturada,
mas também acrescida de nu-
merosos aditamentos do pró-
prio punho de Braamcamp
Freire. Alguns deles, de impor-
tància primacial, como, verbi
gratia, o referente às analogias
de pensamento e temática en-
tre o Fausto de Goethe e o
maravilhoso Auto da Alma.

Tais aditamentos permane-
ceram inéditos longamente. Já
cm 1920, o exemplar da pri-
meira edição assim modificado
e acrescentado pelo autor esta-
va cm mãos de Álvaro Pinto,
que em 1921 o pôs em compo-
sição nas oficinas da editora
que fundara no Rio ("Anuário
do Brasil"). A morte de Bra-
ameamp Freire fez com que
suspendesse a iniciativa, pri-
vando nossa indústria livreira
da glória de haver lançado, há
vinte e poucos anos atrás, esta
segunda edição, tão r.ltamente
valorizada, da obra ilustre. De
regresso a Portugal, publicou
Álvaro Pinto, por fim, o estu-

0 Instituto de Direito
Militar

UM 
GRUPO de juristas, tendo

à sua frente o ilustre . udi-
tor de guerra, Dr. Mário

Tibúrcio Gomes Carneiro deli-
berou fundar, nesta Capital, um
centro de estudos para maior di-
vulçação do Direit. Militar.

Cremos não ser preciso enca-
recer a utilidade dessa iniciativa,
que vem preencher uma grande
lacuna, há muito notada em nos-
sos meios jurídicos-militares. As-
sim. dentro em breve s-;rá pos-
-ívcl termos entre nós um Insti-
tulo, onde os especialistas desen-
volvam seus conhecimentos, es-
tudando detidamente nossas leis
militares e a parte doutrinária às
tnpem.as correspondente.

Tanto os membros da Justira
Militnr como os demais estúdio-
sos oue se intrress..re . .or êsse
pouco conhecido rf*"0 dr>s cièn-
.as jurídicas, terSo. doravante

um vasto ca"-no nara se n». rie'
coarem, ampliando considaravel-
morte srus ronh.. """.os.

Com o Instituto ds Direito Mi-
litar, cujo è\'ito já está assegura-
do. novas prrsnc.t'v_s nbrir-s.-.o
prra esse csnccialúado ramo do
Direito..

do com as modificações referi-
das em 33 números sucessivos
da revista Ocidente. E agora
nô-lo apresenta neste soberbo
volume, que é uma das reali-
zações gráficas portuguesas
mais notáveis destes últimos
tempos.

Outro verdadeiro tratado,
embora de caráter muito di-
verso, é o largo estudo de Eze-
quiel de Campos sôbre O en-
quadramento géo-econômico da
população portuguesa através
dos séculos, também agora am-
pliado na segunda edição.

Partindo dos tempos preis-
tóricos, o autor atravessa, na
sua pesquisa minuciosa, as va-
riadíssimas fases do desenvol-
vimento da nacionalidade nos
diferentes habitais geo-econô-
micos que no mesmo território
se sucederam ao longo dos
tempos e foram fator de relevo
nas transformações político-so-
ciais verificadas.

Por isso mesmo que, de certo
modo, nos faz assistir ao mo-
mento de gênesse dessas várias
fases, o livro do sr. Ezequiel
de Campos, além do interesse
propriamente cientifico que
apresenta, contém elementos,
digamos, de estesia pura. E'. de
fato, uma quase fruição de
poesia a que nos dá o autor,
não obstante seu rígido teneni-
cismo exoressional, quando aos
nossos olhos desdobra os pa-
noramas da geografia e eco-
nomia da Lusitânia à hora des
romanos, dos germanos, dos
árabes, da conquista de terra
dos mouros, dos descobrimen-
tos e conquistas e, por fim, da
realidade presente.

Não obstante, o grande signl-
ficado do livro é evidentemen-
te o sociológico-político. No ex-
tremo rigor com que procedeu
às indagações necessárias, e na
severidade e proficiência com
que analisa deficiências, la-
cunas e erros do passado, efe-
rece o sr. Ezequiel de Cair pos
seguros elementos parn um
critério novo de ação, de que
pode tirar o Portugal de nos-
sos dias o mais vasto proveito.

Aliás, toda a parte final do
livro destina-se exatamente u
encaminhar melhor o estudo
dos problemas básicos da eco-
nomia portuguesa no difícil
instante que o mundo vai vi-
vendo.

Remeto êste livro, tão cheio
de substância, aproveitável, à
consideração dos técnicos pa-
trícios de economia, afim de
que lhe sublinhem as observa-
ções e conclusões que julguem
de aplicação fecunda à nossa
ultra-complexa realidade bra-
sileira,

Quero ainda acentuar o en-
cantamento que me trouxeram
a nova edição de Raízes de
Portual, e as do Florilégio das
poesias portuguesas restituidas
e do Luis de Camões de Her-
nani Cidade.

O primeiro foi, na edição"princeps", largamente divul-
gada entre nós. Aliás, tivemos
a ventura de ouvir, já lá vão
alguns anos, no Brasil, a pala-
vra viva do sábio que nele en-
cerrou o melhor de suas medi-
tações de etnólogo. Das livra-
rias, contudo, haviam de há
muito desaparecido os últimos
exemplares da preciosa mono-
grafia, e já muita gente andava
a procurá-la inutilmente. A
nova edição vem a tem00.

O Florilé. io organizado pelo
sr. João de Castro Osório é
uma perfeita recuperação de
parcelas fúlpidas do gênio poé-
tico português longamente ner-
didas no exílio do idioma
alheio.

E o novo trabalho desse pe-
netrante e compreensivo en-
saista que é Hernani Cidade
nos dá uma fisionomia do Ca-
mões lírico de extraordinária
pureza, pela contensão, pela
honestidade, pela medida com
que a traçou.

Tasso da Silveira

_. V-

AO 

QUE . EM SIDO NOTICIADO,, o Ministro da Fc
zenda terá, dentro em breve, ocasião de se mani-
festar de público sôbre negócios de sua pasta, fa-

zendo a anumeração e a análise das providências que o
governo tem baixado, em diferentes épocas, para otenuor
os efeitos do sistema de crises inseparável da guerra, e
dando conta da vigilância com que se vão contornando os
obstáculos decorrentes da grande transição por que passa
o mundo.

Quem quer que se haja habituado a acompanhar a
palavra clara, documentada e persuasiva do Ministro
Souza Costa, quer falando à Nação, quer se dirigindo es-
pecialrriente à lavoura de São Paulo, ou à sua indústria,
quer se voltando para os nossos bancos e organizações
de crédito, desde logo imagina o quanto de proveitoso
será para o espírito público a exposição de tão eminente
auxiliar do sr. Getulio Vargas sôbre o nosso momento eco-
nômico e financeiro. t

E' ainda certo que o Ministro da' Fazenda, que sem-
pre avança as suas asserções tendo à mão documentos,
estatísticas e toda sorte de provas convincentes, e sempre
esteve longe de pecar por excesso de optimismo, sem
ocultar todavia a impressão de inabalável confiança na
marcha ascendente do pais, se valerá da ocasião para re-
vidar as falsas conclusões do discurso do Brigadeiro Eduar-
do Gomes que, rio comício de Belo Horizonte, tão auda-
ciosamente excursionou pelo campo intrincado das finan-
ças públicas, embora reconhecendo que não sabia como
vencer as dificuldades. E' fácil atacar, difícil construir.

A opinião pública não perderá por esperar alguns
dias, que poderá fartamente aproveitar relendo o discurso
do Brigadeiro, é sobretudo as suas informações recreati-
vas sôbre o fenômeno da inflação na China, no Japão, no
Brasil e nos Estados Unidos...

As classes conservado-
ras e a lei aiiti-"trtists"

SE 

PROCURARMOS a rais mestra da questão social, vamos encon-
trá-la no divórcio entre a Economia e a Moral. Transformada em
simples ciência do riqueta, estabelecida dentro do rigorismo de

leis inflexíveis, a economia liberal transformou o trabalho numa merca-
deria, criou uma prosperidade ilusória baseada no enriquecimento de
um reduzido grupo dos donos do capital — em prejuízo da miséria
da esmagadora maioria da população.

Todo o imenso movimento levado a efeito em prol de uma mais
equita.iya distribuição dos bens da fortuna, seja qual fór sua coloração
doutrinária, tem visado, em última análise, colocar a economia a serviço
do homem, sôbre bases morais.

O exame mais superficial da orientação econômica «Io governo
Cetulio Vargas evidencia que seu esforço so orienta nesse sentido. Ins-
tituindo a Legislação Trabalhista e de Previdência, trabalhando pela
melhoria do nivel de vida das populações brasileiras, restringindo a
liberdade de concorrência aos limites do justo, nacionalizando determi-
nados setores industriais ligados à segurança nacional, o Covêrno teve
cm mira um único objetivo: Estabelecer a necessária harmonia entre
o fato econômico e o fato moral.

O decreto-lei 7.666, que armou a administração de armas legais
para combater toda e qualquer manifestação anti-econômica do capital,
representa um passo corajoso c decisivo no rumo de uma economia a
serviço do homem.

£ uma lei benfaxeja, que ampara o interesse coletivo • abra am-
pias perspectivas ao engrandeci mento material do país. Sem ser de pro-
pósiro, surgiu no ambiente efervescente de uma campanha politiea.
Tanto bastou para que se transformasse em motivo de ataque ao Co-
vêrno, recebendo, por parte do oposicionismo, o mais desabrido com-
bate. Náo precisamos lembrar que se utilizaram os recursos mais con-
denáveis.

No entanto, a lei anti-"trusts" atendeu aos reclamos mais eloquen-
tes do povo o das classes produtoras.

O decreto 7.666 veio da encontro a uma aspiração dos lideres do
comércio, da indústria e da lavoura nacional, conforme o evidenciam
importantes documentos, entre os quais o Primeiro Congresso Brasileiro
de Economia • a Conferência' das Classes Produtoras de Teresópolis.
Nessas reuniões foram votadas sugestões aos poderes públicos, no sen-
tido de coibir a ação de toda a espécie de "trusts", cartéis e monopólios.

Acontece que o decreto-lei que tornou efetivas tais recomendações
surgiu cm época de luta política. Foi o suficiente, para que seus pro-
pósitos fossem deturpados. Ainda não perdemos o vêxo de superpor
os interesses políticos aos próprios interesses coletivos.-

O VIII Congresso
de Estudantes

E* 
OPORTUNO salientar a importância do Congresso dos Estu-

dantes Universitários, já solenemente instalado nesla capi-
tal, na sede da _'. N. E.

Convocados os representantes das Faculdades de todos os Esta-dos, encontram-se na cidade cerca de duzentos acadêmicos, quese vão reunir para a discussão dos problemas dc maior interesseda classe.
Na só leitura dos temas qne entrarão em estudo, verifica-se a

relevância deste certame de moços, que, com idealismo, procurama solução de seus problemas.
Assim, a questão da elevação do nível econômico do estudante,

a melhoria de suas condições de vida, bem como o fortalecimentodas entidades^ estudantis, ou ainda a defesa da democracia e a pazduradoura, são assuntos do maior interes.se e da mais ampla opor-
lunidade.

O exame da parte referente ao reajustamento dos estudantes
expedicionários e convocados à vida estudantil, também foi escolhi-do com acerto, pela classe universitária,'pois que, estes patrícios queforam combater, afastando-se dos estudos escolares, devem me-recer todo o amparo legal _ apoio por parte das autoridades do
nosso ensino universitário.

Esta questão já foi, entretanto, assunto de estudos, por partedas autoridades do Ministério da Educação que, com critério, tém
procurado amparar o estudante convocado, evitando prejuízos nasua vida escolar.

ESSE 

Rio Branco que agora
reaparece no mundo bra-
sileiro, trazendo uma pai*,

te da nossa história, será capaz
de não compreender exatamente
a significação de sua própria
presença. O trabalho da inteli-
gência, a tradição política, a ati-
vidade humana, o sistema de so-
lução para os problemas públi-cos, a organização administrati-
va, todas as condições sociais
que asseguraram a fisionomia
de uma época foram substituídas
por interesses vinculados à uma
realidade incomensurável. Com-
pleta, em todos os sentidos, a
desagregação do seu tempo.
Morta a estabilidade que conlie-
cera. A intransigência venceu o
argumento, a previdência tor-
nou-se impossível, a concessão
deixou de existir definitivamen-
te.

Na verdade, entre nós e Rio
Branco, não se interpõe apenas
uma evolução natural. Colo-
cam-se, muito mais do que entre
êle e José Bonifácio, as con_.-
quências talvez permanentes de
duas grandes guerras. Entre
êle e nós, apesar do pequenoespaço cronológico, ergue-se uma
..¦{tensão que, superando as pre-
ptias bases da civilização, vem
ferir o homem nas esperanças
do seu próprio mundo interior.
O hábito da pesquisa e do es-
tilo, característico da sua gera-
ção, cedeu o lugar à angústia
o à desordem da nossa geração.
A linha da coerência desceu paraemergir a luta revolucionária
o violenta.

Entre nós, como acaba de res-
surgir agora, Rio Branco con-
tradiz o espírito comum. Es-
tranha sua atitude, incomportá-
vel sua ação. Para todos, a res-
ponsabilidade individual do seu
método espanta como antes jáespantara a serenidade da sua
linguagem. Se convence, não o
faz por imposição. A autori-
dade que se sente é moral, do-
corre do equilíbrio, consequên-
cia sem dúvida do temperamen-'
to herdado do pai. A preocupa- ,
ção exposta não é a do aconte-
cimento imediato. Mas, estu-
dando, não estabelece uma fase.
Sabe, como historiador e diplo-
mata, que a distância é uma
causa de perfeição para as re-
servas colhidas.

No entanto, presente agora,
impresiona-me o fato de ter si-
do a sua volta promovida poralguém, que, a mim, neste ins-
tante, aparece quase como nm
seu contemporâno. Igual mode-
ração, a mesma confiança no
depoimento, a norma de inter-
pretação submetida a uma dis-
ciplina de minúcias, a ausên-
cia de divagações quando o pro-
blema é premente. Joaquim Na-
buco, fosse êle o escritor, me-
lhor. cronista nâo seria da vida
de Rio Branco do que Álvaro
Lins. O encontro do crítico mo-
derno com o tempo morto não
sofreu nenhum salto, processou-se, naturalmente, a compreensão
aparelhada para desfazer qual-
quer conflito.

A verdade é que, nesse livro"Rio Branco" a que se chamou
biografia — e que prefiro cha-
mar de história na medida da
sua dignidade — um homem re-
nasce, em sua vida inteira, do

primeiro ao último dia, os epi-
sódios conservando os detalhes
da própria realidade. Renasce
ao lado do ambiente, dos amigos,
das questões que marcaram a,
época, dos acontecimentos poli-
ticos, das lutas íntimas, nunu
exposição extx-aordinária prin-
cipalmente porque humana. E o
método qüe para isso se utilizou,
aparentemente lógico, é natu-
ralmente crítico.

Crítico, sobretudo, porque
conserva as qualidades naturais
de Rio Branco sem ocultar ou
reformar os, seus defeitos. Le.
vanta-o, não apenas no quo êle
viveu, mas fambém no que êle
pensou. OpiniõesJ julgamento-,
caprichos, a reação em face da
vida, tudo o que foi um sinto-
ma incomum da existe), .'ia,
aqui se comprime sôbre um
fundo de documentos impor-
tantes no rigor de sua pro-
porção histórica. Essa combi-
nação, entre os documentos e a
imparcialidade crítica, — que
Álvaro Lins realizou de um mo-
do admirável — único veículo,
segundo Seignobos, capaz de
formar uma idéia exata do pas-
sado, assegurou ao livro uma
posição definitiva.

Forçou nova aparição, no
mundo brasileiro, do segundo
Rio Branco. Colocou-o entre nós,
não como um exemplo, mas co-
mo um convite à tradição, de
conduta sôbre a ação decisiva, e
transformação em nossa sensi-
bilidade política. O que nos pe-
de é a responsabilidade na fun-
çâo pública e, em troca, o que
nos dá é a sua própria experièn-
cia. Não quer seja nosso o am-
biente das suas idéias, mas exige
para o nosso trabalho o estado
moral de todas as suas realiza-
ções. Que nos lembremos dele,
como disse Álvaro Lins, "em to-
dps os lugares e em todos os
tempos",

Adonia. Filho

Os jovens acadêmicos de nosso país, vão reunir-se diariamente,
1 j n 1 \r -i cm scss"° plenária, e saberão, sem dúvida, conduzir-se com acirto.

A mOrtC OC FaUl ValerV 'Y° mo™ento 'm qne todas as classes se movimentam em defesa
de seus interesses, ê óbvio destacar a importância deste conclavc,
principalmente tratando-se de um congresso de moços, a quemcabe grande responsabilidade na construção do futuro de nosso pais.

Dada a acertada escolha de seus temas e seu comprovado pa-triolismo, só poderemos aguardar com confiança o resultado das
reuniões da simpática classe estudantil.

A 
MORTE de Paul Valery veio
abrir, na poesia e no pensa-
monto mundial, um claro

que jamais será preenchido. Ao
lado de Paul Claudel, seu compa-
triota, e do "yankee" naturali-
zado inglês T. S. Elliot, era éle
nm dos três maiores poetas dês-
te século, e uma figura literária
que so situava cm um plano in-
comum, onde somente poderiam
estar os escritores marcados pelo
gênio.

Se em inumeráveis corações,
scu desaparecimento deixou uma
ferida, esla é maior e mais puu-
gente naqueles que conheciam dc-
talhadamente sua grandiosa obra
poética, e .e acostumaram à sua
cslranha e irredutível disciplina.

Toda a poesia vnleryana é uma
pesquisa incansável no terreno do
puro espirito e da pura intelign-
cia. Manejando com uma sabedo-
ria imensa o que éle chamava de"arte de escrever versos", êle nos
deixou uma bagagem riquíssima
em que seu gênio poético caminha,
va juntamente com o seu alto pen-sumento filosófico.

Para nós, brasileiros, a morte de
Paul Valery se torna mais chocan-
te, porquanto o esperávamos. Pre-
parava-se o grave e sóbrio autor
de "La Jeune Parque" a partir po-ra o Brasil, em viagem de inter-
cambio cultural, a serviço da Fran-
ça, quando o arrastavam as Águas
do mar chamado morte, sem á.\-
vida bem semelhante a "Ia mer, li
mor loujours recommencée" de
seus versos famosos.

_ Valery morreu depois qne a
França, libertada, iniciou sua mar
1.1a triunfal no mundo oue avança
'i'.lc nara uni futuro mais humano
e mais sereno.

iC. como sua França hem-amada.
élc será sempre admirado on..
nner nue ha.ia um exemplar de
suas "Poésies" que são um lielo e
toca nl o e .emnlo dc que a Poesia
pode levar os homens a altitudes
que os tornam imortais, sem dei-
r.31; contudo, de conservá-los hu-
manos.

Princípios e paixões
El 

DE TODO O PONTO edificante te contrastarem at ressonâncias
da tribuna das oposições coligadas com as que diíunde pela
consciência nacional a palavra serena e desinteressada das fôrças

majoritárias. Fácil será então se verificar como as expressões da maioria
se concentram em torno a principies e sistemas onde melhor se arti-
culam as condições da nossa prosperidade econômica e moral, ao passo
qua as vozes gritantes das oposições coligadas nada mais traduzem que
o furor desencandeado das paixões partidárias.

Ali, o que se expõo é um punhado do idéias benfazejas, entregues
à apreciação do patriotismo, enquanto que aqui o que se vê é a expo-
sição dos homens dignos que a minoria vindicativa e virulenta tenta em
vão amarrar aos postes da difamação.

Não é preciso consultar a todo o rol dos oradores de Pacaembú,
e de Belo Horizonte, nem recordar os que assomaram às escadarias do
Municipal, para se ter a impressão desconcertante desse contraste entre
um e outro gênero de propaganda. Mas, como é sempre necessário
se exemplificar, não é demais tomemos ao acaso duas figuras bem re-
presentativas dc um e outro prceesso, indicando de um lado o sr. Otávio
Mangabeira, o de cutro o sr. Benedito Valadares. Ali, o comício da
leitura das bases da União Democrática Nacional, aqui a solenidade onde
se homologou a escolha das convenções de todos os Estados, em torno
ao general Gaspar Dutra.

É de reparar na serenidade c elevação da linguagem do governador
de Minas, conclamando todos à paz, incitando-es a colocarem os inte-
«esses do Brasil acima dc seus próprios interesses, mostrando-lhes como
não há entre nós lugar para as lutas estéreis ou violentas, depois que
se derramou tanto sangue nos campos dc batalha, c nem comporta a
Nação equívocos funestos, dc prática ou de doutrina, entre o capital e
o trabalho, que se devem irmanar cm benefícios da prosperidade comum.

Mas, enquanto assim falam as fôrças majoritárias da política na-
cional, os mais embravecides pregoeiros da candidatura do Brigadeiro
sc desmandam em ataques de uma grosseria de que não há talvez
exemplo no nosso passado político, deslocando as nten-ões públicas do
plano das competições eleitorais livres e honestas para o dos dabates
cuja mesquinhez degrada as inteligências das op.sições, e cujas afir-
mativas repusnam dc Joio ao sentimento nacional.

Essa atitude das o-o.i-õcs e dos ferrenhos adversários do Covêrno
é tanto mais contraproducente quanto é certo que os homens bem inten-
cionades, cm vez de cuidarem da propaganda eleitoral, lhe sacrificam
o tempo rr-do:. difundida em balde pelas forças atrabiliárias do
grêmio do Brigadeiro, as idéias e princípios elementares da educação
¦''•.mocrática, que tanio lhes falta.

0 acondicionamenío do
leite do C. E. L.

UM 
DOS SERVIÇOS públicos

que mais tém sido alvo das
criticas da imprensa, nes.

tes últimos tempos é «em dúvida,
a Comissão Executiva do Lei*e.
Em certas ocasiões, mesmo, a C.
E. L. tem servido de motivo pa-ra questões cu.lo verdadeiro sen-tido estão fora do tert-eno quelhe diz resnelto.

A verdade, no entanto, é queaquela "Comissão" vem prestando
grandes 6erviços à população ca-
rioca.

Qunloner observador imparcial,
não de_ará de reconhecer, atra-
vês de umn análise mesmo ltíel-
ra, o sem número de dificuldades
com que nos vimos a braços ines-
peradnmente. em torios os setores
da vM« nacional. Está claro qne
a C E.T.. não pod'a ser uma ex-
ccão, em meio a todas as nriva-
ções e tran-tnrnos InevitaveHen-
te decorrentes do nossn esfor .
de guerra. Houve momentos de
crise parcial, _n* estes fnrn _ re-
lativamente rápidos e logo que
ns autoridades pnderam orlen _r
em narfe e dirigir o vasto sis'e-
mi de prodn"ão. transporte e dis-
trlbuição. o lei'e volt .1 a ser o
ali .ento cnmum em toda a ci-
d-r'e, mesmo para as elipses mnis
pobres. Com a p . é de se cs-
perar mesmo nm decréscimo nns
preços do "precioso nMmentn".
qnc assim pas .r. n ser enn*n-
mido com a mesma intcnsMnde
que se observava antes do guer-
ra.

Enquanto isto. medidas outros
noderão ir sendo tomadas, visnn-
do sanar fa'hns mie apesar de pe-
quenas cm relação às nue se nb-
servaram liA temnns. não deixam
de constituir pre*cx*o para ns
"ir.imi .ns" dn C.E.L.

Uma destas falhas é «i>m dúvi-
da o processo do acnnd'cinnnmen-
tn do lei*e. E' oue as cansiilas
de alumínio qne servem de rolha
para os litros e meio-litros sp
rmre,*cntam de há mn!to. m .
ad.. .tpdas. podendo sem grande
di .cuM-de dnsnrcnder-sn d.
boca dhs garrafas. Es'n falha. d.
motivo, dentre on'ras coisas, a
se pensar que os litros são nber.
tos após a n -ssn"em pela mAiui-
na de acondieionar e dcnnis tam-
pados com as mesmas cansnlas
Dal a sc che "ar n conclusão do
célebre "hatismo" fni _ pouco. E
no enfantn todos cst.mos bem
lembrados da decisão ri .or^sn. há
alguns rn"ces atrás, dos dirirren-
les da CE _.. para coni alguns
. mei .p. rios da Comis^o. mie vi-
finam adulterando o leite. Oen»'n-
ciados estes .->n. nelonos snnota-
dores, as d!li".íneins foram leva-
das a e -ti . uinfimi-r^e corn "s-ntor!d"o>< da C E I,. e da Po.
t'"ia Pm dcl"* f-nre». n" .Io dc
d" .."lie na "Com .**n" e nem
po. íc*n H"í"om . í» c^r nrorn«t«f*»ílo
e dce'a_dn cú"1"'icc do crir>'p
ron'r.'i a ec. r>r>rn!-> n->nn'-r P..
ra que es'a lin^a dc cond"la não
se'a nn momento, mesmo leve-
mente, emnnnana, urge de certo
uma providencia no que se refere
às "lampinhas" dc alumínio.

Funcionários para os
serviços eleitorais

COM 
o decreto-lei assinado

pelo Chefe do Governo e ho-
je publicado,' autorizando e

regulando o contrato de pessoal
que se torne necessário, pode-se
dizer que estão completas as pro-
vi-ências atinentes à formação
dos quadros de funcionários pa-
ra os serviços eleitorais. Atento
ao assunto e sempre em vigilân-
cia para que os órgãos desses ser-
viços exerçam as suas atividades
sem qualquer embaraço, dentro
dos prazos fixados em lei, o mi-
nistro José Linhares, presidente
do Tribunal Superior, tem estado
cm contacto cora as autoridades
competentes, da parte das quais
vêm encontrando todas as faclli-
dades, a começar pelo presidente
do Departamento Administrativo
do Serviço Público, sr. Luir SI»
mões Lopes.

Foram, ainda, expedidas instru-
ções para que no interior os fun-
cionarios requisitados se apre-
sentem imediatamente, e nesta
capital dentro de 72 horas, num
e noutro caso, ficando os respec-
tivos processos sujeitos posterior-
mente aos tramites legais e a
uma revisão que o próprio mi-
nistro José Linhares, deseja fa-
zer, empenhado, como se acha,
em que os serviços eleitorais, em-
hora de caráter urgente, prete-
rindo a quaisquer outros, não
perturbem ou prejudiquem os da
administração.

Seguindo, aliás, essa orienta-
ção, S. Excia., resolveu: 1.) —
determinar que não sejam requi-
sitados servidores estranumerá-
rios ou contratados nem fun-
cionárlos federais que tenham
exercício fora das capitais dos
Estados: 2." — recomendar que,
nos Estados, as requisições atin-
jam, de preferência, os funciona»
rios estaduais: 3.") — que o con-
trato db pessoal somente se faça
quando o exijam o desenvolvi-
mento e a Intensidade dos servi-
ços, sob critério e prévia anrova-
Ção do Tribunal Sunerior Eleito-
ral; 4.°) que as requisições feitas
seiam cumpridas imediatamente
pelos chefes das repartições fe-
derais, para perfeita observância
da Resolução n. 50, de 7 do cor-
rente.

0 Dia da Bélgica

OCORRE 
hoje, o 115.° ani-

versário c'a independência
da Bélgica. Após cinco anos

de horrores sob o domínio na-
zista, o povo belga pode dar. ho-
je, livre curso ao júbilo de se
encontrar novamente um povo
soberano, senhor de seus desti-
nos. E a bandeira tricolor tre-
mula em todas as cidades em
todas as aldeias da Bélgica, dan-
do expansão a uma alegria justa-
mente incontida.

Em conseqüência de dificulda-
des de toda a natureza, os feri-
mentos deixados pela guerra na
Bélgica, somente agora começam
a ser tratados. A indústria e o
comércio reiniciam, mas não com
a celeridade desejada, devido à
falta de matérias primas, que por
sua vez é causada pela carência
dos transportes.

Os laços que unem a Bélgica
e o Brasil foram sempre impreg-
nados duma profunda e sincera
amizade. E esses laços mais se
estreitarão, não somente no do-
mínio econômico, mas também
no da ciência das letras e das ar-
tes, onde a Bélgica e o Brasil
têm interesse evidente de se co-
nhecerem melhor.

E' neste espírito e com esta es-
perança que a Festa Nacional da
Independência da Bélgica será
comemorada por todos os belgas
e brasileiros.

Amizade pela cultura

CONFERINDO 
novas bolsas

a estudantes brasileiros
o British Council prós-sefrue na sua benéfica política de

aproximar a grande Nação brita-
nica ao Brasil pelos laços da cui-
tura.

Desse modo, novas oporlunida
des «áo dadas a outro grupo de
nossos patrícios, que nas escolas,
universidades, centros técnicos,
científicos e artísticos do Reino
Unido irão aperfeiçoar seus ca-
nheclmentos, contribuindo, assim,
para um melhor intercâmbio bra-
sileiro-hritânico.

A ciência e a cultura contribu-
em assim para cimentar os játradicionais laços qne nos unem
- .loriosa pátria dc Churchill.

_-____--___-__-_----____-_ ;•

Decretos do Governo
(Conclusão da 3.* pág. 1

Guerra
O presidente da República at.

sinou. ontem, os seguintes decre-
tos na pasta da Guerra:

Nomeando, por necessidade d •
serviço, chefe da 7.« CR o coronj
Sebastião Gomes de Faria.Júnior
c o tenente coronel Amilcar Sai-
gado dos Santos, chefe da G.« CR.

Nomeando para o Quadro Or_i-
nário do Corpo de Graduados Effc.
tivos da Ordem do Mérito Militar,
com o grau de "Oficial", o cor,.-
nel Sebastião Claadino dc Oh-
veira Cruz.

Nomeando 2.° tenente da Re.. .
va de 2.* classe, os sargentos Al-
berto Rodrigues Alves, Argemi-
ro Pereira da Silva, EHescr p,..
reira de Barros, Guilherme Alfrc-
do Woitowitz, José Custodio Sc ¦
brinho, João Andrade Filho,
Mauricio Lopes Salgado, Paulo
Rossi Arantes, e Wader Coupeauv
de Almeida e, dentista, os denti
tas Rui lodrigues da Costa, G.
raldo Junqueira Vilela,. Sul Am.
ricano Tavares Vitor, Ulissc.
Santos Jansen de Faria . Leouai.
do Vitor Ferreira Figueiredo.

Promovendo na Reserva de ..'
classe —ao pôsto de l.° tenente
os segundos tenentes Ari Pechel-
Ia, Antônio Arcanjo Câmara. Aí-
jair Bassetti, Aloislo Guimarães
Afonso Moutinho Ribeiro da Cos-
ta, Edward Labalut, Jorge Haia-
ge, Ney Taborda de Andrade,
Paulo Samuel Santos, Alberto
Garcia de Cerqueira Lima. Dioge-
nes Vieira Silva, Osvaldo Amcrkv
de Brito, Moacir Pinto Coelho,
Guilardo Martins Alves. Clrano
Niemeyer Portocarrero. Hélio dt.
Araujo Vieira, Carlos José Tut
man, Paulo Ribeiro da Silva Gar-
rido, Manoel Parada Beltrão, Luiv.
Viana, Armlndo Spelzon, Arman-
do Gonçalves, Paulo Guimarães.
Franklin Viana Torres Hcsannab
Dutra Rodrigues, Jorge Schim
melpfeng de Seixas, Armando Zc-
naide Guerra, Antonio C&valcan-
ti de Miranda Hcnriques, Hildr-
brando Siqueira, João José Pi-
nheiro Veiga, Reginaldo Carneiro
da Cunha, Horãcio Pinlo Martin.
e Aureliano Freitas de Melo; e ao
pôsto de 2.° tenente os aspirante;'.
a oficial Alvercio Moreira Gomes
Alceu Roberto Hiltne-, Arnóbio
tle Magalhães Meireles, Manoc!
rtibeiro de Morais, Wilson Morei-
ra Mascarenhas, Joaquim Orli.
Monteiro, Ramon Alonso Filho,
Emillo Jorge Abunahman, Waltcr
Drumond de Carvalho, José Al-
berto de Oliveira Bast j, Joaquim
Lopes Azevedo, Hernani Baltazar
da Silveira, Gibson Macedo, Au-
gusto Pires Filho, Fausto de Frei-
tas c Castro Neto, Jorge Ferreira
da Mota, Hcrbert Feliciano Pin-
to, João Custodio da Veiga. Di-
mas Guimarães, Waldir Lara Sil-
va, Crispim Jaques Bias Foies,
Osni Azevedo de Castro Monteiro.
José Délio Antunes de Cerqueira,
Aluizio Guedes da Silva, Ângelo
Teixeira Wanderley, Agamemnon.
Santiago Malta, José Torquato dü
Figueiredo, Sebastião Ferrão Cas-
telo Branco, Mauricio Monteiro
Teles, Plácido de Bi' e Silva,
Herminio Fausto Bulhões, Clélio
de Lemos, Aloislo de Aguiar Bel«
trão, HclcTio' Xavier Lenz Cezar-
Jefferson Danys de Cavalcante
Gomes Porto, Moacir Francisco ck-
Assis, Luiz Henrique Steele Fi»
lho, Jeson de Oliveira Souza, Fer-
nando Barbosa Santa Rita, Enn-
biades Alves Gomes Eros Cor-
rèa Pinheiro, Enlo Lima, Custódio
Israel de Almeida Luz, Geraldo
o Silva Venancio, Gastâo Mèndon-
ça Bueno de Azevedo, Ennes Da-
masio de Carvalhos Elito Pereir,?.
de Brito, Elias Antônio Campa-
neli, Flávio Ferreira, Dalclo du
Carvalho Ferreira, Adolfo Borge.,
Celso Monteiro Furtado Diógene.
Viana Guerra, Emerson Santo.
Parente, Guilherme Fernandes do
Oliveira, Homero Ramos Ribeiro,
João Manuel Rocha de Matos, Jo-
sé Arlindo Braga, José Beltrão Vi-
leia. Joaquim Francisco de Mace-
do Costa, Jorge Moreira Mourão,
Josetti Maria dc Souza, João Pio
dos Santos, Luiz Carlos Corrêa.
Gonçalves da Cunha, Milton Eloi
Vaz, Milton Carlos Bravo, Marcos.
Cerkes, Mario Alves, Nelson Sau-
tos Reis. Pedro Kullork Ramlro
de Campos Cabral, Roberto Ben-
jamin Fernandes Mas, Rubem
Garcia Bastos o Vicente Guàriu.
Júnior.

Promovendo ao pôsto de capi»
tão o 1.° tenente do Exército do
2." Linha, médico, dr. Temis-
tocles Ribeiro.

Concedendo reforma ao capitão
Luiz Vieiâe de Macedo.

MandanQo ao respectivo Quadro•— o general de divisão Heitor
Augusto Borges: os tenentes co-
ronels Juraci Montenegro de Ma-
/.'alhães; Altair Franco Ferreira oOtávio da Costa Monteiro; os ma-
jores Pedro de Oliveira Palma,Januário João dei Ré e Wlademir
Fernandes Bouças; e o capitão
Silvio dc Magalhães Padllha.

Mandando reverter ao serviçoativo o capitão Miguel Mozzllli.'
Cnndccendo licenciamento doserviço ativo aos segundos tenen-

tes d-i Reserva de 1.* Classe, eon-vocados, Francisco Goreski e Pau-Io Varela Barca.
Licenciando do serviço ativo,os segundos tenentes da Reservade 1.* classe, convocados, EdgardRi ler von Gel ita, Ralfo Fortes doCarvalho e Vicente Janurzi F".
Classificando o coronel Sebas-

Kão Gomes de Faria Júnior no
Quadro Suplementar Geral.

Demitindo Hélio Pires de Ma-
gnlfcães e Jaime da Silva do nfistod. 2." tenente da Reserva de 2.»classe, visto terem sido julgadosrief]nitivamno?e incapazes para oserviço do Exército.

Concedendo transferência aosseitundos t-mentes da Reserva dc1.* classe Carlos Americano Avi-Ia e Roberto Florentino Santonk
Br . para o Quadro de Dentistas.Concedendo transferéneia par.a Reserva ao coronel Gas»ão deA'buqi'-r_tie e ao major Osmuu-do de Almeida Vieira.

Transferindo — os tenentes co-rnnMs Franrisro d» Paula Ed^o
rie Menr-niça do Quadro Sunlc-meptar r.-r,, r,ara 0 Ordinário eHo.he P-'rherio do Ouadro dc
Rstarto l.aior da Ativa para oOrdinário, sendr-, por necessidadedo serviço, classif .rio no MlRADG e o major Alceu MacedoL'nhnres rio Quadro Suplementa.

Geral parn o Supl. Privativo.Tran «feri ndo. por necessidadedo serviço, o coronel Osvlno Fer-rtítrn Alves e o teneníp coronelSilvino Cas'or ria Nobre «a doOuadro Ordinário para o Suple-m""'ar . eral.
C'os»'fieando. nor nn*.«<fdadeAo se_-'r>o o coronel A'f-r>do de_irvnI,'o \Y"n no fi » PAM e o fc-r. ,r'P fo,.oT-i Carlos Cezar Mar-• '"' - po i .° RI.
T -innf-rin' . nara a Respr-va o^.° l"nprt\e far .nc^utien PedroPanlo de C-rvalho e o 2." sar-

RC"»o .Io«é Morn.
Concedendo reforma ao capita.Ilo Martins Ribeiro.

V



RIO DE JANEUtO — SÁBADO. 21 DE JULHO DE 194S — A MANHA - PAGINA 3

u

fè

1
mt m ias
MM AIS

Subscrito em 14 dias o
capital do Banco da Pre-

feitura
Acaba o Banco da Prefeitura do

Distrito Federal S.A., de registrar
o maior êxito de incorporação de
uni estabelecimento bancário. Em
11 dias, apenas, foram subscritos
10 milhões de cruzeiros percen-
to gera para a suberição pública
rie' incorporação preferencial. Co-
mo * do conhecimento público, a
Prefeitura concorreu, obrigatória-
mente, com 60% do capital e, o
restante foram resultados obtidos
na forma seguinte: nos 8 dias fi-
xados para a subscrição preferen-
ciai, (1.* fase) foram subscritas
70 935 ações, correspondentes a
CrS 15.987,200 enquanto, na pri-
meira semana da subscrição pú-
blica sem direito dc preferência,
eram tomadas as ações remanes-
cciitcs. cm numero de 120.064, na
importância de CrS 24.012.800.00.
Foi portanto, incorporado os cem
milhões de cruzeiros, que" consti-
inem o capital do novo instituto
de credito, num prazo dê 14 dias,
o que registra fato invulgar, cons-
tiluindo o melhor depoimento que
poderia merecer essa útilie opor-
tunlssima iniciativa do prefeito
Henrique Dodsworth.

Desapropriações para
projeto de alinhamento
na Penha e ampliação
da Maternidade Fer-

nando Magalhães
0 prefeito Henrique Dodsworth,

em ato de ontem desapropriou
vários prédios e terrenos, para
.-.tender ao projeto de alinhamen-
to das ruas Lobo .lunior, Ennes
Filho, Guina-os e Indígenas, si-
luada» no 11." Distrito — Penha.
¦Unila, pelo decreto 1844, foi dc-
-apropriado por utilidade púhli-
ci, o terreno forma irregular, si-
tuàdo junto e antes nr. n.» 10.255
da Avenida Suburbana para am-
plíaçáo das Instalações do Hospi-
lal Maternidade Fernando Maga-
Iháes.

As faixas com dísticos
retiradas da Avenida
Comunicam-nos do gabincle do

a efeito:•'Tendo a Prefeitura construi-
rio um Pórtico Triunfal para ho-
vnenagear a Força Expedicionária
iin nome da cidade, com dizeres
•lusívos a essa homenagem cole-
tiya, determinou o prefeito fos-

cm retiradas da Avenida Rio
[tranco quaisquer faixas pintadas,
sem distinção tle partidos poli-
ticos ou entidades quc as houves-
sem colocado, para não prejudicar
a visibilidade do referido pórtico
e a leitura das suas incrições.

Iniciado o serviço, com èsse
objetivo, foi êle interrompido,
permanecendo duas faixas, por
motivo que o prefeito mandou
,'purar, de acordo com o secreta-
lio do Interior, de vez que ne-
nhuma exceção seria admissível,
cm face das razões de ordem ge-
vai que determinaram a provi-
i.iència."

Vão deixar de funcionar
os relógios da Central
Afim de ser feito nm conserto

necessário nos motores, os reió-
rios elétricos da Central do Bra-
„il„ inclusive os das torres, deixa-
rão de funcionar nos dias 23. 24
o 25 do corrente.

0 prazo do concurso para
médicos foi prorrogado

Ü prazo para as Incrições de
candidatos do concurso de medi-
cos para a Prefeitura do Distrito
Federal, foi em data de ontem,
prorrogado até a próxima segun-
oa feira, dia 23 do corrente. A me-
ilida tomada pelo Departamento
de Organização abrangerá as dir
fcrenles especialidades médicas
<io concurso

Inaugurada a nova sina-
lização da Avenida

Está funcionando, desde as 10
horas de ontem, a nova sinaliza-
çào para o tráfego na Avenida Rio
)'.ranco.

Os sinais Vêm ação automática,
podendo, entretanto, quando ne-
cessado, serem acionados á mão.
O trajeto foi dividido em sete
Mcçõcs. onde os sinais abrem su-
ecsslvamentc, com diferença dc
segundos pedmitindo a marcha
normal de .um automóvel a 40
quilômetros por hora. Os guar-
das permanecerão junto aos si-
nalelros apenas para efeito de fis-
i ilização e auxilio aos pedestres,
im casís nrpeciais, «iudando a
vissagem do» cesos, velhos,
crlançai # mutilados.

Novo Ecn&re do Institu-
to de Gecgrafía e História

Militar
Na próxima quinta-feira, ás 17,

lioras, no Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro, será efe-,
luada a solenidade da posse do
seu novo membro, coronel José l
Felicio Monteiro Lima, eleito pa-S
ra a cadeira n. 34, do Instituto!
de Geografia e História Militar jdo Brasil, patrocinada pclo ba--
râo de Caçapava. O discurso de
i-audaçáo será pronunciado pelo
capitão Carlos Suda. O general
Valentim Benicio da Silva presi-
dirá a solenidade.

Condolências pelo sinistro
do "Bahia"

O Liceu Literário Português rc-
cebeu a seguinte carta do Minis-
tório d» Marinha:'Acuso o recebimento do seu
ielcsrama de 11 do mês corrente,
portador das condolências da Di-
retoria dn Liceu Literário Portu-
guès pela dolorosa perda do cru-
zador "Bahia' e de tantas vidas
de oficiais e marinheiros que o
tripulavam Sobremaneira penho
lado ao conforto morai desse ges
Io, apresento a v. s., cm nome da

0 RIO E AS SUAS DIVERSÕES Avisos Fúnebres OURO
ANTIGAMENTE O PRESTIGIO DO ARTISTA

DE TEATRO ERA MAIOR DO QUE
HOJE

Dlzla-me, há poucos dias, o escritor Rego Barros, um dos no.sps
mals antigos homens de teatro.

O cinema liquidou o prestígio dos artistas teatrais. Hoje è
aos artistas cinematográficos que o povo dedica a sua admiração.
Antigamente...

Antigamente náo havia cinema, interrompemo-lo.
Por isso mesmo. Tudo que o público tinha de melhor na sua

Arlindo Corrêa Pacheco
(LINDl.NHO)

(30- DIA)

+ 

Sua família convida os
amigos e parentes do queri-do -'LINDiyHO" ,>ara as-

sistir à missa de sua alma,
hoje, dia 21, às 10,30 hóraa no ai-
mor ila igreja de SSo José.

Antecipadamente, agradece a to-

Pais-a* ati
Cri J7.W •
grama. Bri-
Ihameft. at'

Cri 21 800.16 « klte lr«cama>
i.it» dr Brilhantes A CASA D<
OURO. Oaridor. tS O m«lh'
comprador

K4 Esffigdi© * m Teto- a

religião.

Livraria Francisco Alvr
Fundado em 1854

Livreiros e Editores
'Rua do Ouvidor, 166-Rio

MM TMMSfCUNDOS SOBttlTOKlO QM
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admiraçfio era para o ator e para a atriz. Você nSo Imagina o que $06 -^g comparecerem a êsse alo
era. na massa popular, o prestigio de um ator como o Vasques, o
Xisto Bahia, o Dias Braga, o Brandão — o Popularfsslmo, etc. Você
não imagina a admiração que as platéias mostravam pelo Lopico-
lo, pela Pepa, pela Delorme, pela Ismenla, pela Apolonla, e outroi.
Quando um ator ou uma atriz, daqueles tempos, anunciava a sua
festa artística era um verdadeiro acontecimento. As lotações es-
gotavam-se msl se abria a bilheteria. Na noite do espetáculo, o
teatro só faltava Ir abaixo com as palmas, os bravos e as flores,
O que uma atriz ganhava de flores, na noite de sua festa, artística!
Uma fortuna! Onde se vê hoje êsse entusiasmo! Em Pernambuco.
em Sáo Paulo, havia torneios de poesia feitos pelo: estudante», à
hora do espetáculo, diante do público. Homens como Castro Alves
e Tobias Barreto, no Recife, lutavam em versos, em pleno Sarita
Isabel, cada qual exaltando a atriz de sua admiração. Onde se vê
Isto hoje? Vá alguém, de uma friza recitar uma poesia em home-
nagem a alguma atriz, que todo o teatro gritará: — Fora o colo!
Antigamente, sim!

E com uma sombra de saudade nos olhos.
— Onde hoje se poderiam formar as partidas eomo antigamen.

te. Antigamente havia as partidas que davam uma grande anima- . . .
ção aos espetáculos. Num mesmo teatro havia duas estréias. For- Teixeira Mendes — esposa, ovo, pais, irmãos, sogros e
mavam-se dois partidos, cada um deles festejando a atriz de sua eunhaj0f j0 jnesquecíve| ANTÔNIO JOSÉ', agradecem

isso em todas as peças, todas as noites. Lembro-me ainda doo as confortantes manifestações de amizade recebidas, e
velhos tempos do teatro Príncipe Imperial, e dc partido de Ester de çgnyj-Jon, ,eus parentes e amigos, para assistir à missa de
Carvalho e da Pepa. O partido de Pepa -«a o "pep.sta", composto ,, _.fi__,_. ,—+„.„ A* .„„ n|mn tarãn
de estudantes e dos gostadores de teatro que freqüentavam as casas sétimo dia, que, pêlo eterno repouso de SUO alma, tarao
de espetáculos do largo do Rocio e adjacências, o partido de Ester r_,zar no 0ltar-mor da Igreja da Candelária, às 9 horas

.,._»...1_-_»l à. __. _J _ -_'_k >»-¦_» ,_t_. _J — auMÍh^Ia ET _(<*>__ At •

Antecipam sinceros agradeci •

ANTÔNIO JOSÉ* DE MORIN
PARENTE DE MELLO
1.° TEN. DA MARINHA DE GUERRA

(7.° DIA)
Suzanna Teixeira Mendes de Mello, Maria Ju-

venil de Barros, José Francisco de Mello, Isaura Pa-
rente de Mello, Carlos Celso, Luiz Otávio, Mariza e

Isaura de Morin Parente dé Mello, Joaquim Teixeira Men- „„„_„„„„ .„.„.,..„'des, 
Alice Borges Mendes, Maria Alice c Carlos Alberto pèia^pocuia" BéaTriV neynãí

"ADEUS "MmDOHAID^AHEHHE-k
íoberi '"---"™ iS-*SffiUKH5DONAT -"JL lNA9,,*MP,**EU*

. *-¦ GARSONI _«,If«WlM *
* -¥¦ * -¥¦ ¦¥• * FILMÈÍ • METRO - 3GOLOWYM - MAYER

? Um concurso para as
crianças do Brasil

"Como vê você Paris liberta-
da?" è o tema dc um concurso
de desenhos infantis organizado

era o esterista", composto apenas de rapazes do comércio. Este
usava um cravo branco no palito, aquele um cravo vermelho. Você
não imagina como os dois grupos luiavam pela exaltaçáo de sua
dama. Nem sempre a luta merecia aplausos. De quando em quanao
roncava o pau e a policia era obrigada a intervir. Você quer trr
uma idéia do prestigio de um artista de teatro naquele tempo? No
dia 15 de janeiro de 1884, a Ester de Carvalho, com 24 anos de ida-
de, minada pela tuberculose, morreu em Santa Tere.a, na rua Pe-
trópolis. Sabe o que aconteceu, meu amigo? A classe teatral tomou
luto por 15 dias. Luto de verdade: roupa preta, crepe no chapéu.
A classe Inteira. Hoje acontece mais disto? Acontece, mas é com os
artistas de cinema. Lembro-me que quando morreu Rodolfo Va-
lentlno, as moças do Rio de Janeiro quase ficaram doidas e man-
daram rezar missa e vestlram-se de luto.

do dia 23 do corrente,
mentos.

RÀD10
ACONSELHAMOS

PARA HOJE
Rádio Nacional

10,30 — Justiça, novela; 11,00 ~-
Rom dia; 12,00 — Músicas varia-
das: 12,25 — iNoitc dc Páscoa, no-
vela; 12,õi> — llcportci* Esso;
i;;,00 -- Músicas variadas; 13,30
-- Loja de músicas com Carlos
1'nllul; 14,30 -- Músicas variadas;
15,00 — Semanário Elegante do
ar; 15,30 — Programa Especial,
cm homenagem ao Espedicioná-
rio; 17,30 — Músicas variadas;
17,45 — Universidade do ar; 18,15
— Armando Cunha, em solos dc
violão; 18,30 — Namorados da
lua; 18,45 — Violeta Cavalcanti;
1!),00 — Correspondente Estran

COMANDANTE, OFICIAIS
E PRAÇAS DA CORVETA

"CAMAQUÃ"
(1.° ANIVERSÁRIO)

Os Comandantes, Oficiais e Guamições das
Corvetas "Carioca", "Cananéia", "Camocim",
"Cabedelo" e "Caravelas" convidam os parentes,
amigos e colegas do Capitão de Fragata GASTÀO

MONTEI KO MOUTINHO, Capitão Tenente RUBEM POG-
Noticiário do DNi; 20 hs íi Es GI DE FIGUEIREDO e dos Sargentos, Marinheiros e Tai-
i^fíS^affiíftS? tt '<-¦>-» 

%'idos, •» ™*%9 * operações de guerra, a bor-
oicgario Passos; 21,30 — Panora- do da CY. Camaquã , para assistir a missa quo farão
ma-poHUco; .20,45 -Odeie, Ama, ce|ebrar hoje, dia 21, às 8,30 horas, no altar-mor da

ngeio Freitas; Igreja do Carmo, à rua I.6 de Março.

li.ado, no Brasil, pcla baronesa
D'Ãstier, embaixatriz da França.

Os trabalhos deverão ser envia-
dos, desde já, para a Avenida
Presidente Wilson n. 306, sala
306 e podem ser, lambam, cm
aquarela com o formato de 35 s
23 centímetros. O prazo para a
entrega dos trabalhos termina
em 15 de agosto próximo.

SANA-TONICG^S

i uiGOí *os ciBiios HHTf ) \ wlÉ&.wWa»--
contra fl cuspa (BErr X^ IK^t^P
{CABU0S BRANCOS CTW-4 Í^^I^Pi
itiro CAPAvrmo r*^ _ \J W$f® 5*v , •*'.

"E O AMOU VOLTOU" ^^, >\
Irene Dunne era ¦ a Madame

Prefeita... Charles Boyer era um
famoso escultor... Um dia o es-
cultor resolveu sc apaixonar por
Madame Prefeita... Isto é o
principio da história quc veremos
cm "E O Amor Voltou", que a
Columbia nos dará, 5.'-feiro, nos
cinemas São Luiz, Ilian, Vitória,
America c Icarai.

"UM LÍRIO NA CRUZ"

Dando prosse-
gulmento ao eeu
programa de
npresenta ç õ « t
especiais, a Pa-
ramoont lança-
r á sexta - feira
próxima, nos ci-
nemii Plâ-H,
Vstória, Olinda,
It i t a c fitar,"Um Lírio na
Crnz", proío-
;no dramática,
dirigida por

Frank Borzage. o poeta do clneni».
Os Intérpretes principais desse cl-
nc-drama «ão Barbara Brltton,
Ray Millsnd. Walter Slí.ak e Lu-
cillc Watson.

lho; Patrício Teixeira, Liuaa fio-
drigues, Passos c orquestra. Turf
coni W. Nascimento — Chute hu-
sical com Lamartine lialio — Xe-
vem e De Morais; 19,15 — Espor-
te com Oduvaldo Cozzi; 19.30

¦t

Odete Ama
ral e Fernando Bar
Tahara Regia e A _
21,45 — Comenlarios de Gils.ou
Amado; 22,00 — Ciro Monteiro.
Linda Rodrigues, Nilton Paz e
Quarteto Rrasil; 22,50 — panora-
nia politico.
Cruzeiro do Sul

18,00 — Hit Parade; 18,30 —

ANTÔNIO THOMAZ

Beiro; 19 15 — Trio dc ouro; 19,30 Ultima Hora Internacional; 18,55
- Programa do D.N.I.; 20,00 — Programa "Agro-Pccuãrio";
Desfile musical "Tcck"; 20,25 19,00 -- Esporte por Esporlc, com
Repórter Esso; 20,30 — Atire Erili Ccrqucira; 19,25 — Crônica
primeira pedra, teatro. db SNES; 19,30 — Noticiário Ra-
b*-ii-. n...n*h*m diofonico do D.N.I.; 20,00 -
RadlO Olianapara Histórias mie a vida escreve, de-

11,00 — Programa Picolino, com ,.eçSo ,-- s-lMa negina; 23,00 -
Barbosa Júnior, Diicrmano Pt- Hádlo-baile; 02,00 — Enccrramen-
nheiro e o regional de Nelson^Mi- to_ Bom dia-

t

randa; 13,00 — Intervalo; 14,30
Vesperal; 16,00 — Orquestras fa-
mosas da broadway; 17,00 — Car-
net Feminino, com Yole Amato;
17,30 — Sinfonia Portenha; 17,58
— Sintese do programa de ama-
nhã; 18,00 — Rumos das Ameri
cas;

Rádio Clube

a.° dia)
Rosa Bailado Thoma. e filhos; Dr. João Tlioma» Neto.

esposa e filha, Miguel, Fllomena, Fuad, Helena Thomaz de
Mattos e esposo, Nadir Thomas de Souza e esposo-. Dulce, Fio-

riano e Nilza; Thomaz João Thoma)*:, esposa e filhas; Maria Thomaz
Esporte por^ IíspoHc, com Ferreira c esposo; Julia Thomaz Moèarzel, esposo e filhos; Viuvo Elias

Thomaz e filhos,, e os familiás Thomaz, Ballade, Novaw, Britto
Mattos, Souza, Monassa, Jammel, Ferreira, Mocarzel e og demais
parentes, agradecem as manifestações dc solidariedade e pesar
prestados por ocasião do falecimento do «eu inesquecível esposo.
pai, sogro, avô. irmão, cunhado, tio c parente ANTÔNIO THOMAZ
e convidam para a missa de 7.° dia que em sufrágio de sua bonis-
siraa alma, será rezada hoje, dia 21, («abado), ás 10 horas.
na matriz de São Luiz Gonzaga, Madureira,

A todos que comparecerem a êsse ato de piedade crista, con-«ít-fiSi a**» *-"•**• - •ís-tsc
14,30
15,30 — Programa do galã; 16,85
— Jornal; 17,00 — Continuação
do prorama do Glã; 17,30 — Vi

„..„, 18,30 — Valsas Internacio- ,r(no sonora; 18,05 — Jornal,
nais; 18,45 — Finanças do dia, lsí0 _ Azes e ritmos da brad-
com Gil Amora; 19,00 — Critica xvav; jg)4o __ Onda Esportiva;
Esportiva, com Antônio Cordel
ro; 19,25 — Momento Político;
19,30 — D.N.I. Retransmissão;
20,00 — Os Trovadorcs; 20,15 —
Armando Cunha, em solos de vio-
15o; 20,30 — Rádio baile.
Rádio Mayrink Veisra

18,00 — estúdio com Souza Fi-

Vice-Almirante Ary Parreiras
MISSA DE 7.° DIA

18,55 — Jornal; 19,00 — "La
Chamson de Paris"; 19,30 — No-
ticiário do DNI; 20 00 — As mais
belas canções; 21,00 — Jornal;
21.05 — Programa dansante de
PRA-3: 23,00 — Grande edição fi-
nal; 23.10 — Comentários Inter-
nacional de PRA-3.

Os Colegas de turma do ALMIRANTE ARY
PARREIRAS convidam os seus parentes e amigos
para assistir à missa de sétimo dia, que farão ce-
lebrar em sufrágio de sua alma, hoje, dia 21, òs

10,30 horas, no altar de Nossa Senhora dos Navegantes,
na Igreja da Candelária.

t

t^HÁrl CRIMI MI6TÍR10.0 •^mm\ Kr? \_________r .^^^ ¦
[ UVK4-0 A PRE-tUCi Df '^mWLM-jf m ¦_v"/tí*aSl_- li m
L^UMAMULUERPIWOUEM "^FVtS i ali W *m*ik _ÉM W,
^$AijioMDosajE'NTt5- ¦ .Al tfl ¦ /esyl V
/ VDWtM f M yus sl'N05 VUk flV| ¦'iA'lv8'H| Wr% \
fl /¦ ¦ B*<lH____^*a-_k. •

f
LUIZA AMEIA BERNARDES DE CARVALHO

(AGRADECIMENTO)
Antônio Augusto de Carvalho, senhora, filhos,

genros, nora e netos; João Batista Lobato, filhos,
genros, neta e netos; Octavio Leucht, senhora e fi-

lhas; Carlos de Carvalho, senhora/ filhos, noras e netos;
José Nicolau Tinoco, senhora, filhos, genro e nora; Ama-
deu de Barros Saraiva e filha; Hildegardo de Carvalho,
senhora e filhos; Gustavo de Carvalho o filhos; Porphiro
.Martins e senhora; viuva Ernesto Ribeiro de Carvalho e
filhos e viuva Eduardo Weaver e filhos, pesarosos com o
falecimento de sua muito querida mãe, sogra, avò e bi-
savó o tia, LUIZA AMÉLIA BERNARDES DE CARVA •
LHO, vêm hipotecar sua eterna gratidão a todos que com-
pareceram aos funerais ou enviaram pêsames.

rVS/tmr Sw '-¦-'-' HR

JOSÉ PINTO DOS REIS
(AGRADECIMENTO)

Franclsca de Carvalho Reis e França & Cia., na imposslbllldu-
de de agradecer a cada uma das peseoas amigas que. pm qual-
quer meio, manifestaram o seu pesar por ocasião do falecimento
de JOSÉ** PINTO DOS REIS, a todos vem apresentar, por esta forma,
os seus protestos de gratidão.

SÉRGIO VíRGÜFIRO DA CRUZ
(li? TENENTE DA ARMADA)

Zineida Dantas Vergueiro da Cruz e filhos; viuva
Cônsul Francisco Crux; viuva Elisa da Cru* Alves;
Vicente Dantas Filho, esposa e filhas, genros e netos;

Adamastor Vergueiro da Crux, esposa, filhas, genro e

"O AMOR QUE NAO MORREU",
E "ADEUS, MR. CHIPS"

Jeanete Mac Donald, Brian
Aherne e Gene Rnymond estão,
no Metro-Tijuca, na representa-
ção de "O Amor que não mor-
reu"", em tecnicolor; no Meiro-
Copacabana, está Robert Donat, _
cm "Adeus, Mr. Chips", na com- neto; Salomão Vergueiro da Crux, esposa, tilhas e genro
panhia amável ile Grccr Garson- *• •— !-- j- r> _ x-.ii.-_.. a_.._!_. v/-..-,,•<*;-,

t
"VOCf* JA FOI A bahia:"

Torna-se des-
necessário dl.er
o agrado com
Vie o nosso pú
Mico tem rece-
•:do a nova cx-
iraord l n árl a

A SEGUNDA PÂNDEGA DE AB
BOT & COSTELLO PARA A ME-

TRO-GOLDWYN-MAVER

BIO RITA foi a primeira."Perdidos num Harém", que o
Mctro-Passeio dará a seguir, mar-
ca a segunda farsa de Abbot &
Costello para a Mctro-Goldwyn-
Maycr. Uma farsa espetacular, ál-
ga-se, com os popularíssimos cô-
micos em grande fôrma, às vol
tas com um sultão maquiavélico,
num palácio fabulosamente rico.
repleto de odRliscas Irresistíveis
mas de muitos outros pcrigo-i
também, inclusive um esquisito
anel quc o sultão possui... Os
disparates são Impagáveis, e Ab-
hott & Costello sc multiplicam
cm cenas irresistíveis. Mnrllyn

Marinha e no meu próprio v^võs 5 Maxwell comparece eon*i sua hc
C cordiais agradecimentos que lew e sua graça. John Conte e r
peço tornar extensivos aos de- ralS, e também lá está Jimmy
mais membros da Diretoria, fre- Dorsey, quc os fans do «swing
valeço-mc do ensejo pura apre-, conhec m mm o bem Vmw
bentar a v s. protcslos de dis- t.-z, tem o Mctro-PassMo Katharl-
linta consideração, a) Henrique, ne Hepburn. em "A hstirpc do
Arislides Guilhcm. Bragao".

Você já foi t
nhia"?; êstt
Ime, cm gran-

•? sucesso no
.'arisiense, ten,
sido coment-.di

por todos, velhos, moços e crian-
ças, "fans" de Walt Disney (quem
poderia deixar dc sê-lo?:), que Ja
têm assistido uma, duas e maiü
vezes o mals deslumbrante espe-
táculo do momento! Amigo "fans''
não perca "Você já foi ã Bahia?'-,
o filme que está causando furor
na Cidade Maravilhosa.
"A CANÇÃO QUE-ESCREVESTE'*

PARA MIM"

No Pathc segunria-feira próxi-~ui. a "Art Films" apresentará
:'n público carioca o drama de ar
le lírica e dramática; "A Canção
Oue 1'sercveslc Para Mim", sali-
entanilo o maior tenor do mundo.
Benlamino Gigli, secundado por
outros grandes artistas como Em-
ma Gramática, Carola Hohn, Fre-
derico Ecnficr, etc.

Francisco Vergueiro da Crux e filhos; Antônio Vergueiro
da Crux, esposa e filhas; Francisco Fontoura Meirelles,
esposa e filhos; José Vergueiro da Crux, esposa e filha;
viuva Antônio Benedito Meirelles e filha; viuva, filhos,
mãe, tia, sogros, irmãos, cunhado, sobrinhos e primos do
pranteado SÉRGIO, desaparecido com o afundamento do
cruxador "Bahia", agradecem, muito sensibilizados, as

r o d u ç s o de inúmeras manifestcirões de carinho e pesar què têm re-
ait Disney. eebíio e convidem todes os parentes e amigos para a

missa que mandam celebrar dia 24 do corrente, às 9 ho-
ras, no altar-mor da Catedral de São João Batista, em
Niterói, confessando-se muito penhorados.

Comandante, oficiais, sub-oficiais, sargentos,
marinheiros, soldados navais e marinheiros
americanos embarcados no cruzador "Bahia"

t O Ministro da Marinha, em nome da Ar-
mada Nacional, convida os parentes, colegas e
amigos do Comandante, Oficiais, Sub-oficiais,
Sargentos, Marinheiros, Soldados Navais e Mari-

nheiros Americanos embarcados no Cruzador "Bahia",

sacrificados no cumprimento do dever, para assistirem
às. exéquias que, pelo repouso de suas almas, serão
celebradas às 11 horas do dia 23 de Julho, na Igreja da
Candelária.

1 I
Por ordem da Prefeitura e devido as obras da Avenida Pre-

sidente Vargas, a partir de Segunda-feira, 23 do corrente c até
15 de agosto, mais ou menos, vão ser interditadas as duas linhas
da referida Avenida (lado impar) antiga rua Visconde Itaúna
entre a rua de Santana e a Praça da República, bem como as
duas linhas da Praça da República entre a Assistência e a an-
tiga rua Senador Euzébio, cujo tráfego das mesmas vai sofrer
a seguinte alteração:

LINHA 27 — ESTRADA DE FERRO-RIACHUELO-TIRA*
DENTES
Será suprimida durante o periodo acima

LINHA 29 — BARCAS-ESTRADA DEjFERRQ-LAPA
Circulará nos dois sentidos pela Estrada de Ferro c Praça

da República lado da antiga Prefeitura.

LINHA 31 — LAPA-LEOPOLDINA..
Em viagem da Lapa passará pela Estrada de Ferro subin«
do a antiga rua Senador Euzébio e em viagem para a Lapa
descerá a antiga rua Visconde de Itauna — Santana — Mem
de Sá — Senado, onde retomará o seu itinerário.

LINHA 3S - PRAÇA MAUA'-LEOPOLDINA
Trafegará em ambos os sentidos pela antiga rua Senador Eu»
zébio.

LINHA 42 — COQUEIROS.
Em viagem da cidade, subirá a rua Buenos Aires — Praga
da República (lado do Corpo de Bombeiros) — Frei Ca-
neca e na viagem para a cidade seguirá por Frei Caneca até
a Praça da República (lado do Corpo de Bombeiros e antiga
Prefeitura).

LINHA 46 - ESTRELA.
Descerá pela rua Santana — Frei Caneca — Praça da Repú-
blica (lado do Corpo de Bombeiros e antiga Prefeitura),
subindo.por Buenos Aires — Praça da República, pelo
mesmo itinerário.

LINHA 63 - SÃO FRANCISCO XAVIER
Descerá de Salvador de Sá pela rua Frei Caneca — Praça
da República (lado do Corpo de Bombeiros e antiga Pre-
feitura), subindo a rua Buenos Aires — Praça da Repú-
blica pelo mesmo itinerário.

LINHA 52 — CANCELA.
Descerá a rua Santana — Frei Caneca — Visconde do Rio
Branco, subindo 

"a 
Avenida Passos — Buenos Aires — Praça

da República (lado do Corpo dc Bombeiros), Frei Caneca
— Santana.

LINHA 56 - ALEGRIA.
Descerá a rua Santana — Avenida Mem de Sá — Rua do
Senado, subindo Constituição — Praça da República (lado
do Corpo de Bombeiros), Frei Caneca — Santana.

LINHA 68 - URUGUAI-ENCENHO NOVO.
Descerá a rua Santr.na — Frei Caneca — Visconde do Rio
Branco, subindo por Constituição e o mesmo itinerário.

LINHA 69 - ALDEIA CAMPISTA e 70 ANDARAI LEO-
POLDO.
Descerão a rua Santana — Avenida Mem de Sá — Senado,
subindo por Constituição — Frei Caneca — Santana.

LINHA 71 - BARÃO DE MESQVITA-PRAÇA VERDUN.
Trafegará em ambos os sentidos pela rua Joaquim Palha-
res e Avenida Salvador de Sá.

Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1945.

CIA. Dl CARRIS, LUZ F FORÇA
00 RIO M JANEIRO, LTDA.
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FELIZ ADMINISTRAÇÃO
EXPRESSIVOS DADOS DO RELATÓRIO DO SECRETARIO DA FAZENDA DO
RIO GRANDE DO SUL, RELATIVO A 1944, APRESENTADO AO INTERVENTOR
ERNESTO DORNELLES » MAIS DE 38 MILHÕES DE CRUZEIROS DE SALDO,
APESAR DAS DIFICULDADES ORIUNDAS DA SITUAÇÃO INTERNACIONAL

-. ..y.--- -» .. -. . ÍJ —' ii.— — .—  „.., ..... 4

RELATÓRIO DA SECRETARIA DA FAZENDA, - referente ao exercício de 1944, apresentado ao Exmo. Sr. Tte. cel. Interventor Federal

¦

'Porto Alegro, 19 de junho de 1945

.¦ Exmo Sr. Tenenie-Coronel Interventor Federal.

<'• Cumprindo 'determinações x.gulamentares, tenho a honra de en-
caminhar à apreciação de V. Excia. o Balanço do Estado relativo
ao exercício de 1944.

ÊS30 importante documento, elaborado pela Diretoria da Conta»
bilidade do Tesouro, traz detalhadas informações sôbre a situação
éconômíco-financeira e patrimonial do Estado, espelhando nilida-
snen:e a vida do Rio Grande, no exercício que íindou cm 31 de
dezembro último.

Os esplêndidos resultados obtidos evidenciam a pujança econô-
mica do nosso Estado, nesta tormentosa fase do guerra tão cheia
de percalços para a stla produção.

A Receia Geral atingiu a elevada cifra de Cr$ 517.497.546,90
o a Despesa efetuada foi de CrS 579 067.090,10. Daí resailtoy um
e-aldo de Crí 38.430.456,80, cuja natureza e condições mais adiante
esclareceremos.

Muito embora a grande arrecadação verificada, com crescimentos
percentuais elevados em vários- títulos; entendemos que o Rio Gran-
de teria aumentado aihdá mais expressivamente sua arrecadação,'¦ se não tivessem permanecido e, om muitos casos, se agravado as
condições adversas, decorrentes da guerra mundial o das calami-
dades climatéricas dos últimos anos. O transporte para fora do Es-¦fado continuou em condições precárias pela escassez de navios e
lie gasolina para a movimentação de caminhões de carga; as fer-
rovias, congestionadas pela deficiência ou ausência de outros meios
de transpor'.e, não puderam dar vasão aos milhares de toneladas
de produtos que se acumulam nos celeiros e armazéns e, até mes-
uno, ao longo das linhas férreas.

Dentro do próprio Estado, a situação dos transportes agrava-se
Constantemente, diminuindo de maneira alarmante o movimento dos
negócios, com graves reflexos sôbre as rendas públicas

Por outro lado, a prolongaria 'estiagem que, com raras inter-
rupções, vem afligindo o Rio Grande desde 1942, feriu a fundo, a
nossa variada produção agrícola, reduzindo-lhe consideròrvelniehte
o volume, o que repercute sôbre o movimento de negócios e,
portanto, sôbre a arrecadação estadual,

Apesar disso, a majoração da Receita Geral de 1944" sôbre" a
de 1943 foi do Cr$ 97.309.348,90, equivalente a 18,71 %.

A Exportação geral do Estado em toneladas foi:

Em
Em

1943
1944

Diferença para mais .

O valor dessas Exportação

. Ern 1943¦-m 
19.4'.:..;..

o seguinte.

Cr$
Cr$

834.240
905.349

71.109'

.1.853.142.584,00
2.591:510.538,00

Diferença para mais  Cr? 738.367.954,00
O movimento comercial apreciado pela arrecadação do Impôs-

Í3 sôbre Vendas e Consignações assim apareceu;
Em
Em

1943
1944

CrS
Cr$

10,048.974.155,00
13.011.819.950,00

Diferença para mais  Cr$ 2.952.845 695,01?

A EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

A_ .laborar-se o orçamento para 1944, fora previsto um déficit
He Cr$ 43.669.625,10 calculada a Receita em Cr$ 527.319.067,70 •
fixada a Despesa em C;S 570.988.692,80..

Apesar dos numerosos créditos adicionais abertos no ex.rcíclo
e_de outros que vinham de anos anteriores, a execução orçamen-•tária do ano de 1944 processou-se dentro do maio: rigor, apresenr
iando os seguintes resultados:

Receita geral arrecadada  Cr$ 617.497.546,90
Despesa geral efetuada  Cr$ 579.067.090,10

Saldo'dó exercício  Cr$ 38.430.456,80
Verifica-se assim que a diferença entre aquilo que o Estado ar-r.cadou e o quo despendeu, om 1944, so elevou à apreciável cifrada CrS 38.430.456,80.
Urge, entretanto, salientar que. a maior parte desse imooriante•;aldo pertence à Viaçãd Férrea do Rio Grande do Sul que, comosa sabe, arrecada as próprias rendas e com elas paga sua despesa,

muito embora esteia enquadrada.'no orçamento geral do Es'ado
Essa ferovia arrecadou Crí .09.523.012,40 e recebeu uma sub-venção federal de CrS 20.000.000,00; por outro lado, despendeu comseus serviços Cr$ 196.221.730,40 ., com a dívida da "Varian*e Ba-reto", Cr$ 5.589.880,00. dando o seguinte resultado-

.Arrecadação da Viação Férrea"; • Subvenção :í-deral .......'. ,¦'.

Toial da Receiít
-Despesa da Viação Férrea 
Juros e amortizações do Empréstimo Va-

riante Barreto 

•Tolai da Despesa

CrS
CrS

Cr$

Cr$

C:$

209.523.012,40
20.000.000,00

229.523 012,40

196.221 730,40

5.589.880,00*

C:$ 201.811.610,40

ft<esumindo:
Receita .
Despesa

Cr$
CrS

229 523.012,40
201.811 610,40

A diferença da Receita Industrial de 1944 sobro a de 1943 foi
de CrS 33.050.010,10, equivalente a um aumento de 15,78%.

RECEITAS DIVERSAS

Êste titulo produziu Cr$ 7.466.385,50, ultrapassando em CrS ....
4.465.385,50 a previsão para o exercício. Trata-se da "Receita d*
combustíveis e lubrificantes" arrecadada pela União o ontregu3 ao*
Estados conforme o consumo de cada um.

A RECEITA ORDINÁRIA

O conjunto dos quatro títulos — Receita Tribuiária, Patrimonial,
Industrial e Diversas —, constituindo a Receita Ordinária do Es-
tado, produziu a elevada soma de Cr$ 565.450.618,90, que ultrapas-
sou o orçado para o exercício em Cr$ 93.743.045,10 (19,87°/) e o
arrecadado em 1943, em Cr$ 96.195.941,20 (20,50%).

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Produziu Cr$ 52.046.928,00 com -'a majoração de Cr* ..'......'
í.113.407,70 sôbre 1943 (2,19%) e uma diminuição de CrS 
3.564.565,90 sôbre o orçado para o exercício (6,41 %),,

A DESPESA

Fixada em Cr$ 570.988.692,80, a Despesa para o exercício so-
fféu o acréscimo de créditos adicionais no total do Cr$ 69.475.771,7o,
bem como continuaram em vigência créditos especiais abertos cm
exercícios anteriores, no montante de Cr$ 9.373.625,40.

Assim se expressa, pois, a Despesa autorizada para 1944:

Despesa fixada no orçamento Cr$ 570.988.692,80
Saldo de créditos especiais abertos em exerci-

cios anteriores e com vigência em 1944 CrS 9.373.625,40
Créditos especiais abertos em 1944 Cr$ 59.078.826,80
Créditos suplementares C;$ 10.396.944,90

SALDOS PARA 194.

Em Caixa .
Em Bancos
Diversos ..

1.626.560,20
12.081.950,80

11 754.365,90

Total

25.462.876,90

817 551.463,70

BALANÇO ECONÔMICO

O superávit do Balanço econômico, coniorms
sentada no trabalho ¦ da Contabilidade, atinge
de Cr$ 68.204.578,00. Êsse resultado,
o Estado.

especificação ap.1"--
a expressiva cifra

da maior significação para

Celi Ernesto Dornelles, interventor federal no Rio Grande do Sul
«xatidão, atraindo para os títulos do Rio Grande o interesso o a
confiança dos capitais de dentro o fora do Estado.

A RECEITA

Total  CrS 649.838.089.90
Dentro dessa autorização total, o Estado gastou apenas Cr$ ..

579.067.090,10, havendo, portanto, uma economia de Cr$ 70.770.999,80.
Assim temos:

Despesa fixada no orçamento de 1944  CrS 570.988 692,80
Despesa realizada no exercício de 1944  Cr$ 579 067.090,10

BALANÇO PATRIMONIAL

Em 31 de dezembro de 1943, o Patrimônio do Estado eievava-se a
Cr$ 321.625.983,60 e, no ano findo, subiu a CrS 389.830.561,60, con:
•um acréscimo, portanto, de Cr$ 68.204.578,00.

Apesar da apreciável majoração apontada, ésse resultado está
longe de expressar a verdadeira situação patrimonial do Estadc,
uma voz que nem todos os seus departamentos forneceram à Conta*
bilidade os dados lotais sôbre a matéria.

Contamos que, até fins, do. ano corrente, esieja feito o levanta-
merr.o geral do Patrimônio e para isso iemos a honra do propor a
V. Excia.' seja constituída uma Comissão especial.

DIVIDA PÚ3LICA

- FUNDADA EXTERNA

Os compromissos externos do Tesouro estadual foram reduzidos,
em 1944, de U. S. $ 7.433.500,00 dólares, correspondentes aos íi-
tulos adquiridos pelo Estado e incinerados durante o exercício com
a_ presença dos representan.-.- do Ministério da Fazenda c dos Ban-
queiros americanos.

A posição da Divida Externa _ a seguinte;

A arrecadação geral do Estado para 1944 fora estimada en Cr$
-.27.319.067,70, tendo, entretanto, produzido CrS 617.797.546,90, com
um aumento de Cr$ 90.478.479,20 ou sejam 17,16%.

Contribuiram-apreciàvelmento para isso a Roceira Tributária, Despesa realizada em 1944
Industrial,.Diversas _,a Extraordinária.

Em relação d 1943. a situação é a seguinte:

Diferença para mais  Cr$ 8.078.397,30
Comparando-se a Despesa realizada em 1944 com a do exerci*

cio d. 1943:

Compromissos em 31 de dezembro de 1943
Idem em 31 de dezembro do 1944 

Dif.e.-ença para menos em 1944

U.S. $ 29.776.000,00
22.342 500,00

U.S. 5 7.433 500,00

CrS

Arrecadado em 1944  Cr$
Arrecadado em 1943 ,

Diferença a mais em 1944 
Percentagem do aumento: 18,71%.

A RECEITA TRIBUTARIA

CrS

Cxi

617.497.546,90
520 188 198,00

-7.309.348,90

Despesa realizada em 1943  c.-$

Diferença a mais em 1944  CrS

579.067.090,10
504.716.126,70

74.350.963,40

Percentagem de aumento: 14,73%.
Especificando a despesa realizada, no exercício, _or eiemontos

por órgão de administração o por serviço, teremos:

POR ELEMENTO 1943
Crí

A Receita de Impostos e Taxas fora orçada em Cr$  pessoal fixo
257.799.070,00, mas produziu Cr$ 312 548.253,40, com um aumento de v"""
Cr$ 54.749.176,40, equivalente a 21,24%.

Comparada com"o qüe rendeu em 1943, verifica-se;

. Receita Tributária em 1944  Cr$ 312.548.253,40
Receita Tributária em 1943  CrS 252 558.973,50

Diferença a maior em 1944  Cr$ 59.898 279,90
¦ Aumenlo: 23,75%.

Esse resultado é dos mais brilhantes que o Estado já obiove .
para êle contribuíram fortemente os impostos sôbre Vendas e Con-
cignaçâes e de Transmissão d? propriedade "inter-vivos".

Imposto sôbre Vendas e Consignações or-
çado para 1944  Cr$ 155.000.000,00

Idem arrecadado em 1944  Cr| 194.112.400,50

114.310.443.5t
Pessoal variável 42.390.104,20
Material permanente 18 856.550,00
Material de consumo 33.520.159,00
Despesas diversas 295.638.870,00

Toial

Diferença a maio: (25,23 %)  CrS 39.112.400,50

 504.716.126,70

POR ÓRGÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Governo do Estado  1.843.713,00
Secretaria do Interior  68.377.82770
Secretaria da Fazenda  119.790.247.20
Secretaria de Educação e Cultura . 37.475.156,00
Secretaria da Agricultura, Indústria.

e Comércio
Secretaria das Obras Públicas ..
Depa.-tam.nto Estadual de Saúde .
Departamento Estadual de Estaiís-

tica 

1944
Cr$

155.878 082,40
58 436 593,90
21.523.933,40
38.407 695,50

304.920.784,90

579.067.090,10

Êsse total de U.S. $ 22.342 500,00 dólares inclui a parte corre.-
pondente aos compromissos de,diversas P.-efeir-uras, no montante ào
U.S. $ 4 808.000,00.

Firmado o convênio para liquidação da Divida Externa do Pais,
o Rio Grande continua cumprindo com perleita exatidão as obri-
gações que do mesmo lhe resultaram.

Posteriormente à incineração acima referida, o Estado adquiriu
249 títulos de diversos empréstimos*externos, no valo; de U. S. $244 500,00 dólares, o que constitui um resgate particular' dessa par-cela. A redução total da nossa Dívida Externa de 1943 para 1944foi, assim, de U. S. S 7.678 000,00 dólares, equivalentes à CrS
12.822.260,00. -.•_.*....

DIVIDA INTERNA

A Dívida Intima do Estado, Fundada e Flutuante, somava em
31: de dezembro de 1944, a quantia de CrS 487.492 551,20 _o„'raCr$ 491 146.493,80, em dezembro de 1943.

Houve, assim, uma redução geral de Cr$ 3.553.942,60.

23.352.804,70
232 587 479,90
19.257.813,80

2.031.085,00

2.662.45190
76.047.956,30

158.041.758,00
42.326.393,40

19 213.676,80
256 644.200,70
22.214.573,90

1.916 074,10
Imposto sôbre Vendas e Consignações ar-

¦ recado em 1944 
Idem em 1943 

Diferença a maio: em 1944 (37,98%) ,

CrS
CrS

194.11? 400,50
140.685.638,20

Toial ..

POR SERVIÇO

504.716.126,70 579.067.090,10

Imposto de Transmissão "intervivos"" a-
recadado em 1944 

Idem orçado para 1944

CrJ 53.425 762,30

Cr$ 32.709 826,70
CrS 23 000 000,00

Cr$ 9.709.326,70

CrS 8.218 154,40

1943
CrS

14.966.523,10

Saldo do exercício  CrS 27.711.402,00

Êsse saldo,
ser deduzido
rida se quisermos apreciar o resultado da execução orçamentária..." i_„;.ao, ,. aparada sua renda propriamente dita com a despesa

que como salien-

Diferença sôbre o arrecadado em 1943
Perconiagem de aumento em 1944: 33,55 %.

Não padece dúvida do que a maior renda desses tributos de-srreu, em grande parte, da iniensa valorização dos produtos emeral e da propriedade imobiliária, como conseqüência" da depres-soo da nossa moeda e da óncia incontida na a.licação do capi-ta:s em bens imóveis.

Administração Gerai .
Exação e Fiscalização Fi
nanceira  14.243.662,30

Serviço de Segurança Pú-
blica e Assistência So-
ciai

Serviço de Educação Pú-
blica

Serviço de Saúde Púbüc:
Fomento
Serviços Industriais

2,97

2,82

1944
C:S

23.190.424..O

11.529.443,60

. '-.' FUNDADA INTERNA

r. * ™PLvÍdaJundada interna atina:a. em 31 de dezembro último,CrS 391.783.206,90, contra CrS 402.695.593.70, em 31 do dezembrode 1943.
Reduziu-se, portanto, em CrS 10.912.386,80.
Foram, durante o ano de 1944, resgatados cenroromissoõ da Dl-vida fundada interna no montante de Cr$ 16.833.815,60 G tomado-;outros, atingindo CrS 5 921 428,80.

_Vários empréstimos tomados pelo Estado em diversas época?,serão resgatados no corrente ano e aqueles contraidos com a CaixaEconômica Federal do Rio Grande do Sul foram fundidos, no prin-cipio do ano correr/.e, em uma única operação, a juro mais módicoOs serviço de juro o amortização da Divida Fundada Internaestac absolutoment-i em dia.

DIVIDA FLUTUANTE

4,00

1,99

A posição da Divida Flutuante
95.709 344,30. Comparada com a dt
que houve um aumento de CrS 7 258.444,40.

55.728.129,10 11,04 53.480.516,70 10,09

eor:
g1

.erviços da Dívida Pública
Serviço de Utilidade Pú-
blica

Encargos diversos ....

Total

37.515.576,00
19.257.239,70
16.976.283,90

195.235.686,80
50.165.257,60

7,43 42.330 593,40
3,82 22.210 715,60
3,36 19 213.676,80

38,68 221.352 517,00
9,94 63.309.665,00

52.971.504,60
47.656.263,60

10,50
9,44

53.907 814,90
63.541.712,60

3,83
3,31

38,27
10,93

9,30
10,97

pelo Balanço atual, é de CrS
to exercício de 1943, verifica-se

. ... . . „. -..,.... AnaIisando*se o quo*aro da Divida Flutuanto do Estado, verifica-se que a sua grand-parte decorre de despesa efetuada nós últimos meses do ano e quosomente é paga nos primeiros mes-s do exercício seguin e Aí s.incluem contas a pagar, empenhes a liquidar vencimentos de fu:;-cíonarios, cupons de juros vencidos que os interessados não pro-curam antes de 31 de dezembro ou cujos expedientes ficam em
Síffi,J?!?" 

dePa"iam^t03 «-a origem, sendo sempre liquidado.nos mo.eo de janeiro e fevereiro. Contas antigas que aparecem narelação da Divida flutuante, como Res'os a Pagar ^tencem emgeral, a fornecedores que pelas mesmas não mais se interessaramse,a porque desapareceram, seja porque tém 'débito
com o Estado e não querem co
possuem.

-nipensa-lcs com
maiores para
créditos a"--

relativa aos

daqdiS5£S C-S 5%Uri°4SfiOflnES;ad0' 
àT ¦ l0d? M imp0sl0s e iaxas «-^-k-os pelo Estado produziram"¦' ! - ¦¦" :">'' ' "'¦-'•«MO acima reíe- acima do orçado, com exceção do de Indústrias e Profissões Po-hciamenlo, adicional daquele; Pesagem de gado e Taxa de Barra,

que renderam a menos, resoectivamene CrS 1 ^56 133 70 C-í288 m.m CrS 23.434.90 « Cr$ 423.991,30. ""'
^ -ao diferenças insignificantes e decorrentes de causas divers-30 bem explico", eis como decorrência da guerra.

23 seus serviços, afora a Viação Férr
jamos, possui orçamento fechado:

Saldo que resultou do Balanço Gera! do EstaSaldo no orçamento da Viação Férrea

Saldo pertencente ao Tesouro 

CrS 38 430 456,80
Cr$ 27.711.402,00

C.-S 10.719.054,80

504.716.126,70 100,00 579.057.090,10 100,00

Ê de salientar-se que a menor percentagem da despesa, por ser-
y.ço cabe a Exação e Fiscalização Financeira, com a diminuta ci*fra de 1,99% sobre o total geral.

O Rio Grande continua sendo o Estado que menos gasta nesse¦particular.
Conforme ss verifica ainda pelo quadro su.ra, os aasios coma Divida PuoÜca representam 10,93 % sôbre a Despesa Geral, -cifra

oaslanle baixa em relação ao despendido por outros Estados.'

Adminís!
Pe'o

Estado r
¦>_-

1944,
Ven-

„, JiU:n 
resuJ'CK-0 ----.-niH-o que bem atesta a vitalidade da eco-nomirnoq.anaeri.ee a boa orientação do seu Governo, conduzindaa aamínistraçao pública com segurança eddveis nos dias incertos que atravessamos

Deve ainda ser esclarecido que, em 10 de feverei-o .'¦começou a vigorarão Estado, para pagamento do Im_ásto sobri
Tln 1C;?nsl0?aí°es* ° a™-0 da taxa percentual de l 40 paro1,50; destinando-se essa diferença a custear o Plano do Assi_tÔn.ia
Criffl q?fi WMaf°- 

Essa d..eren-ça às ;axa rsr'dí'J' -••*•¦ IM*.CrS 11.-46 9.2.60 Para sua aplicação foram abertos d0*'s créditosaspecto..", urh de CrS 1 000.030.00 e outro de C:$ 5.000 000 00 mf-n:otaI por ç-.nsegu:nte,..de CrS 6 000 000,00 Ficaram a._im no.' Wi-O-T.ÇrS. 5.946.922,60, arrecadados r.o exercício S 1944 « S^•zaçao integral já foi providenciada, encamlnhando-se ao Conselho•ativo do tstado um projeto de decreto-lei nesse sentidoexpcs.o, :íica saliente a magnífica siuação financeira doo exerelc.0. que findou.-convindo, mais uma vez, declararque todos os serviços de pagamento do Tesouro, continuam perfeita-mente em dia at.naido. pontualmente não só os funcionário; em
;3 

VenC?e"!(0a-lIcoi?l° os tomefiKJanit do Estado em suas cor. 
'

jaao em

O sèrviç a Dívida Pública mdn:em-s.'no mesmo ritmo de obs.iuta

RECEITA PATRIMONIAL
" 

Produziu êste título Cr$ 2.925 521,30, ultrapassandoer, Cr$ 77.0i7,50, equivalente a 2,70%.

RECEITA INDUSTRIAL

A renda industrial do Estado atingiu CrS 242.510 453,70 u>a-passando o orçado em Cr$ 34.450.458,70

C-S^fnn.n63^."-1"10 a Viaçao Fér:ea coa- -^ -•-••••en.o de
s nnn finnnn ,4°_i0S ires ^^ do Estoác* com cérca de CrS
4 67 

-?7 '?,?' Send°,qUS ° d°oRl° ?rand3 Produziu "-<*•-'<*$ 
n da, _ V-n*:,rensa Ofle-a., com Cr$ 752.140,50.

-,j',JjTi° ° - - G"arlde' P-Ta onde afluiu a navegação, for-coda p,-.- contingências da guerra que ob-iaava a morohá en-omooios. produziu a renda excepciona! de CrS 12.473.773,10 corr.um aumento sobro 1943 de CrS 3.638 453,40 ou sejam 41,98%Auguu serviços produziram menos que o orçado, devendo sere.c.arec;ao que em vários deles isso aconteceu porque suasJnsto-
^rdi^eniS 

"^•'-«.«nçluidas no decurso do _xe%.c.o 
n?™1""1'",?.'^;131"-30^5 ds renda..como os serviços deneamento e e etncidade ds Rosário, ou não foram concluídoscs Serv:ços Hidroelétricos do Esodo c-uiaCrS 4.200.000,00 e não chegaram a entoproduzindo, pcrtar.io.

São os seguintes

RECEITA

BALANÇO FINANCEIRO
cs resultados do Balanço Financeiro:

PREFEITURAS MUNICIPAIS

Os débitos das Prefeituras para com o Tesouro, decorrentes de
7^rS°Zra dTS°5 SerVÍÇ°3' Í--npost0"- «wàáíW po: con!"do tstado, etc, montavam p-n 1.4. -, r-t a 7ci eo. -m ,,
ram em 1944, .para CrS S^g SeS.Tm tí
n-sí X%% Para essas dívidas, havendo esta Secretaria po-poso a do Interior a criação do uma comissão especial para estu-

au-nio Rf-rtn -mi;--^. j e.n,e?a-amo-- Que esse aprecave.auxilio -na aplicado, em grande porte, no pagamento de s-us dó-_,.!*."i-? **v,"rr*"f /**'~i****í*-sT^-*!--»,.._- *** •» — ->¦ k -^ >_tç _> v u— vi ¦*<unyo ^/ura <ZQ7u o IGSOUrO.

c.-s CrS

qus

como
ecoita íôra prevista em
im funcionamento, nada

P.eoelta orçamentária ..
Receita extraorçamentária

SALDOS DE 1943

Em Caixa
En: Bancos
Diversos

Total

DESPESA
Despesa orçamentária:

Ordinária
Por créditos especiais ,

Despesa extraorçamentária

òao essas Interventor

¦ 637 066 70
14.798.291,60
6.825.393,70

531.048.000,20
18.019.089,90

617..197.545,90
177 793.164,80

735.290.711,70

22.260 752,00

S17 S51 463,70

... ,-.  ,- *-- "nsiderações qus julgamos opor-
ad^do TesS Z,Y' 

**¦ ° °?:m°~d° ^^ da Con-abi!:-Me do Tesouro feito com crescenío desvelo quo tanto recomen-a esse importante de-artamento fazendárib. Por êle ée pode _prê-
d« 4iwSS__ta^_Pé2??r*0 d* V Exda d^"deugaX-aer a economia do Esf-r-l-, _ .- suas -o;,,,). -

Tn!clíJ^!lan0 i 
'3 SU3S •M-=u!aÇ5ss em todos os s- :e necessidades. Bastaria apontar-s, "crp.élo.

com os seus serviç:
Transportes, Saúde P

de
ifi

- o Que o Es'ado gastou¦ Social, Fomento à produção,
para avaliar-se àa be-

psios magníficos resultados

579.067.090.i0

213.021.496,70

792.088.586,80

fODtica, Instrução, etcnemerencia do sou Governo
Congratulamo-nos com V Ex-ia

seior da arrecadação da. Sf' qUe'es quô ^h^^ no
"cs variadosleÍS tct^ Z^IT^TT 

*"? ^^
sua -ione..tidadD e po: m.. «_w- !? -__? .d 9nos ds enc=-1-;"= P"
do Estado. estorço em prol dos interesses supsriorf-s

(a.) OSCAR FONTOURA
Secretário da Fazenda

W-

¦

Ml

tt%
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Exercício de 1944
BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO' PASSIVO

VTIVO FINANCEIRO
DISPONÍVEL:
Caixa'_ ancos .i»-....
Departamsntos Diversos
Exatores
Cheques a Receber
Remessa de Exatores »_.....-.
Moedas e Metais

RFAUZÁVEL:
Devedores Diversos
Prefeituras, c/Contribuk}õe$
Suprimentos Autorizados . .
Valores do Estado
Prefeituras, c/Devédores . . • * * * •

ATIVO PERMANENTE
EENS MÓVEIS:

Móveis e Utensílios .
Valores Inalienáveis • _-_*••»-

BENS IMÓVEIS:
Próprios do Estoao . .

BENS DE NATUREZA INDUSTRIAL
>_•_#...

» • •¦ • *

DIVERSOS:
Prefeituras, ç/Empréstimo 1?27
Prefeituras, fi/imp.estima 1^8 ,....,....,.
Valores Ativos em Liquidação ..............
Divida Ativa . . . ............«.....*.•»i«
Administração da Vio$âa Nrre..</ .^TOÇã?
Governo Federal; c/Re^pcmsetytofcds. QtaMtt

Cr&
1.626.560,20,

12.081.950,80
2.682.141,50
T. 875.625,30
2.647.083,50
4.492.198,40

573.17,20

35.253. .95,90
21.441.028,90
19,886.893,30
12.699.868,10
ro.33SL091.50

37.240.548,00
35.210.000,00

1

CrS CrÇ

25.462.876,90

99.616.077,70

/2.450.5.8,0o

89.782.334,80
281.960.858,..0

5.547.476,10
5-202.475,60

31.957.034,90
36.091.343,80
02.272.718,00

167.866.052,70 j 348.937.192,10

PASSIVO FINANCEIRO

RESTOS A PAGAR
DEPÓSITOS
CREDORES DIVERSOS • •

125.078.954,60

PASSIVO PERMANENTE

DIVIDA CONSOLIDADA:

Dívida Fundada Externa
Dívida Fundada Interna
Empréstimos Diversos .. ¦

CrÇ CrS
55.490.771,40
10.496.941,40
29.721.631,50 95.709.344,30

40.886.775,00
260.741.100,00
131.042.106,90

793130.933,20

Soma

ATIVO COMPENSADO

VALORES EM PODER DE TERCEIRO.;
Apólices Caucionados na Carfxo ficariam te or F^

deral .......«,,«......*.
Cautela? Caucionados rtç -Onça jjfej Çrqs'! ...,
Cia. Brasileira de Clqffê |_TP^ Çj«6 .WHMÍ»
Procuradoria da Estada _*» _ I. **t «/THvi*w D<.

pqsif-ados, ....

918.209.887,80

• •»•¦»« <Somn • • « ••».•>>»••••»

SALDO ECONÔMICO

Patrimônio do Estqdo  •

PASSIVO COMPENSADO

VALORES EM PODER DE TERCEIROS:

Títulos Emitidos paro Caução ..............
Títulos em Depósito, c/Procuradoria; do Esta*

do — Rió -•¦;••;•¦•
Títulos em Caução, é/Cia. Brasileira dç Cobre .

VALORES DE TERCEIROS:

432.669.981.n0 432.669.981,90

tU.9U.500,00
71.438.000,00

10.000,00

226.920,00 ] 183.586.420,00.

VALORES DE TERCEIROS:
Títulos e Valores de Terc^itóô '
Valores em Custódia, c/Çontrib. mtt rêi$ ouro .

VALORES NOMINAIS EMttjÕO^ .
Selos  ?».v,.....
Exatores, c/§4ld$ . • • ..»••»«»•?»•?*«••»«'
Caixa de Apólices

DIVERSOS:
Avalizados
Contratos Afiançados
Hipotecas .. • . •.......«..«>.««*»».«...•
Responsáveis po. Contrótoa • • ...••»•«•'?-» •
Apólices em Custódia  ?

S.948.336,80 )
48.379,60 ! 8.996.716,40 i

518.693.977,90
72.626122,90

109.727.500,00 I 721.047.600,80

Cauções de Títulos e Valores
Cauções de Títulos e Valores, e/RespoUsáveis ..
Retenção de Títulos e Valores ...,..,..- 
Depósitos Públicos e Jydi. $$ ./Títulos e Va-

tores . . . ...««>»••<• t •''•• * • •'*''* *
Órfãos e Interditos, e/Titulo? e Volatos .
Donativos Diversos, c/Contribui çáta mil róis ouro
Funcionários do Estqdó, c/Obr^açõés dó Gue Tâ

VALORES NOMINAIS EMITIDOS:

Emissão de Selos ...
Emissão de Apólices

32.867.655,90
180.202.028,60

2.370.500,00
1.206.340,50

805.500,00

DIVERSOS:

217.452.025,00 1.131.082.762,20

Avais
Fianças •••;
Garantias Hipotecárias, c/Responsáveis
Garantias Contratuais
Valores Custodiados <

| 2.049.292 650,00

183.349.500,00

226.920,00
10.000,00

2.725.631,70
4.369.570,40

13.000,00

1.712.038.70
4.996,00

48.379.60
123.100,00

611.320.100,80
109.727.500,00

32.867.655,90

193.586.420,00

528.379.326,20

389.830.561,60

8.996.716,40

721.047.600,80

,
180.202.028,60 I

2.370.500,00 i
1.206.340,50 f- 805.500,00 

'
217.452.025,00 1.131-082.762,20

2.049.292 650,00

luiz . mm
Contedor
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Exercício de 1944
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA PATRIMONIAL

¦ Hi|H.»Y'. 'ifc' . ¦ ¦ "H-'

VARIAÇÕES PASSIVAS VARIAÇÕES ATIVAS

.

DESPESA ORÇAMENTARIA

ORDINÁRIA
POR SERVIÇO:

Administração Gero! 7.
Exação e Fiscalização Flnomelw
Serviços de Segurança Pybllcè e Aí(|!$t^i_.ia

Social *. •'.
Serviços de Educação Púbfi.a
Serviço de Saúde Pública
Fomento
Serviços Industriais
Serviços da Dívida fcfttito
Serviços de Utilidade Pública
Encargos Diversos

C ..DITOS ESPECIAIS
POR SERVIÇOS:

li

Administração Geral
Exação e Fiscalização Financilra * •.
Serviros de Segurança Pública e Asslsf-txtlc»

Social ....*,...
Serviços de Educação PúWlíO
Serviços de Saúde Público
Fomenta
Serviços Industriais «»..
Serviços da Divida Pú. Hca
Serviços de 

'Utilldca. 
Públi.. 

Encargos Diversos ...., ,

MUTAÇÕES PATRIMONIAIS

Cobrança âa Dívida Ativa . ¦.
Alienação de Imóveis
Alienação de Móveis
Alienação de Valores
Recebimento de Créditos Olvç .^t
Diversas >

Cr$

23.073 844,50
11.529.448,60

54.470.868,00
41.382.146,30
21.542.301,80
19.211.687,70

217.317.734,60
58.960.677,50
50.440.728,00
(& 118.563,20

116.580.00

4.009 648,70
948.452.10
668.413,80

1.989,10
4.034.782,40
4.348.987,50
3.467.086,90

423.149,40

CrÇ CrS
I

RECEITA ORÇAMENTÁRIA

POR INCIDÊNCIA:

.em clasisficação 
Propriedade
Circulação dp Riqueza
Atividade de Contribuintes
Resultante da Atividade dó Estada
Retido
Indivíduo ...., • • •
Várias Incidências

561.048.000,20 íI
I

-«¦ ¦¦;.-»¦.¦»_.¦

18.019.089,90

h Soma

RESULTADO ECONÔMICO DO fXl.CM.IO

Superávit verificado «• •

7.844.719,50 \
5.114.050,40 I

3.182.275,50 i
7.910.841,00 ;

579.067,090,10

CrS Cr§

304.949.293,50
56.144.735,90

211.522.696,60
12.543.866,30
9.092.215,50

23.244.739,10

CrÇ

617.497.546,90

MUTAÇÕES PATRIMONIAIS

24 051 886,40

603.118 976,50

oS.204 578.00

Construção e Aquisição ae imóveis
Aquisição de Móveis • • • 
Construção e Aquisição de Bens de Nature-

za Industrial
Aquisição de Títulos • ¦
Amortização de Dividas • • •
Empréstimos Feitos
Diversas *

3.868.094,80
8.988.783,70

. 8.667.054,90

17.24^15,60

15-059458,60

Soma

671.323 554,50

53 826007,60

671.323 554,50

671.?23._ 54,50

,i_ii.iii».»¦ »ntti.' '.''' .'*"

/:
LUIZ PI. FIRO

Contador
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0 MOVIMENTO DE ONTEM O FUTURO PRESIDEN
NO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA TE DA REPUBLICA

;0 GENERAL EURICO DUTRA PRONUNCIARA O SÍU PRIMEIRO DIS-
CURSO POLÍTICO EM BELO HORIZONTE, AINDA NO CORRENTE MES,

VISITANDO, EM SEGUIDA, SÃO PAULO
-Conferência

do ministro Souza Costa
1' O ministro Souza Costa
fará, na próxima sexta-feira,
tlia 27, no Auditório do Mi-
nistério da Fazenda, uma
conferência sob o titulo"Questões Financeiras".

Com essa conferência será
inaugurado o Auditório, ins-
talado com todo o conforto,
¦no. 13a andar do Palácio da
Fazenda e comportando cerca
de 500 pessoas.

, A conferência terá início às
17 horas com a assistência de
altas autoridadeá e represen-
tantes das classes produtoras.

Com o general Dutra
O general Eurico Dutra recebeu' ..atem. na sede do P..S.I). entre

l outras pessoas, o coroned Maga-
» limes Barata, interventor no Pará,' acompanhado de todos os mem-

bros da Comissão Executiva do P.
...S. D. da(*iiclc. Estado, .(*nm o,s

quais conversou demorádamento,
recebendo, depois, o general Fir-
mino Paitu Filho, membro da Có-
missão. Executiva do P.S.D. do
Bio Grande do Sul.

Ò sr. Cesar Vergueiro
Tem sido muito visitado, no

Rio, o ir. César. Vergueiro, um
dos membros da destacada dele
gação do P. S.. D., de São Pau-
lò, na Convenção Nacional. O
antigo deputado federal confe-
reheiou com o general Eurico
Dutra e com o ministro Agamcm-
non Magalhães.
A campanha em Minas

Com o regresso dos membros
da Comissão Executiva do P. S.
D., Mineiro, a Belo Horizonte, ti-,
veram inicio os trabalhos da pro-
paganda da candidatura do gene-
ral Eurico Dutra que será desen-
volvida pela imprensa, rádio, por
iltimieios e concentrações em todo
o território do Estado.

OP.S.D. mineiro
Continua, com entusiasmo, a

organização do P. S. D., eni Mi-
nas Gerais. O diretório de Re-
creio, recentemente instalado, fi-
cou sob a presidência de honra
do sr. Carlos Luz e como mem-
bros os srs. Modesto Faria, José
de Barros, Luis Vieira David c
Carmelo José Delfim.

Foi instalado o Diretório
de Laranjal com a presença de
representantes de todas as classes
sociais, falando diversos orado-
res que enalteceram a atuação ad-
minlstraüva e politica do gover-
nador Benedito Valadares, sendo
muito aclamado o nome do gene-
ral Eurico Dutra.

Seguiu para São Paulo
o sr. Sílvio de Campos

Esteve ontem, pela manhã, no
Palácio da Guerra, com o. fim de
apresentar suas despedidas ao gc-
neral Eurico Dutra, o sr; Silvio
dc Campos, um dós lideres da po-
litica bandeirante- que- participou
da Convenção Nacional. .

Ao meio dia, > o sr. Silvio de
Campos regressou para São Pauíõ,
lendo, um bota fora muito concor-
rido; notando-sè entre òs'prescií-
tes os srs. Luiz Novélli Juniòr,
Mário Renault. Machado Coelho e
outras pessoas.
— 0 general Eurico—¦

Dutra vai a Minas
Gerais e São Paulo.

. . O .general Eurico Dutra vi-
sirará, ainda1 no corrente mês
de julho, o Estado de Minas
Gerais, devendo pronunciar o
seu promeiro discurso político
ém Belo Horizonte.

Sos primeiros dias de agás-
to, o gen Eurico Dutra rea-
lizará sua visita ao Estado
de São Paulo, onde pronuncia-
rá outro discurso. Em ambas
.as capitais, o ilustre candi-
dato do P.S.D, será recebi-
do com grandes manifesta-
ções. ¦ .;.

O P. S. D. gaúcho
O- sr. • Bittencourt Aíâmbuja,

influente prócer doP. S.. D., do
.Rio Grande do Sul, fundou, em
í Passo Fundo,' uni Comitê Pró-
general Eurieo Dutra.

Comissão Diretora
do P. S. D.

Está marcada para hoje, hs'10.30
horas, uma reunião da Comissão
Diretora do Partido Social Demo-
era tico.
Mais uma da "U. D. N.*'

paulista
Os oposicionistas bandeirantes

da "U. I). N." estão anunciando
um comício no Jardim paulista,
para hoje, em homenagem' ' aos
gloriosos soldados da F.E.B. 1

Assim,-mais uma vez, se pre-
tendo chamar concorrência para
um "niceting".político coni pre-
textos patrióticos!

O comício da "União" é anun-
ciado da seguintes forma nos jor-
nais. de S-. Paulo: "estarão pre-
sentes muitos expedicionários fe-
ridos"!
Com o coronel Barata

' -Tem sido muito visitado o co-
Tonei Magalhães Barata,' o esfor-
çado interventor do Pará. Ontem
a A MANHA esteve com s. excia.
<iue nos declarou sua enorme sa-
tisfaçãb pelo- brilhantismo . com
que se revestiu a Convenção Na-
cional do P.S.D., pela elevação
dos' discursos' pronunciados, pelas
delegações presentes e pela as-
sislència que ultrapasosu a todas

¦ as silas espectativas. O coronel
Magalhães Barata referiu-se, tam-
bém, com entusiasmo, a A MA-
NHÃ que, ao sair do Teatro Mu-
nicipal, já circulava, com um no-
ticinrio minucioso, completo, da
grande c histórica Assembléia do
P.S.D. elogiando os esforços da
redação dêsie matutino.

Em Alagoas
Esteve reunida pela primeira

vez, em Maceió, sob a presiden-
cia, interina, do Sr. Ary Pi tom-
bo, a Comissão Executiva do Par-
tido Social Democrático.

OS CATARINfNSESI 0 ATUAL

^^^^B^B íSm *' * v. »*¦ Eei___H ___kD

¦t.. O dr. .

POLÍTICO

Aderbal R. da Silva, falando a A: MAXHA
Aderbal R..da Silva é um no-

tme ainda novo na politica de Sta.
Catarina. Constituinte de 1935,
dánutado estadual à. assembléia
legislativa, no mesmo ano, tem
dado o melhor do seu esforço c
da sua dedicação ao desenvolvi-
oriento dá terra barriga-verde,
apresentandò-se, por isso nu-smçy
como um homem de real' presti-
Sio na sua terra i

Membro da delegação catari-
nense à convenção nacional do
Partido Social Democrático, o
dr. Aderbal se encontra presente-
inçnte no Rio de Janeiro, hospe-
dado no Natal Hotel, onde fomos
encontrá-lo parn' ouvir a sua pa-
lavra sôbrc. o momeuto político
em'sua terra.

O PROGRAMA DO P. S. D. Ê

UMA GARANTIA
A nossa pergunta sóbre a ma-

neira corte fora recebido o Par-
tido Social Democrático cm Santa
Catarina, assim nos respondeu:

— Da melhor maneira possível
e recebendo lisongeirá acolhida
do nosso povo. Tanto, que já es-
tà com os seus quadros eomple-
tos, dispondo do inteiro apoio
poniilar.

Seus diretórios municipais con-
firegam as verdadeiras forças elei-
torais do Estado c isso não dei-

xa dúvidas quanto à sua vitória
absoluta no próximo pleito. Mar-
chamos para éle-seguros da vttó-
liada candidatura do general Eu-
rico Dutra, militar dos mais ilus-
tre se a quem q pais já deve uma
soma inestimável de serviços dc-
votadamenlc prestados e de cujo
patriotismo c senso perfeito das,
nossas realidades muito se pode
esperar. Aliás, nesse ponto, o:
próprio programa do Partido So-
ciai Democrático é uma garantia
dc que efetivamente caminhamos
para a consecução dos nossos ob-
.letivos, que são os da nação in-
teira.

O SUCESSO DA. CONVENÇÃO.
ESTADUAL

A política administrativa do in-
terventor do meu Estado — prós-
segue o dr. Aderbal R. da Silva— reuniu, em torno do seu no-
me, as melhores expressões poli-ficas, formando um bloco sólido
e coeso, que dispõe da grande
massa do eleitorado catarinense.
Prova-o. de sobejo, a convenção
do P .S. D. realizada a 12 de
maio do corrente ano, que pelo
seu brilhantismo, constituiu um
sucesso jamais alcançado na ter-
ra catarinense. De todos os re-
cantos do Estado vieram delega-
dos credenciados pela maioria ab-

solutá dò povo bàrrígá-verdei pá-ra afirmar, ao interventor Nereu
Ramos, a sua decisão de sufragar
a candidatura levantada pelas
mais influentes forças políticas
do país.
SANTA CATARINA AO LADO DO

.; GENERAL DUTRA

Ainda cnm a palavra o nosso
entrevistado diz:

— A candidatura do eminente
general Eurico Gaspar Dutra, ago-
ra ratificada na convenção nacio-
liai dò dia 17,.obterá esmagadora
maioria em Santa Catarina. Pou-
cas. vezes a minha terra tem vi-
brado tão intensamente numa
campanha politica como no atual
momento :e isso aliado ao fato dc
que na sua quase totalidade to-
dos estão ao lado do general Eu-
rico Gasnar Dutra,, deixa prever
uma vitória sem precedentes pa-ra o P. S. D., em Santa Catari-
na. O alistamento eleitoral está
se processando com grande entu-
siasmo. Por isso posso afirmar
— concluiu o dr. Aderbal R. da
Silva — que o meu Eslado leva-
rá às urnas um grande contin-
gente dc eleitores,

— Delegação do Es-—
pirito Santo à Conven*

ção do P. S. D.
A delegação do Espirito

Santo, presidida pelo inter-
ventor Jones dos Santos Ne-
ves, esteve composta dos se-
guintes nomes: Ari Viana, dr.
Silvio Ávidos, major Carlos
Marciano Medeiros, dr. Alvu-
ro Castelo. Arquilau Vivaqua.
dr. Asdnibal Soares, dr. Ali-
lio Vivaqua, Avides Fraga,
dr. Carlos Fernando Linden-
berg, Fernando de Abreu, dr.
Gerson Martins, dr. Marcou-
des Alves de Sousa Júnior, dr.
Messias Lins Guimarães Cha-
ves, dr. Nelson Goulart Mon-
teiro, Otaviano Santos, dr.
Paulo de Rezende, dr. Abner
Mourão. Gabriel Vivaqua. dr.
Almir Garcia Rosa, Arisio
Viana. dr. Moacir Barbosa,
dr. Üliàldp Ramalhctc Maia,
dr.' Manuel Monierdim, dr.
José Pedro Aboudib. dr. Afon-
so Rlanco. Leonídio Carva-
lhaes; Aristides Campos, dr.
Pedro Vieira Filho.

Pela leitura destes nomes,
onde siir?em figu*-ns dc pro-
jeção nacional, verifica-oe que
a delegação não só foi das
mais numerosas, como dás
in 1*6 representativas. Os.que
não são espiritossantenses
natos, são brasileiros profun-damenle radicados na vida do
Estado oue, aocsnr de terrilo-
mlmente pequeno, é como
que um resumo do Brasil. E
mesmo os mais jovens já
nossuem passado de serviços
à causa pública.

Maço ' ainda, o interventor
Jones dos Santos Neves, pelonome rie que é portador, dos
mais ilustres e tradicionais
da terra capixaba, como p^Iassuas a'tas qValidades intelec-
tuais e morais, d? longa data
marecc o aprfoo dos seus con-
terrám-os. Trabalhador in-
cansnvel à defesa do inferes-
se pnlili^o é a sua preocupa-
ção de todas as horac. AsreaHzaçõ-s da sua adminis-
tração afirmam ser éle um
dos mais completos valores
do Brasil novo.'

A terra dn Maria Ortiz e
Domingos. .Martins sempre
teve vida cívica intensa. Sem-
p're'fnr.*m' ali renhidas as
conwetleões nartidárias. Che-«indo ao poder, o sr. Santos
Neves, grar.as ao seu orestí-
lio pessoal e k seduçío dasua personalidade, reuniu em
torno do seu governo, eu'a
nonii'arHade é nofAria. os'•rinciniis elementos da, poli-Uíri local.-

Dos di-Ieeados convocados
ne'o íp-ervento'*, ncnjium
friltou. Com entusiasmo ci-:
viço peoTemm ao seu <*''anin-
'•o, viivMs rie pon'os difercn-
tes. Diversos ,ià ocuparam,
com proveito p b*-i'ho, nos'os
dc rcnrcfiiaçâo federal e es-?**dua'. Não raro, esses pos-los fo-i.m connuis^dos em
i*amppnl**is de opnsi"**o. Ou-
tros conheceram, o" Iftm acn-
ra, as re<""on«*--'**idadí>s di
nrimMi''* ração. D I fere n t es•"¦ofissõps, ¦ indisoensiveis..- A
vHa coletiva, rnr c--s »*•
poli-n-t reorescptadns. N?o h-^'s, d" a'," n deb-.

FsnÍH'1 Santo. c\-
nm feli*: p prõr"*s-sor momento ria viria ("n r*?.

Indo. aoresen'ou-se com Iuzi-
mento especial.

O gabinete do ministro da Justiça teve ontem, um dia bas-
tante movimentado. O sr. Âgamemnon • Magalhães conferenciou
com os interventores Pinto Aleixo, da Bahia, Jones Neves, do Es-
pirito Santo; Rui Carneiro, da Paraíba; Ismar Góis Monteiro, de
Alagoas. Foram recebidos, ainda, no gabinete do titular da Justiça,
os srs. Landulfo Alves, coronel Costa Netto, superintendente das
Empresas Incorporadas ao Patrimônio da União, uma delegação
do Partido Social Domocrátlco da Paraíba, composta dos srs. Jan

O PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO na sua grand<
assembléia nacional'acaba de homologar a candidatura di
General Eurico Gaspar Dutra, sagrando, assim, em der,

nitivo, a escolha do futuro Presidente da República.
Não jwde haver dúvidas a respeito. O compromisso do Par-

tido-Social Democrático é o compromisso solene das grandes .-
duhy Carneiro, Clovis Lima, José Moutinho, iíoracio de Almeida, ponderáveis forcas- políticas do Brasil. Estado a Estado, núcleo
Odon Bezerra, Ursulo Ribeiro Coutinho e João Fernandes de Lima. • ,-..,/, . ..„ „ -i„ccí. iii hrminlne-arâín em comícios cívico-
(1 sr. Hélio Coutinho, da Comissão Executiva do Partido Social a núcleo, clas5e a cUse ate, homologaram,jm^comicios^ci\ici .
Democrático de
tro da Justiça.

^r sr
0 Exército norte-ameri-
cano perdeu 5.000 tanks

LONDRES, 20 (A. P.) — Os
Estados Unidos perderam cerca
dc ã.OOO tanques na guerra com
a Alemanha, de acordo com o ma-
jor-gencral Henry Sayler, do
Exército americano.

Transferidos à Rússia dez
caça-mmas norte-ame-

ricanos
ESTAMBUL, 20 (A. P.) - Dez

vprre-rhinas americanos, transfe-
ridos à URSS dc acordo com a
lei de, "lend-Iease", atravessaram
6 Bósforo. a caminho de portosdo Mar Negro.

_ Vários navios americanos têm
sido danificados, recentemente,
por minas flutuantes, no Mar
Negro.

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade dc

Sesologia de Paris.
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário, 172 — de 13 is 18

horas.

Pei*nanibücò'lamWmTonferencioij cõniT minis- que se sucediam cada dia, a escolha inicialmente feita, nos pr
raeiros dias .da. atual, campanha politica, pelos elementos mais
representativos de Minas e de São Paulo.

A fase de organização partidária que agora terminou com
assembléia nacional do grande partido foi breve, mas foi br;
lhante, reunindo, num aglomerado coeso e forte, um conjunto de
forças' políticas è 'partidárias 'capaz de desafiar adversários à-lúta
certo dé que oferece, realmente, aos seus candidatos uma vitóru

dúvida, po's,
i-irimi"rio

Dez mil operários em
greve em Belfast

BELFAST, 20 (U. P.) - Dez
mil operários da industria aero-
náutica baixaram suas ferramen-
tas nas oficinas de Queen's Is-
land e fizeram uma passeata de
protesto contra a demissão de
milhares de seus colegas, dirigin-
do-se para o edifício do Parla-
mento. Guardas armados guar-daram o prédio do Parlamento,
enquanto que os manfestantes semantinham do lado de fora.

O governo concordou em rece-ber uma delegação chefiada porJames Norrow, candidato traba-Ihista que nfio logrou vencer naseieiçoes. A delegação foi recebi-da por William Grant, ministrointerino do Trabalho e que foi' ovitorioso oponente de Morrow.

ÓSSE0-TÔNIC0

DECRETO LEI
N. 7.666

A Secretaria da Presi-
dência da República re*
cebeu, na tarde de on*
tem, o memorial que con*
tém as sugestões apre*
sentadas pelas classes

produtoras
Como é do conhecimento gc-

ral o decreto-lei n. 7.666 teve
a sua execução suspensa até o
próximo dia 1 dc agosto para
que a seu respeito se manifes-
tassem as classes produtoras
nacionais. •

Atendendo ao governo, o co-
mercio, a indústria e. a lavou-
ra nacionais mobilizaram suas
entidades, os seus técnicos, os
seus juristas e os seus lideres
da maior projeção e clobora-
ram longo memorial.

Êsse documento, que consta
de quase duas dezenas de pá-
ginas datilografadas, foi entre-
gue, ontem, cerca das 17 ho-
ras, na Secretaria da Presiden-
cia da República, por uma de-
legação composta dos srs. íris
Meinherg, representante da
agricultura; João Daudt de
Oliveira, presidente da Federa-
çâo das Associações Comerciais
do Brasil, e Euvaldp Lodi, pre-sidente da Confederação Na-
cional da Indústria.

O memorial apresenta- inú-
meras sugestões e ressalta queas classes conservadoras sem-
pre se bateram contra os"trusts" e cartéis, fazendo re-
comeudações contra os mes-
mos nas conclusões do Primei-
ro Congresso Brasileiro de Eco-
nomia e na Carta Econômica
de Teresópolis.

Ante-ontem, delegados de
várias entidades econômicas
do interior se reuniram no Pa-
lácio do Comércio e tomaram
conhecimento do texto do me-
morial, cuja leitura foi ouvida
também pelo general Anâpfo"
Gomes, coordenador da Mobi-
Iizaçáo Econômica e que seachava presente à assembléia.

indiscutível e incontestável. Por isto é que a homologação agor
feita pela convenção nacional do Partido Social Democrático d ¦
candidatura.do general- Eurico Dutra o que em verdade repre*
senta é. a. sagração irrefutável do futuro Presidente da Repú*
blica. O posto é seu c ninguém lho retirará nas urnas de dois d*-
Dezembro.

Calciflciat*
les MIM

Inquérito na Central do
Brasil

O tenente-coronel Napoleão de
Alencastro Guimarães, diretor da
Central do Brasil, nomeou uma
comissão para, sob a presidência
do oficial administrativo Luiz de
Paula Lopes, apurar em processo
administrativo, as irregularidades
que, a partir de 11 dc março úl-
timo se vèm verificando nos des-
pnchos de leite para a estarão de
Alfredo Maia. feitos pela Coope-
rativa dos Produtores de Leite de
Santos Dumont.

. . O futuro. Presidente da República e um homem que merece
o pòstp e que o honrará, sem dúvida, dando-lhe um conteúdo po*
lítico, moral e administrativo- Para tal não lhe faltam qualidade.**-,
todas as qualidades positivas que o momento nacional e mteiii.v
cional exige dos homens de Estado.-

O general Enrico Gaspar Dutra em toda a sua carreira de
oficial'do Exercito demonstrou sempre uma formação de cliefe
disciplinador e organizador.. Em cada yma das comissões em que
serviu, assim se revelou inegavelmente. Ministro, deu à sua pasta
c à sua corporação um relevo único, uma soberba potencialidade
que se revelaria, na prova cruenta da guerra, com o brilho qne
ainda ontem aplaudimos durante o desfile dos bravos'expeclicio-
hárip. que regressaram, da. Itália.

Com o ambiente criado pela. guerra o mundo ingressa em
uma fase em que as nações, para serem ouvidas, precisam apre-
sentar-se no cenário internacional com união e integração per*
feitas. Os chefes de governo terão que ser também chefes cie
povos, represéntâ-Ios,' fálàr por êlès como seus delegados e seus
guias* ....

A altura desta situação também se encontrará o general Eu*
rico Gaspar Dutra após a eleição de dois de Dezembro.

A sua personalidade-de chefe, ao afirmar-se no Ministério
da Guerra, na preparação da Força Expedicionária Brasileira, ha
sua condução à vitória, extravasou fiara todo o cenário nacionai.
afirmando-sej. sóbria. ,n,as. fortemente, no . ambiente político e,
principalmente, no ambiente social da nação.

Como chefe militar, foi também um dos artífices da vitória,,
um dós preparadores desta paz que agora mesmo começamos a
desfrutar e a construir no mundo. A Força Expedicionária quo:
preparou c enviou à Itália foi, como o reconhece agora o gètieraíClark,* um dos -fatores- dessa -pa_v um elemento preparador desta
vitória.- E- esta ¦ Força • Expedicionária é uma ob**a exclusiva da
capacidade-de-organizar-deste-homem que agora sagramos, sob
os .auspícios .das .grandas forças políticas do Brasil, como futuro
Presidente da.República.. . . , ¦ .. .'' .

O povo brasileiro confia no seu candidato ao posto màximo;
porque vê que o seu longo passado de serviços prestados ao Exér*
cito e à Nação fia, como um penhor seguro, a sua palavra dc
candidato, ás suas idéias de administrador, o seu programa pc-,-soai de futuro dirigente do país. "

Tudo concorre, realmente, para que a confiança do povo bra-
sileiro homologue <l candidatura dêste ilustre brasileiro. O-ho-
mem, a.sua obra, as suas idéias, que são uma síntese, também, dat
aspirações gerais do Brasil no fiia de hoje. '

:i'
Comunicam-nos do Gabinete £. _.'*

do Prefeito do Distrito Federal: •"'!>*'-* "É completamente destituída O general Eurico Gaspar Dutra è, realmente, o candidato do
fei./Í^Snsa^elT^Sf W*. 
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de Julho", de que estejam sendo organizadas;! da classe trabalhista hoje consciente 6 livre e cujas
nomeados funcionários para aspirações para o futuro tão bem o candidato sabe compreender cPrefeitura som a devida publici- interpretar.

E' o candidato do Brasil e merece, em verdade, a vitória elei-
toral qus lhe está destinada.

Sem fundamento as
cessões de prédios e

admissões dc funciona-
rios sem publicações

A Comissão-Diretora do
P. S. D. recebida pelo

presidente Getulio
Vargas

Os brasileiros estreiam hoje contra cs argentinos
A seleção brasileira de basquetebol que se encontra em Guaiaquil,

fará a sua apresentação hoje à noite no certame Sul-Americano.
O compromisso dos nosses patrícios afigura-se bastante sírio, uma

ver que oi portenhos levaram ao Equadcr uma equipe iniecrada dos
melhores "ases" do esperte da cesta c?s sua terra. Entretanto, a eapecta-. - r...... ,•.. „„.„. »..»_._',„._,•¦ f, , n.\. -..¦jj-.jador*', em face do
entusiasma reinante entre os pupilos de Otacilio Braga. Completando a

-¦-¦..' (...!., cVíírào tambem èm ccnlrcnío st representações
do Chile e do Equador.

Na rodada passada, que foi a segunda do magno certame, o Equa-
especial toram t,or veneeu * Colômbia per 74 x 38, enquanto a Arjentina mareou aper-

no Palácio do ,a<*° triunfo sobre o Chile por 41 x 38.
Getulio ""

1: ANIVERSARIA O FLUMINENSE

dade no "Diário Oficial" e de quehaja cessão gratuita de prídios
para* partidos políticos.

Só o desconhecimento total dalegislação vigente poderia condu-
zir ao equivoco de que seria pos-sivel contratar funcionários sem
a publicidade devida no órgão
oficial e obediência às demais
normas de admissão, que c feita
cm conseqüência do propostas de-
vidamçnté encaminhadas pelasdiversas Secretarias para preeri-ciumento de vagas existentes ou
prestação de serviços reputados
necessários.

Nenhuma cessáo gratuita foifeita de prédios pertencentes à
Prefeitura, nem deles dispõe a
mesma pelo critério do arbítrio
ou do favor pessoal. Todos os pc-dldòs dc locação, de qualfycr ori-
gem e natureza, constam de pro-ci*s:ios legalmente organizados c
informados pela Secretaria Geral
rie Finanças, com fixação do va-
loi do aluguel a ser pago.

O P. S. D. de Per-
nambuco

O dr. Barbosa Uma Sobrinho
dirigiu ao sr.- Novaes Filho, de
Recife, o seguinte telegrama:"Agradeço comunicação do pre-sado amigo de ter assumido. a.
presidência do P. S. D,., posto
cm que, estou certo, continuará
prestar no nosso- Estado e ao
país ,os. mais relevantes .servi-
«OS".

Governador Benedito
Valadares

O sr. Benedito Valadares, pre-sidente do P. S. D., tem desen-
volvido enorme atividade politi-ca, presidindo as reuniões da Co-
missão Diretora- que está reso!-
vendo os mais importantes pro-blemas da campanha presiden-ciai, entre os quais do i.ncremen-
to do alistamento eleitoral em
foc'.o o país e a propaganda da
candidatura Dutra.

SINTONIZE AMANHÃ, ÀS 15,00 HORAS

I Radio Nacional
EM ONDAS MÉDIAS E CURTAS

porá ouvir uma reportagem de

ANTÔNIO CORDEIRO
IRRADIANDO O JOGO

Botafogo x Fluminense
patrocínio do

VINHO RECONSTITÜINTE SILVA ARAUJO
O TÔNICO que vale saüde
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PRE-8 •• 980 kcs.
BRAHMA

PRL-7-9720 kcs.

Era .audiência
recebidos ontem
Catete, pelo presidente
Vargas, os memb.ros da Comissão
Diretora do Partido Social
mocrático, srs. Benedito Vaiada- — — - — -—-»-.- --w— 

Alim de dlsnoslcôes i"VCA?fende! "vnriqne Dod8," A data de h°ie é uma das maiores dos nossos despor- luários, a pedido'dos mesmo^e
'Phito Aleis?, ÂiTarTH-iaMmrà tos' P.ois reSistra a passagem de mais um aniversário do P°r diversos motivos do seu inte-
Góes Monteiro, Barbosa Lima So- Fluminense F. C, agremiação que constitui um modelo
nrhe.ío°, 

e 
mÍ." TagÓTUro # organ*?aSao_* Dirigie atualmente os destinos dessa glo-

Brando, que foram comunicar a noEa instituição, que tao assinalados serviços tem presta-s. excia. a proclamação da candi- do ao pais, o maior baluarte dos desportos nátrioá o dr.
. SíiWXíSS nfcon^ Arnald° Guinle. nome que representa o símbolo da per-
vençâo Nacional, realizada no severança e da abnegação.
Teatro Municipal e fazcr-Ihe a
rntrega da moção lida pelo sr.
Nerou Ramos e aprovada pela as-
sembléia.

Pelo aniversário do Fluminense, destas colunas en-
yiamos os parabéns da Secção Esportiva de A MANKA,
à diretoria do querido tricolor e ao seu seleto cerpo social.

resse, nus diferentes Secretarias,
e não nu Gabinete do Prefeito,
atende a Prefeitura a todas as re-
qulsíçôes de funcionários ¦ por
parte dn V.. Tribunal Superior e
do I". Tribunal Regional Kleitn*
ra! do Distrito, sem outra fiirti!-:-
lidade r| lie a ('va requisição, o quelhe cumnrc fszrr em nb.erliínra ¦¦
lei e sem distinção do credo poli-tico do funcionário requisitai]*.' "

ALMOÇO DO INTERVENTOR DA BAHIA
AOS CCNVENCIONAIS BAIANOS-..
~-~*-T I

O GENERAL
da P. S. D.
pilai um almoço

RENATO \LElXO interventor federal nn Bahia e. presidente da Comissão Executivatecer,,, mana, ofereceu aos crmtier cioriai* daquele, unidade, federativa ora ncsla cn-intimo 171ÍC se realizou no Hotel Glória. Tomou parti nessa festa de cordialidade« senhora e tis scnhoriltts Renalo Mcixo.

r,'a política £aúcha
O Sr. Osvaldo Aranha antas do

embarcar para esta capital decla-
rou, em Porto Alegre, oue pre-tendia voltar ao sul. possivelmen-
,te.a 8 ds agosto, para entregar-
sc à campanha eleitoral.

Foi organizado o P. S. D.
no município de Encantado sob
a prríidéncia tle honra dos Srs.
Francisco R. itlacalão e João B.
M.-.rchese. rc*uninc'o, ainda os- no-"*os dc maior projeção da zona.
l"f!ou na instalação o Dr. Pt ri
Macliado da Silveira. * ¦

Em Arrolo do JVÍelo, o dire-
:ò-.-io do P. S. D. ficou sob a
íirTão dos Sr**. Dr. CMlon Rosa
: J^.ir;ie Trindade Coimbra.

Em Santa Vitória, os restos'o P. R. R. resolveram ss in-
orporsr à União Democrática".
Posse da diretoria <Jo
.'i'.cSeo Miguel tíe Fria-j
Com o fim dc dr.r posse à sua

Jirctoria o "Núcleo Político Mi-
:us\ de Frias" reunir-se-á hoje,

As 19,30 horas, ia sede do Cluae
Carioca, à rua Mirruel de Frias.
45. gentilmente cedida.

Deverão comparecer vários
próceres da politica do Diitrito
Feder?!. — ¦

IIUUZ.WORISDE "SHOWS" - Éis„i uma assembléia original.Ejimareumao- de -técnicos,- de criadores de "shows"'. No cehth,esta Jaime Redondo, ,d,rçtor artístico do Casino Icarai concentra-t.onns suas idéias, explicando nos outros certos detalhes d„ stnpróxima, espetáculo; Vicente Paiva está interessado Parece aW-que esqueceu. ^:fjfW.magnetiutd0 pelas sugestões musicais que
rinti. Do ou-
s. A sua fi-

gue vê e ouve,

o sen talento criador vai selecionando enquanto rticinctro lado estaJaurwio Lanthos. o homem dus bailado*stonomía esta Inundo o seu apów incondicional aMas nhnal dc contas, que será que decidem êsses ttrês Homens? <Ju<e Kettontío explica e analisa, tle tupis cmestivesse, resolvendo nma ctfuáçàQ aluêbriM Pois
,..,,. * ¦• Trata-se sin\i)le&tneht\\ /'<•Pfoxtma 'show" tenraiense intitulado "Xo muntlo li, lZ'„„,.',itrande 'cbncepdab' drlistiM de Jaime Redondo, que não tinha *ainda ,ence.naiti .por vários motivos tlc ordem técnica '

plano c êsse que Jaime Redondo
piinhtr. como
snihttm que nno i. uadj.. deste'.mundo

custe que agora,o que custar, será realizada no "aritl"
f q:ie estão decidindo os três técnico* em apreça. Jaime Redondoesiá .mostrando de que -mo.h- deve ser representada esm%%Tq ,dt mesmo considera sun obra prima.,Vicente Paiva. luto. tos ar
musical- isoladamente,'è <t seq.ilr, etn relação ás cenas"duye show , que será encenado em grande montagem, coPie foi o desejo dn seu tnitor principal ~

mTauVhima dV&%dírÍ0Íüa< "'é "!l0ra chc'° * èntusias-mo. que a idéia de Jante Redondo será fielmente executadaiitntndojttma tlns maiores qtrajcfcs aléneário. ffa chíre os ires "expírís'
Urnm totlos os pontos e em todos encontraram uma formula tiIvnniovtn Assim prometeram o máximo de èsfárçoVafimdt?qw^o mundo tln lua' possa, marcar. -
famoso "grill" da vitória. Jaimeunião, estava visivelmente emocionado. Abraiaiido t >• ¦!¦¦¦companheiros, dizia a cada instante: - Afino 

'dè 
contas é esla „minha obra prima". Ao que soubemos, a «premier™d?4o mun-do da lua será por estes dias. PrOssegnejno* ensaiai com granderendimento técnico.

dn vitória: E ê

a pnrlc•¦"¦" *¦>••'<'.*, e quadros
mo sem-

Pór outro lado lanthos.

... cons-
hoje tentadas naquele nal-

maior entendimento, Debn-

uma- nova fase na história tl„Redondo, ao terminar essa re-
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